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PREFÁCIO 


s vamos para a imprensa, o mundo está preso em um ciclo perpétuo de 
UMA guerra. A insanidade é igualada apenas pelo impacto mortal sobre os 
desprivilegiados e a falta de vontade dos poderosos de quebrar o ciclo, compartilhar 
a riqueza e unir forças para enfrentar a ameaça iminente de mudanças climáticas 
catastróficas — para não mencionar seriamente perturbar o lucrativo tráfico de 
heroína e outros narcóticos viciantes. 

Não obstante a atual demonização implacável do presidente russo Vladimir 
Putin e a retórica do presidente americano Barack Obama sobre a única “nação 
indispensável nos assuntos mundiais”, que ele lidera, os Estados Unidos devem 
arcar com a maior responsabilidade pela situação atual, tendo, no 1980, recrutou, 
financiou e treinou extremistas fundamentalistas islâmicos para travar a jihad anti- 
soviética no Afeganistão. 

Quando a primeira edição de O Grande Golpe da Heroína — cujo trampolim foi a 
carreira do lendário gângster e agente de inteligência francês, Christian “Beau 
Serge” David — foi publicada em 1980 (constitui o Prefácio e as Partes |, Ile Ill 
deste livro), a caligrafia já estava na parede. 


A Guerra do Vietnã havia terminado, e o sacrifício, em vão, de 50.000 soldados 
americanos — mais o vício em heroína que afligia centenas de milhares daqueles 
que retornavam vivos — deixou os americanos com um gosto muito ruim pela 
intervenção militar estrangeira. Os soldados seriam mantidos fora de perigo, pelo 
menos por enquanto. Infelizmente, a paz mundial não estava nas cartas da América. 

O presidente democrata Jimmy Carter já havia irritado as penas ao fazer do 
respeito pelos direitos humanos uma condição para a ajuda externa dos EUA e ao 
reduzir drasticamente as fileiras dos serviços clandestinos da CIA. Pior ainda para 
suas chances de reeleição, cinquenta e dois americanos permaneceram cativos na 
embaixada de Teerã, um ano depois de serem feitos reféns. O adversário 
republicano de Carter, Ronald Reagan, um antigo ator de Hollywood, teve uma 
vitória fácil no dia da eleição. 

Imediatamente visando a “Síndrome do Vietnã” — o termo do complexo industrial- 
militar para a cautela de guerra americana — Reagan declarou que era “manhã na 
América”, enquanto a portas fechadas, os moinhos de propaganda da Casa Branca 
começaram a gerar e alimentar a imprensa relatórios espúrios de Terrorismo 
patrocinado por Moscou. Sandinista revolucionário da Nicarágua 
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governo, e insurgências que ameaçam ditadores apoiados por Washington em El 
Salvador e Guatemala, foram todos içados no mesmo petardo das “cabeças de ponte 
soviéticas na América Central”. 

E, assim como na Guerra dos Estados Unidos no Vietnã, a CIA facilitou o comércio 
de narcotraficantes ligados ao exército de guerrilheiros contra-revolucionários da 
Agência, neste caso os contras da Nicarágua. O vice-presidente de Reagan, George 
HW Bush, ex-diretor da CIA e futuro presidente que nominalmente chefiava a força- 
tarefa antidrogas do governo, negaria falsamente seu papel nessas operações. 


O ex-diretor de campanha de Reagan, o diretor da CIA William J. Casey, ordenou 
que os especialistas da Agência reescrevessem relatórios que contradiziam os 
exageros da Casa Branca sobre a ameaça soviética. Mais calamitosamente a longo 
prazo, Casey recrutou os ditadores da Arábia Saudita e do Paquistão para co-patrocinar, 
treinar, equipar e supervisionar jihadistas fundamentalistas islâmicos — incluindo Osama 
bin Laden e o eventual núcleo da Al Qaeda — que já lutavam para derrubar os soviéticos. 
do Afeganistão. 

A par do curso, houve uma explosão coincidente na produção afegã de ópio e, 
portanto, de heroína, da qual um dos principais beneficiários foi Gulbuddin Hekmatyar, 
senhor da guerra fundamentalista islâmico mais favorecido da CIA e da inteligência 
paquistanesa. 


Quase três décadas — e repetidas intervenções dos EUA no Afeganistão — depois, 
o governa bama ainda não cumpriu sua promessa de retirar as tropas americanas 


Quanto a Christian David, depois de cumprir longas penas de prisão no 
Estados Unidos e França, ele está vivo e charmoso como sempre. 


Henrik Krúger & Jerry Meldon 
dezembro de 2015 
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Para as vítimas de heroína nos Estados Unidos e na 
Europa, E para todos os veteranos da Guerra do 
Vietnã, Especialmente aqueles que voltaram 
viciados, E aqueles que não retornaram... 
Às vítimas de tortura e repressão na América Latina e em outros lugares, E 
a quem deve o macaco nas costas, E as cicatrizes na mente e 
no corpo Aos agentes da CIA e DEA 
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PREFÁCIO 


história de Christian David, um narcotraficante internacional usado pelos 
T serviços de inteligência de pelo menos três nações, é fascinante por si só. É 
ainda mais importante pelo que nos conta de uma história maior e menos 
documentada — a colaboração secreta de serviços de inteligência do governo e 
polícia paralela em todo o mundo, e seu uso de criminosos, particularmente de redes 
de drogas, para contra-subversão política. Acima de tudo, é um livro importante para 
os americanos lerem, pois a sombra da CIA pode ser vista por trás das intrigas 
políticas de Christian David em países como França e Uruguai. O papel da América 
na estranha carreira de Christian David nunca antes, que eu saiba, foi revelado neste 
país. E Henrik Krüger é capaz de expandir a história em perspectivas mais amplas 
sobre a CIA, Watergate e as atuais táticas de contrainsurgência dos EUA. 


A censura pesada da história de David nos Estados Unidos, ou o que pode ser 
chamado de resistência da mídia a ela, talvez seja o sintoma mais claro do 
envolvimento da América. Por exemplo, foi certamente interessante que em junho de 
1973 o Le Monde, o jornal mais respeitado da França, acusou o desmembramento 
da rede de drogas francesa Ricord na América Latina (que incluiu a prisão e 
extradição de David para os Estados Unidos) como resultado de uma “colaboração 
próxima do Departamento de Narcóticos da polícia da máfia” nos EUA O resultado 
dessa colaboração, segundo o Le Monde, foi quebrar a influência da Córsega no 
tráfico mundial de narcóticos e criar um monopólio virtual para a conexão com a 
máfia italiana dos EUA (cujas figuras-chave foram Santo Trafficante na América e 
Luciano Liggio na Europa).1 = 

As acusações do Le Monde , cujos detalhes ja foram corroborados, foram 
ignoradas em silêncio pela imprensa norte-americana. Esse desinteresse estudado 
pela política de narcóticos (além da propaganda, incluindo mentiras flagrantes, de 
comunicados oficiais à imprensa) é um fenômeno recorrente e previsível de nossa 
imprensa; e teve visivelmente um impacto deletério na política dos EUA. Se o 
Washington Poste o New York Times, então supostos denunciantes de Watergate, 
tivessem pego histórias como a do Le Monde, então a história de Watergate poderia 
ter sido alterada. Pois a história do envolvimento de Nixon em Watergate está 
entrelaçada com a de seu envolvimento pessoal na repressão as drogas. A declaração 
pública de Nixon em junho de 1971 de sua guerra contra a heroína prontamente 
levou à sua reunião de White 
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Encanadores de casas, cubanos e até “esquadrões de ataque” com o propósito 
declarado de combater o tráfico internacional de entorpecentes. (Entre aqueles 
com uma missão ou cobertura de narcóticos na Casa Branca estavam Krogh , 
Liddy, Hunt, Caulfield, Sturgis e Bernard Barker.) uma nova superagência de 

drogas, sob controle direto da Casa Branca, no “forte braço investigativo 
para vigilância doméstica que o presidente Nixon há muito buscava”. 


Em vez disso, relatou brandamente a decisão de Nixon em junho de 1971 de 
fornecer US$ 100 milhões em ajuda para acabar com a produção de ópio na 
Turquia, um país que (segundo estimativas da CIA) produzia apenas 3 a 8 por 
cento do ópio ilícito disponível em todo o-mundo . talvez 80% do ópio ilícito do 

mundo tenha sido cultivado, grande parte por membros de tribos apoiados 
pela CIA, no “triângulo dourado” de Laos, Birmânia e Tailândia, enquanto o xá 
do Irã, que se tornou um dos aliados estrangeiros mais próximos de Nixon, 
acaba de anunciar a retomada da produção iraniana de ópio de mais de 20.000 
hectares (uma área 50 por cento maior do que o cultivo total na Turquia). Como 
a Nova República observou apenas um mês depois, a decisão de Nixon de 
encerrar o fornecimento de ópio turco “provavelmente não faria mais do que 
levar a indústria mais para o leste”. - 

Outra visão ainda mais cínica da ação de Nixon é vê-la como um ataque 
direto às redes da Córsega francesas que dependiam quase exclusivamente da 
Turquia como fonte de abastecimento e que, segundo o Le Monde, estavam 
sendo deliberadamente expulsas do comércio internacional de drogas como 
resultado de uma “colaboração próxima Mafia-polícia-Departamento de 
Narcóticos”. O Le Monde afirmou explicitamente que foi a máfia EUA-Sicília que 
fechou as comportas da produção turca de ópio. Nixon estava pessoalmente 
desempenhando um papel, como sugere Henrik Krúger, nessa guerra 
internacional contra as drogas entre redes rivais? Tal possibilidade parece 
menos remota quando lembramos a rivalidade que cresceu na década de 1960 
entre os serviços de inteligência de De Gaulle e a CIA, e a respectiva 
dependência desses serviços sobre os sindicatos rivais do crime corso e americano-italiano. 

O Le Monde não teve dificuldade em explicar o lado americano da conexão 
inteligência-máfia, embora as atividades da CIA em Santo 
Trafficante, o suposto herdeiro da rede Luciano, não o conhecia na época: 
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Instruído por sua própria experiência de colaboração com os serviços de inteligência americanos, 
Lucky Luciano costumava recomendar a seus ilustres correspondentes espalhados de Beirute a 
Tânger, passando por Ancara e Marselha, para operar como ele havia feito. Foi dessa forma que 
traficantes e mensageiros serviram como informantes para [o britânico] MI5, para a CIA [americana], 


para [a francesa] SDECE, para a organização [alemã ocidental] Gehlen, até para a italiana SHFAR.6 


Do lado francês, o Le Monde foi previsivelmente mais reticente; mas de 
outras fontes ficamos sabendo que pelo menos dois membros da rede 
Ricord concorrente, Christian David e Michel Nicoli, eram ex-membros do 
Gaullist Service d'Action Civique (SAC), a polícia paralela ou barbouzes que 
haviam sido usados para assassinar membros da direitista Organization de 
l'Armée Sécrete (OAS), em revolta contra a acomodação de de Gaulle com 
a Argélia. Através do SAC, David e Nicoli também entraram em contato com 
as operações da SDECE.7-Uma das principais teses do fascinante livro de 

Henrik Krüger é que “o grande golpe da heroína” — a “mudança notável” 
de Marselha (Corso) para o Sudeste Asiático e A heroína mexicana (máfia) 
nos Estados Unidos foi um movimento deliberado para reconstruir e 
redirecionar o comércio de heroína, em vez de eliminá-lo, e que exilados 
cubanos, Santo Trafficante, a CIA e a Casa Branca de Nixon estavam todos 
envolvidos: 


Não foi, desnecessário dizer, uma conspiração deliberada de todos os itens acima. Mas podemos 
afirmar com razoável certeza que a CIA, Trafficante e outros mafiosos, alguns do Sudeste Asiático 
e algumas pessoas na Casa Branca deviam saber disso. (Krüger, p. 122) 


Como Krüger conta a história, as motivações para o suposto golpe da 
heroína eram principalmente políticas: quebrar o poder da antiga conexão 
gaullista do SAC, que em 1970 era tão desagradável para o sucessor pró- 
americano de De Gaulle, Pompidou, quanto para Nixon, e ( do lado 
americano) para substituí-lo por uma base de poder alternativa. Na análise 
de Krúger, não foi tanto uma luta entre os serviços de inteligência francês e 
americano, SDECE e CIA, mas uma luta entre antigas e novas lideranças. 
A chegada ao poder de Pompidou na França e de Nixon na América havia 
criado tensões e suspeitas sem precedentes entre esses dois presidentes e 
seus serviços de inteligência tradicionais: daí o desejo de Nixon de usar a 
guerra contra a heroína como pretexto para uma nova superagência sob controle da Cas 


Daí também os sucessivos acordos entre Nixon, Pompidou e seus oficiais 
de gabinete para reprimir a antiga conexão da Córsega. 
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Mais uma vez, a resistência da imprensa americana ao assunto do livro de Krúger 
sugere que há algo em sua tese. Pelo menos dois livros publicados nos Estados Unidos, 
ambos obviamente baseados em fontes do governo dos EUA, discutiam longamente a 


prisão de David, sem mencionar que ele havia trabalhado para a SAC/SDECE ou que 
havia confessado envolvimento no assassinato do esquerdista marroquino em 1965. 


Mehdi Ben Barka - um dos maiores escândalos de assassinato de inteligência francesa 


não resolvidos da década de 1960. O primeiro livro americano a mencionar a confissão 
de David foi a série de jornal The Heroin Trail, do Newsday ; a equipe do Newsday 
também contou como 


recebeu um telefonema da Embaixada dos EUA em Paris, informando que as promessas anteriores de 
cooperação francesa e americana com nossa investigação só seriam mantidas se concordássemos 
em enviar nosso manuscrito a ambos os governos antes da publicação para correção de “informações 


errôneas”. Nós recusamos.8&_ 


No entanto, mesmo The Heroin Trail, que mereceu seu prêmio Pulitzer, afirma apenas 
que David “confessou participar da trama para assassinar Mehdi Ben Barka, um 
esquerdista marroquino atraído para a França sob falsos pretextos pela SDEGE”. 

Antes do livro de Krúger, era preciso ir a livros publicados na Inglaterra ou na França 
para saber que não era De Gaulle quem queria matar Ben Barka - muito pelo contrário 
-, mas algum outro governo ou governos e seus serviços de inteligência, e que um dos 
principais suspeitos o caso foi a CIA americana. 


Como o historiador de Oxford Phillip M. Williams escreveu em 1969, 


Aqui um ponto é absolutamente claro. O governo gaullista não só não tinha interesse na morte de Ben 
Barka, mas tinha todo o interesse em sua sobrevivência. Ben Barka era um líder nacionalista de 
esquerda, antiamericano, do terceiro mundo, com uma viva admiração pelo general de Gaulle, e havia 
sido recebido no Eliseu algum tempo antes: um aliado natural da política gaullista. Assim, qualquer 
conivência oficial francesa poderia ter vindo apenas de algum setor da máquina do Estado que estava 


agindo de forma limpa, contrariamente aos desejos do presidente.10 


O próprio Williams então sugere duas hipóteses possíveis que são compatíveis entre si 
e próximas da própria explicação de Krúger: 


Uma, muito apreciada especialmente entre os gaullistas de esquerda, foi a colaboração com a CIA 
para eliminar o organizador do Congresso Tricontinental de Havana [ou seja, Ben Barka]. Outra foi que 
a SDECE estava obrigando a inteligência marroquina como tal, ou Oufkir [o chefe da inteligência 
marroquina, que Williams descreve em outro lugar como “muito pró-americano para os gaullistas”] em 
uma vingança pessoal contra Ben Barka, em troca de serviços prestados no passado. .... Que havia 
alguns oficiais da SDECE que se opunham violentamente à política gaullista 
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em relação aos Estados Unidos, especialmente em assuntos de Inteligência, fica claro pelas agora 
celebradas “revelações” do ex-agente da SDECE Pierre Thyraud de Vosjoli [que foi demitido da 


SDECE por causa de seus serviços para a CIALÍ 1 


Em outras palavras, um professor de Oxford há uma década já havia 
explorado a hipótese de Krúger de que elementos desleais no gabinete e no 
serviço de inteligência de De Gaulle, agindo a mando da CIA, mataram Ben 
Barka. No entanto, o livro de Krüger vai muito além e é, que eu saiba, o 
primeiro estudo sério do mistério de Ben Barka a ser publicado neste país. 
Isso por si só já seria um desafio importante para o estereótipo atual da CIA 
como um bando de trapalhões exóticos de assassinato, dados a fantasias 
de poltrona sobre talcos de pé de tálio, conchas explosivas ou charutos contaminados. 

O livro de Krúger também é o primeiro na América, que eu saiba, a 
explorar mais o que o Newsday chamou de “relatos” de que David, “um 
aventureiro recrutado para o serviço secreto francês para ativittadesstas, 
assassinou vários oficiais africanos e, na América Latina, infiltraram-se nos 
guerrilheiros Tupamaro do Uruguai e identificaram vários para a polícia.”12 
Mais uma vez, um estudo francês bem documentado, Dossier D comme 
Drogue, confirmou o trabalho de David para os serviços secretos francês e 
uruguaio em penetrar e entregar os Tupamaros, para o qual ele foi equipado 
com um passaporte diplomático.13 Mas é Krúger quem fornece os detalhes 
das transações de armas pelas quais David conseguiu penetrar no próprio 
coração da organização Tupamaro. E, mais uma vez, é Kruger quem aponta 
que os serviços de David contra os Tupamaros foram parte de um esforço 
coordenado pelo notório “assessor” da polícia norte-americana da CIA, Dan 
Mitrione — o mesmo Mitrione que, segundo o repórter do New York Times AJ 
Langguth a polícia uruguaia para obter agulhas de tortura elétrica superiores 
através do malote diplomático dos Estados Unidos . foi ajudado, pela 

provisão oficial de um passaporte diplomático inestimável, a se tornar 
importante no lucrativo tráfico internacional de armas e drogas. (Os dois 
tráficos são frequentemente inter-relacionados, como o Le Monde apontou, 
e podem ajudar a pagar um ao outro). eles; e foi depois de fornecer armas 
pequenas aos Tupamaros que David se tornou seu 
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treinador e conselheiro em assuntos de armas e os entregou. Como veremos, esse 
modus operandi será encontrado com frequência no livro de Krúger. 

Quando se considera que a maior parte do tráfico de armas leves do mundo é 
dominado pelo meio de inteligência mundial, e que o maior atacadista individual é, ou 
era até recentemente, a multinacional Interarmco ligada à CIA (fundada pelo ex- 
agente da CIA Samuel Cummings),16 um pode ver que é difícil confiar nas-armas 
como um importante recurso revolucionário sem se tornar dependente, por conta 
própria, de uma ou outra das potências mundiais existentes. 


Enquanto isso, do lado do aparato repressivo policial, é difícil manter contato 
sustentado com o enormemente lucrativo tráfico de entorpecentes (particularmente 
em países onde o suborno é uma parte aceita da cultura política) sem ser parcial ou 
totalmente corrompido por ele. Assim, o New York Times relatou como em 1974 um 
grande narcotraficante obteve um passaporte diplomático do secretário do presidente 
boliviano para um simples carregamento de cocaína; enquanto as acusações contra 
outro no Equador 17 foram retiradas por ordem do ministro do Interior do Equador. 

— Como 
veremos, este último fenômeno de “imunidade de inteligência” tornou-se uma 
característica recorrente da justiça dentro dos Estados Unidos, mesmo em casos 
importantes que vão de narcóticos a assassinatos políticos. 

Mais uma vez, faz parte da tese de Krúger que a CIA, mesmo depois de ter 
decidido eliminar a rede Ricord da qual David fazia parte, não estava disposta a 
destruir a conexão internacional de drogas que permitia a seus agentes reunir 
informações sobre movimentos insurrecionais por meio da tática de vender armas 
para eles; e que ao mesmo tempo financiou a organização de esquadrões da morte 
contra-revolucionários e “polícias paralelas” como a AAA argentina (Alianza 
Anticomunista Argentina). Sem dúvida, na América Latina, as histórias das drogas e 
dos esquadrões da morte, como a que organizou o assassinato de Orlando Letelier 
em Washington, estão intimamente entrelaçadas. 


Como suporte para seu argumento de que o tráfico antes dominado por Ricord foi 
simplesmente redirecionado para exilados cubanos em contato com a CIA e com 
Santo Trafficante, Krúger aponta para a extraordinária história de Alberto Sicilia 
Falcon. De alguma forma, Sicilia, um cubano exilado de 29 anos de Miami, conseguiu 
emergir como o líder da chamada “conexão mexicana”, que prontamente preencheu 
o vácuo criado pela destruição da rede Ricord em 1972. Lucien Sarti , um alto tenente 
Ricord, foi baleado e morto 
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por autoridades no México em 27 de abril de 1972, depois de ter sido localizado lá 
por agentes dos EUA.18 A nova rede Sicilia, de acordo com o chefe da DEA Peter 
Bensinger, estava operando em maio de 1972, e tinha “receitas estabelecidas de 
forma confiável na casa das centenas de milhões de dólares” no momento da prisão 
da própria Sicilia em julho de 1975.19 

Mais uma vez, é praticamente impossível encontrar um tratamento extensivo na 
imprensa norte-americana do misterioso Alberto Sicilia-Falcon, embora sua prisão 
tenha levado a nada menos que 104 acusações, 73 delas nos Estados Unidos.20 Da. 
famosa revista alemã Der Spiegel, no entanto, descobre-se que Sicilia disse as 
autoridades mexicanas que o prenderam que ele era um agente da CIA e havia sido 
treinado em Fort Jackson (assim como pelo menos um dos cubanos de Watergate 
de Nixon) para uma possível atividade de guerrilha contra Cuba. Alegadamente, ele 
também trabalhou no Chile contra o governo socialista de Salvador Allende até 
retornar aos EUA no início de 1973. Ele também, segundo a polícia mexicana, falou 
de um acordo especial com a CIA; o governo dos EUA fez vista grossa para seus 
carregamentos de heroína, enquanto sua organização fornecia armas da CIA a 
grupos terroristas na América Central, forçando assim os governos anfitriões a aceitar 
as condições dos EUA para assistência de segurança.21 O chefe da DEA Bensinger 
foi bastante cauteloso em seu depoimento sobre Alberto Sicilia-Falcon, simplesmente 

chamando-o de “cidadão cubano” e aludindo à sua possível “atividade 
revolucionária na América Central e do Sul”. Disso era mais fácil deduzir que Sicilia 
era um agente de Castro do que o contrário.22 Na verdade, Sicilia era um exilado 
cubano que viera de Miami para o México, onde tinha ligações com a comunidade de 
exilados cubanos, e havia negociado pessoalmente a fabricação direitos da célebre 
metralhadora 9mm Parabellum, mais conhecida como Ingram M-10.23 


A Parabellum era uma empresa de venda de armas com sede em Miami, criada 
pelo soldado da fortuna Gerry Patrick Hemming, e chefiada pelo exilado cubano 
Anselmo Alliegro IV, cujo pai era próximo de Batista.24 Parabellum, por sua vez, era 
representante de vendas do amigo de Hemming, Mitch WerBell III, um misterioso 
russo branco, veterano da OSS China, fabricante de armas pequenas e ocasional 
agente de inteligência dos EUA, com relações inexplicáveis com a CIA, DEA e um 
grande acordo de drogas por armas pelo qual foi indiciado, mas absolvido.25 (O caso 
do governo-falhou depois que a testemunha-chefe do governo, contrabandista de 
armas e drogas Kenneth Burnstine, foi morto no acidente 
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de seu avião particular.)26 Como veremos, outro cliente interessado em 
produzir a metralhadora Ingram M-10 na América Latina, sob licença da 
WerBell, era o fugitivo internacional e colaborador da campanha de Nixon, 
Robert Vesco. 

Como outros jornalistas europeus, Krúger observa que a mesma pistola 
automática 9mm, mais conhecida (em homenagem ao seu inventor) como 
Ingram M-10, foi encontrada em fevereiro de 1977 entre os pertences do 
neofascista italiano Luigi Concutelli, de Ordine Nuovo, que o havia usado no 
assassinato político de julho de 1976 da juíza centrista italiana Vittoria 
Occorso.27 Sua presença entre os pertences de Concutelli foi considerada 
especialmente significativa porque o M-10, fabricado pela antiga empresa de 
WerBell, a Military Armaments Corporation, deveria ser entregue apenas aos 
serviços de inteligência (como a DGS da Espanha), e cada venda do M-10 
exigia uma autorização especial da Seção de Controle de Munições do Departamento de Est 

De acordo com o Ministro do Interior espanhol, o Ingram M-10 de Concutelli 
havia sido modificado em uma fábrica clandestina de armas em Madri, 
descoberto em uma batida policial de Madrid em 22 de fevereiro de 1977.28 
Presos em conexão com essa operação foram seis líderes italianos da Ordine 
Nuovo e Mario Sanchez Covisa, líder de um grupo terrorista espanhol (os 
Guerrilheiros de Cristo Rei, ou GCR) que havia acabado de assassinar vários 
ativistas de esquerda espanhóis na véspera da primeira eleição geral da 
Espanha após a morte de Franco. De acordo com um estudo detalhado do 
jornalista francês Frédéric Laurent, os dois principais conselheiros de Sanchez 
Covisa, o italiano Stefano Delle Chiaie e o francês Yves Guérin Sérac, 
escaparam da prisão com os outros. Por sua vez, todos, exceto um, foram 
liberados três meses depois. A razão para essa clemência, segundo Laurent, 
foi que o GCR serviu como uma polícia paralela para o serviço de inteligência 
espanhol (DGS) em sua repressão assassina da rede terrorista separatista 
basca (ETA) . conotações, e-vários jornais, incluindo o New York Times, 

mencionaram especulações de que o GCR poderia estar funcionando em 
coordenação com uma recém-criada “Internacional Fascista”. Tais noções 
ganharam credibilidade quando a polícia espanhola descobriu entre os ativos 
do GCR três lingotes de ouro que haviam sido roubados no verão anterior por 
um grupo de direitistas franceses e veteranos da OEA em um roubo espetacular 
de US$ 10 milhões da Société Générale de Nice.30 O lider desse poço grupo 
organizado foi Albert Spaggiari, 


Machine Translated by Google 


veterano de uma tentativa de assassinato da OEA contra de Gaulle. Quando 
Spaggiari foi capturado pela polícia francesa em outubro de 1976, o serviço de 
imprensa britânico Reuters observou relatos de fontes policiais de que Spaggiari 
“tinha ligações com uma organização internacional com membros em círculos de 
direita na Itália, Líbano, Grã-Bretanha-e outros lugares”. 

O meio internacional de Spaggiari adquiriu uma dimensão ainda mais intrigante 
quando foi revelado que em setembro de 1976, após o roubo, Spaggiari havia voado 
para Miami e oferecido seus serviços como mercenário à CIA, citando seu papel no 
roubo de Nice entre suas qualificações. 

Ao contrário do que ele esperava, a CIA optou por transmitir essa informação ao 
FBI, que por sua vez notificou a polícia francesa por meio da Interpol. Foi esse 
contato com a CIA que levou à prisão de Spaggiari um mês depois. 


Após trinta e sete horas de não-cooperação, Spaggiari admitiu de repente seu 
papel no roubo de Nice. De acordo com o Le Monde, isso fazia parte de um acordo 
negociado com a polícia francesa: Spaggiari se declararia culpado do roubo de US$ 
10 milhões e, assim, escaparia de uma acusação ainda mais grave de tráfico 
internacional de armas. Spaggiari aceitou esta proposta depois de citar “o nome de 
uma importante personagem do Ministério do Interior, por vezes participante do 
gabinete de [ministro do Interior francês] Michel Poniatowski, que, por várias razões, 
estava ciente dos tráficos em que [ou seja, Spaggiari] estava envolvido.”32 

Cinco meses depois, em março de 1977, Spaggiari escapou pulando pela janela 
do segundo andar do Nice Palais de Justice, pousando no teto de um caminhão 
esperando. Enquanto isso, o semanário francês L'Express revelou que Spaggiari 
estivera em contato em 1976 com uma gangue em Roma, “o clã de Marselha”, que 
por sua vez era próximo de Concutelli, e havia sido indiciado pela vítima deste 
último, o juiz Occorsio. .33 — 

Como assinala Henrik Krúger, os cubanos treinados pela CIA e seus novos 
patronos do serviço de inteligência e polícia paralela dos estados policiais militares 
do Chile e da Argentina, também estiveram em contato direto com o chamado meio 
“Internacional Fascista” da Ordine Nuovo de Concutelli, Sanchez Conexão GCR da 
Covisa e Spaggiari. Como ele aponta (Krúger p. 204), um argentino, Jorge Cesarsky, 
e um cubano, Carlos Perez, foram presos em janeiro de 1977, em conexão com um 
dos assassinatos organizados pelo GCR de Sanchez Covisa.34 Carlos Perez é de 
particular interesse aos leitores-aorte-americanos, porque era o representante 
madrileno do Movimento 
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Nacionalista Cubana (MNC), um grupo cubano exilado ideologicamente 
fascista, cujos dois líderes (Ignacio e Guillermo Novo Sampol) foram 
recentemente condenados pelo assassinato em Washington, em setembro de 
1976, do ex-chanceler chileno Orlando Letelier e Ronni Moffitt . 


Como agora foi confirmado em parte por um tribunal dos EUA, o assassinato 
de Letelier por membros do MNC e pelo agente de inteligência chileno Michael 
Townley foi um de uma série de “crimes em que terroristas cubanos exilados 
e funcionários chilenos colaboraram desde 1973” . do serviço de inteligência 
da junta chilena (DINA) iniciou o assassinato de Letelier, enquanto o próprio 
líder da junta Augusto Pinochet, de acordo com um funcionário do governo 
dos EUA, foi pessoalmente responsável.36 Um desses tiroteios, o do ex-líder 
democrata-cristão chileno Bernardo Leighton e sua esposa (que ficou 
paralisado por toda a vida) ocorreu em Roma em outubro de 1975. Zero, um 
grupo terrorista cubano exilado aliado ao MNC, assumiu o crédito pelo tiro em 
um comunicado bem informado. Fontes americanas afirmaram que o ataque 
foi organizado por Michael Townley ou sua esposa Mariana Callejas, 
trabalhando para dois chilenos que colaboraram anteriormente no assassinato 
do general chileno Rene Schneider. 37 Jornalistas GUES HS AMSRRCAHAROMa 
estavam ligados a um ex-grupo mercenario, outrora baseado em Lisboa, 
conhecido pelo nome de capa de Aginter-Press, e mais particularmente ao 
“correspondente” italiano de Aginter Stefano Delle Chiaie.38 Ambos Aginter- 
Press es Townleys colaboraram no grupo golpista chileno de 1973 Patria y 
Libertad (um grupo indiretamente subsidiado pela CIA), enquanto Delle Chiaie 
e seu amigo, o príncipe fascista italiano Valerio Borghese, visitaram a junta 
chilena em 1974.39 = 

Delle Chiaie já nos chamou a atenção como o italiano contratado como 
conselheiro sênior do GCR na Espanha, juntamente com Yves Guérin-Sérac, 
ex-líder da Aginter-Press e, como a maioria dos membros da Aginter, veterano 
da OEA. Recorde-se que Delle Chiaie e Guérin-Sérac fugiram devido à sua 
relação com os espanhóis, detenção da DGS pelo mesmo homicídio em 
Madrid que levou à detenção temporária do representante da multinacional 
cubana Carlos Perez. Em outras palavras, o assassinato de Letelier, horrível 
em si mesmo, foi apenas um incidente em uma rede maior de conspiração internacional. 

O aspecto latino-americano dessa história maior já foi contado nos Estados 
Unidos: a criação de uma rede terrorista internacional cubana de exilados a 


serviço de ditaduras como o Brasil e a Nicarágua (sob 
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os Somozas), em troca de pagamentos em armas e apoio futuro em ações 
contra Fidel Castro. Assim, o assassinato de Letelier remonta à criação de 
uma organização guarda-chuva de exilados cubanos, a CORU (Coordinacion 
de Organisaciones Revolucionarias Unidas), nas montanhas Bonao da 
República Dominicana, em junho de 1976, sob a liderança do terrorista exilado 
cubano Orlando Bosch. que havia visitado o Chile em dezembro de 1974 com 
Guillermo Novo, e passou um ano lá às custas da junta.40 — 

O próprio Bosch falou com o repórter do New Times Blake Fleetwood 
sobre essas atividades. Embora se recusasse a falar sobre o assassinato de 
Letelier, que estava sob investigação, ele admitiu alegremente o assassinato 
de dois diplomatas cubanos na Argentina, em conjunto com o terrorista de 
direita argentino AAA (ao qual pertencia Jorge Cesarsky, preso na Espanha)— 
.41 Fontes do governo disseram a Saul Landau, do Transnational Institute em 
Washington, que a reunião de Bonao, com a presença de um informante do 
governo dos EUA, se dividiu em oficinas para o planejamento de crimes 
específicos, incluindo o assassinato de Letelier e o atentado a bomba de 
outubro de 1976 a um avião cubano , em que setenta-e três pessoas foram 
mortas.42 Bosch retornou da reunião de Bonao à Venezuela, a convite, ele 
sustenta, do serviço de inteligência venezuelano DISIP, que lhe deu uma 
carteira de identidade DISIP.43 Dada a natureza e o alcance , dessa rede de 

terror assistido pelo governo, da qual o governo dos EUA estava bem 
informado, é interessante lembrar a charada inicial que o agente de inteligência 
dos EUA cias postas em benefício da imprensa norte-americana: 


Em 11 de outubro de 1976, a revista Newsweek noticiou que “a CIA concluiu que a polícia secreta 
chilena não estava envolvida na morte de Orlando Letelier”. A CIA também tranquilizou o 
Departamento de Justiça dos EUA sobre esse “fato”. Um repórter do Washington Star (8 de 
outubro de 1976) foi informado por fontes do FBI que “Letelier poderia muito bem ter sido morto 
por extremistas de esquerda para criar um mártir”. David Binder do New York Times relatou (12 
de outubro de 1976) que “oficiais de inteligência” estavam “perseguindo a possibilidade de que o 
Sr. Letelier tivesse sido assassinado por extremistas de esquerda chilenos como um meio de 


romper as relações dos EUA com a junta militar"44... . Mas a maior enxurrada de distorções e 
rumores veio de ex-funcionários aposentados do FBI e da CIA.... Membros de grupos como a 
Associação de Ex-Oficiais de Inteligência chefiada na época por David Phillips (Phillips, aliás, 
chefiava o departamento de ação secreta da CIA na América Latina na época do golpe de 11 de 
setembro de 1973 no Chile) entregaram documentos da pasta de Letelier [sugerir, falsamente] 


um agente cubano, mas --: Letelier não era apenas-um agente soviético também.45 
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Após pressão persistente dos associados de Letelier nos EUA e jornalistas 
amigáveis, o principal assassino de Letelier (Michael Townley) recebeu uma 
sentença de 10 anos [atualmente vivendo sob os termos do programa federal de 
proteção a testemunhas dos EUA]. Por alguma razão, a CIA estava retendo 
informações relevantes do Departamento de Justiça ao mesmo tempo em que 
defendia publicamente sua teoria da inocência da DINA. Aqueles que ordenaram 
o crime de Townley nem sequer foram indiciados. Pelo contrário, um processo 
relacionado contra outro exilado cubano por receber armas de grosso calibre, 
supostamente em “pagamento parcial pelos assassinatos de Letelier-Moffitt”, não 
teve sucesso; em grande parte, foi acusado, porque a CIA ajudou a desfazer o 
caso.46 Enquanto escrevo estas palavras, um Comitê do Congresso acaba de 
lançar um projeto de lei que responde em parte às crescentes pressões para 
“desencadear” a CIA. Assim, o livro de Krúger é urgente e oportuno: levanta o 
véu sobre as redes globais desses terroristas parafascistas que com tanta 
frequência tramam e assassinam impunemente, graças às suas relações e 
serviços às agências de inteligência do chamado “mundo livre”. Em suma, conta 
uma história que nossa própria mídia sistematicamente falhou em contar. 

Não posso prometer que a conta dele seja impecável. Ele escreve sobre 
intrigas onde a desinformação é abundante e a verdade sobre um evento é 
frequentemente mal compreendida até mesmo por seus participantes. Mas ele 
reuniu uma quantidade prodigiosa de informações, apoiadas por uma análise 
perspicaz, principalmente no que diz respeito ao cenário europeu que ele conhece 
melhor. Quanto ao cenário americano, pode ser difícil, à primeira leitura, aceitar 
sua hipótese de uma enorme “conspiração de Miami”, agora “chegando como 
vingança à América Latina” (Krúger p. 204). Outros observadores do chamado 
fenômeno “internacional fascista” (para usar o termo primeiro dado respeitabilidade 
pelo Le Monde), o viram como mais policêntrico, continuamente dividido pelo 
sectarismo, pela paranóia e pela inadequação final do nacional-socialismo como 
uma ideologia internacional. 47 Mas, mesmo que os idedlogos 
nacionalistas continuem a entrar em conflito, ha inquestionavelmente uma 
unidade internacional crescente entre os terroristas profissionais. Prefiro chamar 
estes ultimos de parafascistas em vez de fascistas porque sua principal 
preocupação não é ideologia nem movimento de massa, mas sim funcionar 
secretamente a serviço ou paralelamente às burocracias de inteligência. Entre os 
parafascistas há uma tendência à coesão internacional, ainda que fluida, e não 
requer um único capital ou base. Onde Krúger se concentra em Miami, outros se 
concentram em Madri, Costa Rica ou Washington. 
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A contribuição inestimável de Krüger é ter explicado o papel penetrante 
dos narcóticos no fornecimento de finanças, organização e sanções a essa 
rede parafascista, desde a AAA argentina até a Liga Anticomunista Mundial 
(WACL), fundada pelo pessoal de inteligência do KMT em Taiwan. Antes da 
Segunda Guerra Mundial, o regime do KMT na China foi talvez o melhor 
exemplo de manipulação política do tráfico de narcóticos, sob o pretexto de 
uma “campanha de supressão do ópio”, para financiar um aparato político e 
de inteligência (sob o comando do general Tai Li).48 Essa prática se espalhou 
após a Segunda Guerra Mundial para vários outros países e grupos membros 
da WACL. Hoje há motivos para temer que a superagência de Nixon, a Drug 
Enforcement Administration, tenha, como outras agências de repressão a 
narcóticos antes dela, vindo a usar pessoal corrupto que na verdade faz parte 
do tráfico, como parte de uma guerra secreta contra a revolução. 

Isso é mais fácil de argumentar no caso de forças policiais corruptas no 
exterior, como a polícia da Patrulha de Fronteira Tailandesa apoiada pela DEA 
que, por meio de um massacre de estudantes tailandeses desarmados, 
contribuiu para-a derrubada da democracia tailandesa em outubro de 1976. 
O editor de Washington, Jim Hougan, levantou a possibilidade de que um 
grupo supersecreto de inteligência interna da DEA chamado “Deacon 1”, 
composto por trinta ex-oficiais da CIA, todos exilados cubanos, tenha sido 
“tomado por extremistas exilados cubanos” que “podem ter sentido uma maior 
lealdade-a política de Orlando Bosch do que aos objetivos da DEA” . um 
esquadrão da morte local. Hougan pergunta se os planos para a operação 
CORU da Bosch e a operação DEA Deacon 1 na Costa Rica podem não 
explicar juntos a convergência na Costa Rica em 1974-76 de Robert Vesco, 
Mitch WerBell, Santo Trafficante e Orlando Bosch — cujas atividades “impactam 
as mesmas áreas... a política do exílio, o contrabando e a CIA.”51 Em apoio a 
essa pergunta perturbadora, pode-se notar que Bosch recebeu nada menos 
que três passaportes da Costa Rica em agosto de 1976, logo após a reunião 
do Bonao CORU; e também que dez meses depois a filha e o genro de Bosch 
foram presos sob a acusação de contrabando de cocaina.52 A conexão com 
a máfia de narcóticos do governo dos EUA remonta, como se sabe, à Segunda 
Guerra Mundial. Duas operações conjuntas controversas entre OSS (Office of 

Strategic Services) e ONI (inteligência naval dos EUA) estabeleceram 
contatos (via Lucky Luciano) com a máfia siciliana;53 e (via Tai Li) 
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com a Gangue Verde de Tu Yueh Sheng, traficante de drogas, em Xangai;54 

Ambas as conexões foram estendidas até o período pós-guerra, quando as redes 
Luciano e KMT retomaram lentamente seus contatos pré-guerra. Em Washington, 

em 1947, o funcionário do Departamento de Estado Walter Dowling observou com 
preocupação os esforços de um ex-oficial da OSS para reativar a conexão OSS- 
máfia durante a guerra. O futuro oficial da CIA James Angleton (então em uma 
agência provisória, SSU) parece ter compartilhado a repugnância de Dowling; 

mas um dos principais ex-agentes da OSS envolvidos, Max Corvo, agora gozava 

de um apoio privado influente como consultor de indústrias italo-americanas Ba Sicília. 

A deportação de Lucky Luciano para a Sicília em 1946 foi seguida pela de 
mais de sessenta outros mafiosos americanos, alguns dos quais, como Frank 
Coppola, tornaram-se não apenas figuras-chave na conexão de narcóticos Luciano- 
Trafficante do pós-guerra, mas também chefes políticos cujos músculos da máfia 
assegurou a eleição dos deputados democratas-eristãos56 O nome de Coppola 
está ligado, juntamente com o do ministro do Interior, Mario Scelba, a um massacre 
de 1947 em Portella delle Ginestre, no qual oito pessoas foram mortas por tiros 
de metralhadora e trinta e três foram ferido. Ao todo, 498 sicilianos, a maioria de 
esquerda, foram assassinados apenas em 1948, uma nota de rodapé reveladora 
a garantia benigna do ex-agente da CIA Miles Copeland de que “se não fosse 
pela máfia , os comunistas já estariam no controle da Itália”. nos Estados Unidos, 

os agentes do KMT ajudaram a estabelecer um poderoso Lobby da China e 
colaboraram com amigos em agências dos EUA para atingir e, em alguns casos, 
expulsar do governo, antigos inimigos da antiga aliança EUA-KMT-Tai Li, incluindo 
aqueles dentro do OSS. Um livro acadêmico em 1960 observou que “o negócio 
de narcóticos tem sido um fator em algumas atividades e permutações do Lobby 
da China”, desafiando assim o mito oficial do Departamento de Narcóticos de que 
a droga do KMT neste país era “chinês comunista”. 

As redes Luciano e KMT estiveram em contato para distribuição de drogas nos 
EUA na década de 1930. Embora não haja evidência de colaboração substancial 
entre eles na década de 1950, há sintomas de crescente convergência, em parte 
por meio de agentes que lidaram com ambos. Há o exemplo de George White, 
um oficial da FBN e ex-agente da OSS que testemunhou ao Comitê Kefauver que 
ele havia sido abordado em nome de Luciano em 1943 por um antigo traficante 
da China, August del Grazio.59 White trabalhou em estreita colaboração-com a 
CIA em os anos do pós-guerra e (sob a cobertura da FBN) 
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realizou um de seus experimentos com LSD no Projeto MK/ULTRA:60 Em 1948, 
White estava de volta a Europa, com a intenção de checar pessoalmente Luciano e 
seu associado de narcóticos Nick Gentile, outro ex-gângster americano que (como 
Vito Genovese) havia trabalhado para o Governo Militar Aliado na Sicília. 

Logo depois, os traficantes da máfia nos Estados Unidos começaram a ser presos, 
mas não homens como Luciano, Gentile ou Coppola. 

Na época da visita de White a Marselha, a CIA e o organizador da AFL, Irving 
Brown, já estavam subsidiando o uso de gângsteres corsos e italianos para expulsar 
os sindicatos comunistas do porto de Marselha. O oficial de caso de Brown na CIA, 
Paul Sakwa, confirmou que quando os subsídios da CIA foram encerrados em 1953, 
o principal contato de Brown com o submundo de Marselha, Pierre Ferri Pisani, não 
precisava mais do apoio dos EUA, por causa dos lucros que seu recém-conquistado 
controle do porto abastecido pelo tráfico de heroina.62 Sob a supervisão de Ferri 


Pisani e-da quadrilha Guerini, os traficantes da Córsega trabalhavam com a rede 
Luciano e, na década de 1950, eram sua principal fonte de heroína refinada. Isso por 


61 


si só poderia ajudar a explicar a aparente imunidade da rede de Luciano, à qual o Le 
Monde aludiu, junto com a de seus fornecedores corsos, sobre a qual o Le Monde 
silenciou. 

Embora White tenha trabalhado nos casos Luciano e Corso, sua reputação na 
FBN foi construída em 1937 ao destruir uma grande rede de distribuição liderada 
pela gangue pró-KMT chinesa em San Francisco, a Hip Sings.63 Mas em 1951 a 
CIA estava estreitamente aliada às operações de drogas do KMT na Birmânia e 
Yunnan, por meio de uma empresa proprietária com sede em Miami, Sea Supply, 
Inc., organizada pelo veterano da OSS Paul Helliwell.64 Em 1959, o FBN e White 
novamente prenderam uma nova geração de funcionários do Hip Sing, mas depois 
que o líder (Chung Wing Fong, ex-presidente do Hip Sing e oficial da Liga 
Anticomunista Chinesa de São Francisco, uma frente do KMT) entregou seu 
passaporte ao cônsul dos EUA em Hong Kong e depois viajou para Taiwan como 
ordenado.65 Em desta-forma, Fong se tornou nada mais do que um conspirador não 
indiciado e o KMT desapareceu de vista; Enquanto isso, White se virou e disse à 
imprensa americana que a heroína vinha da China comunista (“a maior parte de um 
vasto campo de papoulas perto de Chungking”). redes dentro-das fronteiras dos 
EUA, não nos fornecedores internacionais. 


Em 1953-54, a CIA recorreu às mãos da velha China com exposição ao tráfego 
KMT (Chennault, Willauer, William Pawley, Howard Hunt) para estabelecer o 
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derrubada do governo Arbenz na Guatemala, uma operação que pelo menos 
contemplava o uso de “gângsteres porto-riquenhos e cubanos”. das operações-da 
OSS na China sob Helliwell, ajudando em 1954 a estabelecer o que acabaria se 
tornando a filial latino-americana da Liga Anticomunista Mundial, apoiada pelo KMT. 
(Quatro anos depois, o presidente desse grupo era o advogado guatemalteco do 
líder da máfia de Nova Orleans, Carlos Marcello.) grande impacto na política dos 


EUA ou se tornar uma alternativa significativa a ela. 


Com o declínio da paranóia da Guerra Fria, os acontecimentos pareciam estar caminhando 
para a normalização. 

Tudo isso mudou com a década de 1960, quando a CIA reuniu para a Baía dos 
Porcos a antiga equipe da Guatemala (incluindo Hunt, Willauer e Pawley, que 
supervisionou o recrutamento cubano). Com o fracasso da Baía dos Porcos, Cuba 
tornou-se para a América o que a Argélia foi para a França. A explosiva controvérsia 
política fez com que milhares de exilados cubanos, muitos deles com antecedentes 
no meio de Havana, fossem treinados pelos EUA como guerrilheiros e/ou terroristas, 
depois deixados no limbo político. Muitos deles logo se voltaram para o contrabando 
para aumentar suas finanças e, em alguns casos, suplantar seus objetivos políticos 
originais. Pelo menos um projeto da CIA que surgiu da Operação 40 (o elemento de 
controle na força de invasão da Baía dos Porcos) teve que ser encerrado, quando 
as atividades de drogas de seus membros se tornaram muito embaraçosas . da 
força de invasãe-de 1.500 homens [Baía dos Porcos] foi posteriormente investigado 
ou preso por tráfico de drogas.”70 

A essa altura, muitos veteranos da Baía dos Porcos estavam trabalhando para 
Vesco ou Trafficante.71 Tanto o lucrativo tráfico de drogas quanto sua política 
anticomunista começaram a sair cada vez mais do controle dos Estados Unidos. 
Isso foi particularmente verdadeiro quando, após a morte do presidente Kennedy, 
os EUA deram a mão aos golpes militares no Brasil, na República Dominicana e na 
Grécia, nações que, por sua vez, se tornaram bases para novas atividades de 
direita em outros países. A falta de entusiasmo dos Estados Unidos pelos clientes 
fascistas que ajudara a procriar só teve o efeito de encorajá-los a conspirar mais 
energicamente uns com os outros e a fazer lobby pródigo por mais políticas de 
direita em Washington. Foi nesse período que o terrorismo mercenário, o tráfico ilícito de armas e 
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tráfego, consolidado em um meio cada vez mais global. A demorada fundação da 
Liga Mundial Anticomunista em Taiwan em 1967 pode ser um sintoma menos 
significativo dessa tendência do que o golpe grego do mesmo ano, após o qual o 
KYP (a CIA grega) tornou-se um fomentador ativo do terror parafascista táticas no 
resto da Europa.72 = 

O término oficial do projeto CIA MONGOOSE contra Cuba no mesmo ano deixou 
um colossal problema de descarte: o que fazer com os estimados 7.000 cubanos 
treinados? Aqui a América parece ter seguido o exemplo dado por de Gaulle. Alguns 
desses exilados cubanos foram absorvidos por outras operações da CIA e do 
Pentágono, alguns foram trabalhar como David para serviços de inteligência na 
América Latina, alguns foram contratados pela CIA para relatar seus ex-colegas e 
até mesmo eliminar os mais problemáticos deles. Mas cada uma dessas soluções 
corria o risco de dar mais poder aos próprios elementos que a CIA desejava dispersar. 
Esta foi a situação enfrentada por Richard Nixon em sua eleição. 


Vários estudos de Richard Nixon se concentraram em seus contatos desde 1946 


com elementos do crime organizado, principalmente por meio de seu antigo 
conselheiro político Murray Chotiner e seu amigo íntimo e associado de negócios 
Bebe Rebozo. Kirkpatrick Sale sugeriu que “É possível que Richard Nixon tenha sido 
mais um do grande número de políticos neste país que foram comprados ou 
persuadidos a servir os fins do crime organizado”. , tão simplificado quanto seu 
oposto. Como todos os seus antecessores desde pelo menos a Segunda Guerra 

Mundial, Nixon, para ser eleito, fez concessões a todas as forças políticas 
proeminentes da coalizão que ele representava, incluindo a inevitável conexão com 
o crime organizado. Pode ser que no início de sua carreira essas conexões fossem 
mais proeminentes do que no caso de Lyndon Johnson, que começou como protegido 
de FDR, ou John F. Kennedy, que nasceu rico (e podia deixar conexões comerciais 
sujas para seu pai). Mas também era evidente, mesmo antes de ser eleito em 1968, 
que Nixon procurava seguir uma política externa que fosse independente do KMT 
inicial, e outro dinheiro que o ajudou a se tornar uma figura política nacional. 


Diante dos problemas crescentes e intimamente relacionados do terrorismo de 
direita e do tráfico internacional de narcóticos, a abordagem de Nixon parece ter sido 
a de um realista político autopercebido: ganhar o controle, redirecionar e manipular 
as forças do problema, em vez de de alguma forma fazer 
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eles desaparecem magicamente. É improvável que esses objetivos não tenham relação 
com seus esforços de política externa para estabelecer ligações com a China continental, 
pois essa política desafiou o poderoso lobby da China que o apoiou no passado. Pode não 
ser coincidência que a proclamação da guerra às drogas, a viagem secreta de Kissinger a 
Pequim e o estabelecimento na Casa Branca do que o presidente chamou de “uma equipe 
não legal” (os Encanadores), incluindo Hunt e Conein, todos ocorreram com um mês de 
diferença entre si em meados de 1971. 

Assim, em Miami, Nixon nomeou um enérgico advogado norte-americano, Robert Rust, 
que em junho de 1970 prendeu ex-cubanos da CIA como Juan Restoy na Operação Águia: 
esse zelo incomum, segundo Hank Messick, fez de Rust uma exceção para o sul da 
Flórida. Mas as nomeações de Nixon para o Tribunal Federal na área de Miami (urmdos 
quais era próximo de Paul Helliwell e havia atuado como diretor de um banco acusado de 
lavagem de dinheiro para Meyer Lansky) não foram tão gung ho; e, eventualmente, a 


maioria das acusações de Rust na Operação Águia foram anuladas no tribunal. 


Enquanto isso, a “equipe não jurídica” da Casa Branca, graças a Howard Hunt, começou a 
recrutar homens como Frank Sturgis, cujo arquivo do FBl o ligava a possíveis “atividades 
do crime organizado”, e Felipe de Diego, colega de Restoy no O projeto Operação 40 da 
CIA que teve que ser encerrado por causa de seu envolvimento com narcóticos. 


Nixon, seguindo o exemplo de de Gaulle, parece ter tomado medidas para restaurar o 
controle da Casa Branca sobre um meio que o próprio governo dos EUA ajudou a criar. 
Como os franceses, ele parece ter se voltado para elementos do meio para trabalhar contra 
isso; mas parece ter tido pior sorte naqueles que escolheu. Em suas memórias, Nixon 
conta como, menos de duas semanas após a invasão de Watergate em 


Haldeman disse que a coisa toda era tão ridícula que Dean não descartou a possibilidade 
de estarmos lidando com um agente duplo que deliberadamente estragou a operação. 


Caso contrário, era muito difícil descobrir.Z5 


Oito anos de livros jornalísticos sobre Watergate, a maioria dos quais mal mencionam as 
responsabilidades de narcóticos dos cnamados Encanadores, não trouxeram nenhuma 
explicação melhor. 

O livro de Edward J. Epstein sobre as políticas de drogas de Nixon, que ipso facto é um 
livro sobre Watergate, analisa essa deficiência dos jornalistas: 
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O cronograma da Casa Branca para consolidar seu poder sobre as agências de investigação do 
governo foi abruptamente interrompido em 17 de junho de 1972, quando a polícia de Washington, 
DC prendeu cinco homens na sede nacional do Partido Democrata no complexo de apartamentos 
e escritórios de Watergate. Com a reeleição iminente de Nixon ameaçando a própria 
independência da base de poder das agências de investigação, havia forças fortes dentro do 
poder executivo do governo que não apenas se recusariam a ajudar a encobrir a conexão 
embaraçosa, mas trabalhariam ativamente para divulgá-la. RichixdrHelame jaw ángorwsttló-kte que 
imediatamente após a eleição, e ele temia, como me disse posteriormente, que Nixon também 
planejasse “destruir [sua] agência”.... A “batalha dos vazamentos”, como Colson a chamou... 
começou a afundar o governo Nixon... 

Considere, por exemplo, o problema de Woodward e Bernstein, do Washington Post. 
Woodward estava recebendo informações de Robert Foster Bennett, da Robert R. Mullen and 
Company, que concentravam a culpa de Watergate em Charles Colson. Se ele tivesse presumido 
que Bennett estava lhe fornecendo essas informações para algo mais do que um propósito 
desinteressado, ele teria que perguntar para quem Bennett trabalhava, qual era o verdadeiro 
negócio da Mullen and Company e por que Bennett queria que ele conduzisse sua investigação. 
longe da CIA e em direção a Charles Colson. Ele então teria descoberto que Mullen and Company 
era uma organização de fachada da CIA e estava ciente de que Bennett estava dando 
informações a Woodward; e que a CIA estava tentando desviar a atenção de si mesma (e 
conseguindo, no Washington Post) porque vários dos conspiradores envolvidos no roubo de 
Watergate também estavam envolvidos em operações que a CIA havia apoiado diretamente, 
como os Encanadores. Além disso, o próprio fato de um grupo de fachada da CIA estar 
fornecendo informações que minavam o governo Nixon apontava para um conflito entre Nixon e 
a CIA. Woodward e Bernstein, no entanto, não poderiam ter relatado essas implicações e, 
portanto, não poderiam ter retratado a luta pelo poder entre o presidente e a CIA sem revelar uma de suas principa 
Pela mesma razão, os repórteres que receberam as declarações fiscais de Nixon de funcionários 
da Receita Federal não poderiam ter revelado isso como evidência de uma luta entre membros 
descontentes do Departamento do Tesouro e o presidente sem revelar também que eles não 


eram mais do que mensageiros para insurgentes lutando contra o presidente. Por não revelar 


3 suas fontes, eles receberam o Prêmio 
Pulitzer... pedal 


Epstein vê Watergate de forma tão otimista quanto Edmund Burke viu a 
Revolução Whig de 1688 — como uma restauração do decoro após a 
invasão tirânica, uma revolução não tanto feita quanto prevenida: agências 
de investigação do governo em seu segundo mandato.”77 Esse otimismo 
supõe que o próprio Nixon era o problema, não a monstruosa agência da- 
DEA que sobreviveu a ele ou aos cubanos da CIA que ela recrutou. É 
verdade que as denúncias de Watergate puseram fim ao pouco conhecido 
“recrutamento de Hunt de um exército secreto de exilados cubanos [não 
menos de 120, segundo a CBS], responsável apenas perante a Casa 
Branca e equipado para assassinar líderes estrangeiros”. Mas algumas 
das mãos da velha China com conexões de rede começaram a se mudar 
para a nova DEA. Como vimos, Hunt garantiu um posto para seu antigo 
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Lucien Conein, amigo da OSS-Kunming, no que acabou se tornando a DEA, e 
Conein, por sua vez, recrutou seu próprio bando de cubanos da CIA em Deacon 
|, pelo menos um dos quais, segundo relatórios da CIA, já participou de uma 
operação de esquadrão da morte.79 Nem Watergate teve um bom efeito na 

fiscalização de narcóticos. Pelo contrário, as revelações de Watergate foram 
seguidas por uma queda acentuada nas prisões por conspiração de drogas de 
alto nível. O investigador do Senado Philip R. Manuel relatou em 1975 que “de 
1917 até o início de 1973, a fiscalização federal de narcóticos teve seu período 
de maior sucesso”, mas não conseguiu manter seus ganhos depois disso. 80 A 
nova DEA logo ficou sob escrutínio do Senado e do Departamento de Justiça 
por uma série de irregularidades, incluindo o que um relatório da equipe do 
Senado chamou de “conduta não profissional” ao não perseguir uma liderança 
de narcóticos da Vesco.81 A conexão com o terrorismo que sobreviveria à 

saída de Nixon do cargo não se limitou à equipe cubana de Conein na DEA. 
Em 1975, quando um agente da Aginter-Press estava supervisionando a 
tentativa de assassinato de Bernardo e Anna Leighton em Roma, outro estava 
consultando em Washington o senador de direita Strom Thurmond e um 
funcionário do Conselho de Segurança Nacional do presidente Ford. O segundo 
agente da Aginter foi o ex-membro da OEA Jean Denis Rangeard, e ele buscou 
(mas não conseguiu) apoio dos EUA para um plano pelo qual os Açores se 
separariam de Portugal; O plano de Aginter para a secessão envolveu um 
acordo pelo qual uma empresa norte-americana, ligada a uma família da máfia 
de Nova York, obteria direitos para um cassino, um banco e (como se poderia 
prever) dois passaportes diplomáticos.82 Embora a administração Ford não 
compraram a proposta Hegal (estavam mais preocupados com a reação 
portuguesa) nem desencorajaram os esforços de lobby de Rangeard entre a 
direita republicana. No ano seguinte, agências norte-americanas ajudaram a 
encobrir o assassinato de Letelier pelos aliados cubanos de Aginter no CORU, 
em um complô que eles podem ter tido conhecimento prévio. 


O que quer que se pense da administração Carter, ela não parece ter sido 
tão protetora de Aginter, CORU ou de suas conexões no tráfico internacional 
de armas e drogas. Há, no entanto, duas razões distintas pelas quais a 
exposição de Henrik Krúger da conexão parafascista internacional é oportuna 
e particularmente importante para os leitores dos EUA. A primeira razão é que 
várias revelações recentes, que explorei em outros lugares, ligam as da 
conexão Aginter-CORU ao assassinato 


Machine Translated by Google 


do presidente John F. Kennedy. Pelo menos três cubanos proeminentes no 
caso Letelier também foram revelados, pelas recentes publicações do 
Comitê Seleto da Câmara sobre Assassinatos, como aliados em uma junta 
cubana de exílio em 1963 que, informou o Comitê, justificou uma 
“investigação completa” no caso. caso de assassinato de Kennedy. As 
atividades de Lee Harvey Oswald em Nova Orleans o colocaram em contato 
com um grupo anti-Castro apoiado financeiramente por esta junta e com 
americanos ligados à futura comunidade Aginter e possivelmente à OEA. E 
em 23 de novembro de 1963, Jean Rene Souetre, um terrorista da OEA e 
futuro agente da Aginter, foi, de acordo com relatórios da CIA recentemente 
desclassificados, supostamente “expulso dos Estados Unidos em Fort Worth 
ou Dallas 18 horas após o assassinato” . há relatos na imprensa de que 


Ronald Reagan, se eleito presidente dos Estados Unidos, nomearia 
Richard V. Allen para suceder Kissinger e Brzezinski como seu assistente 
especial para assuntos de segurança nacional. Richard Allen (que tinha sido 
a primeira escolha de Nixon para a unidade dos Encanadores) é conhecido 
por ter representado Robert Vesco em Washington em 1972, ano em que 
Vesco voou de uma reunião com o representante de Lansky, Dino Cellini, 
para a Costa Rica, e iniciou os contatos que mais tarde levou ao acordo 
proposto para fabricar Ingram M 10s na Costa Rica, entre Vesco e 
Parabellum, Alliegro e WerBell. Allen também teria sido um dos contatos 
americanos dos lobistas do Plano Aginter Usine que estavam propondo uma 
zona livre econômica para os Açores (e a máfia dos EUA) muito parecida 
com a que Vesco, por sugestão de Allen, estava propondo para a Costa 
Rica. 84 Richard Allen, com certeza, não é Vesco ou Rangeard, mas um 

guerreiro frio profissional que em 1975 ajudou a organizar o Comitê do 
Perigo Presente — uma coalizão contra a distensão, unindo veteranos do 
establishment financeiro-militar da CIA como Paul Nitze, Gordon Gray, o 
general Maxwell D. Taylor, Arthur H. Dean e o advogado de Vesco, Edward 
Bennett Williams. 

No entanto, ao contrário de qualquer conselheiro de segurança nacional 
anterior, mas muito parecido com alguns dos membros intelectuais mais 
jovens do CPD, Allen sai do círculo de think-tanks ideológicos de direita que 
defenderam a reversão em vez da contenção, que colaboraram com o 
governo chileno Junta, e que estiveram em contato com seus pares europeus 
que, por sua vez, tiveram contato com Aginter e/ou com a OEA. 
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Se ele tem ou não futuro na Casa Branca, o passado de Allen 
envolvimento tanto com o meio Vesco quanto com o establishment de Wall Street 


deve lembrar aos leitores dos EUA que há muito mais no primeiro do que 


exotismo caribenho, e muito mais para este último do que o Conselho de Relações Exteriores 
Encontros de relações e o jornalismo tranquilo do New York Times. Como 

enquanto os planejadores do CORU do assassinato de Letelier permanecerem protegidos e 
não indiciados, devemos aceitar que o terrorismo neste país ainda goza da 

imunidade de inteligência que fez na década de 1960 na Itália e na França. Com 

a vantagem de sua experiência europeia, Henrik Krúger viu toda a 

alcance deste parafascismo internacional, mais claramente do que qualquer 

jornalista que conheço. Se nós neste país desejamos fazer algo sobre o 


problema que ele descreve, faremos bem em começar estudando este livro. 
Peter Dale Scott 


Berkeley, junho de 1980 
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O PRISIONEIRO 


t deve ter sido o pior sonho do prisioneiro 77.343 quando, em 1º de 
j outubro de 1979, foi transferido para a sala de espera do Inferno, a 
penitenciária em Atlanta. 

No pesadelo de Atlanta de uma prisão de segurança máxima, Dominique 
Orsini, amigo e parceiro do prisioneiro 77.343 no ramo da máfia francesa conhecido 
como Grupo Frances, havia sido assassinado em uma cela de isolamento em 12 
de abril de 1978. Na mesma prisão seis meses antes seu cliente de heroína, 
Vincent Papa, havia sido eliminado por contrato de assassinato.1 E antes disso, o 
advogado de Orsini, Gino Gallina, havia sido morto a tiros em Nova Yerk.2 

Dos nove assassinatos cometidos dentro dos muros de Atlanta durante um 
período de dezessete meses em 1977-78, pelo menos quatro foram contratos com 
traficantes de drogas ligados à máfia, dos quais Orsini e Papa estavam entre a 
elite.3 Desde então, os assassinatos continuaram, apesar da investigação federal 
de a obsoleta prisão de setenta e oito anos.4 Para os “homens honrados” que 

dirigem carros pretos e exibem suas identidades da CIA, FBle DEA, o 
prisioneiro 77.343 continua sendo alvo de intenso interrogatório, e essa é outra 
razão para sua constante medo todos esses anos. 

Ele sabe que os muros da prisão não vão parar seus inimigos ou, aliás, seus amigos 
— em seus negócios há pouca diferença. Assim, cada vez que um guarda envia 
comida, ele a cheira, cutuca, prova com cautela. É assim há sete anos. Só que agora, 
em Atlanta, as chances são piores do que nunca. 

O prisioneiro que sabe demais é Christian David, cinquenta anos, francês, 
conhecido entre amigos como “le Beau Serge”, e por conhecidos mais recentes 
na América Latina e nos Estados Unidos como “Eduardo” e “Jean-Pierre”. Entre 
os notáveis da French Connection, ele é uma lenda, um homem cuja mística 
cresce a cada nova história de suas façanhas.5 

Ele foi um cafetão, ladrão, assassino contratado pela inteligência francesa, 
homem de machado nas câmaras de tortura de Argel, comerciante de armas, 
espião, traficante de narcóticos e, fiel à forma, amante de mulheres bonitas. Ele é 
um dos poucos vivos que sabe a verdade sobre o caso Ben Barka que abalou-a 
França em 1965;6 ele conhece detalhes da luta brutal pelo poder dentro da 
agência de inteligência francesa SDECE; da colaboração da SDECE com a máfia 
da Córsega; e de operações secretas da CIA na América Latina. Amplos motivos 
para a paranóia de qualquer um. Mas David é astuto e duro, e é por isso que ele ainda está vivo 
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Ele chegou aos Estados Unidos em 17 de novembro de 1972 vindo do Brasil, onde 
havia sido preso como chefe da enorme rede de contrabando de narcóticos, a Conexão 
Brasileira. Na verdade, a lei internacional deu prioridade à extradição para a França, onde 
ele foi condenado à morte in abstentia pelo assassinato de um policial. Mas os americanos 
não estavam dispostos a deixar o chefão das drogas escapar por entre os dedos. 


Quando buscado em sua cela no Brasil, David estava desesperado. Incerto de seu 
destino, temendo que fosse a França e uma guilhotina, ele quebrou uma lâmpada e engoliu 
os fragmentos. Mesmo assim, como ele afirmou mais tarde, “os americanos me encheram 

de drogas e me levaram para um avião militar que me levou para os EUA”. 

Após uma curta permanência no hospital, ele foi levado a um tribunal do Brooklyn, 
onde o juiz estabeleceu uma fiança de US$ 2,5 milhões. Temendo que a quantia não 
estivesse além dos meios das conexões de David, as autoridades forçaram seu caso pelo 
labirinto da justiça. Duas semanas depois de sua chegada, o juiz federal Jacob Mishler 
condenou Beau Serge a vinte anos de prisão por contrabandear meia tonelada de heroína 
para os Estados Unidos. 

Durante seu julgamento, foram obtidas provas das atividades de David em nome de 
um ramo muito especial da inteligência francesa conhecido como Service d'Action Civique 
(SAC). Sua identificação tricolor SAC colocada em exposição, David explicou: “Fui tirado 
da prisão em 1961 para trabalhar para uma organização chamada SAC. Foi arranjado por 
alguém com ligações nos mais altos círculos politicos.”8 Sobre seu confinamento no Brasik, 

ele acrescentou: “Fui torturado pelos brasileiros durante trinta dias e não comi nada 
durante vinte e seis dias. Roubaram todo o meu dinheiro. Hoje não posso pagar um 
advogado, não tenho um centavo.”9 De acordo com Armand, seu compatriota e 
companheiro de prisão para o julgamento, “Quando vi David na cadeia de West Street, mal 
pude reconhecê-lo, tão terrivelmente se os brasileiros o atacassem.”10 

Isso não combina muito com o que David escreveu mais tarde a um amigo parisiense 
sobre seu desejo de ser transferido de volta para o Brasil. Mas os caminhos de Christian 
David são muitas vezes inexplicáveis. E para alguns o pensamento da tortura é mais 
suportável do que o da morte. 

Após sua chegada aos Estados Unidos, a atitude de David muitas vezes mudou, 
dependendo de onde ele via os maiores perigos. Depois que sua sentença foi pronunciada, 
ele disse aos detetives do FBI: “Se eu tivesse sido extraditado para a França em vez de 
sequestrado do Brasil, eu teria pegado apenas três anos. Eles teriam esquecido Galibert” (o 
tenente da polícia que ele havia assassinado em Paris). Mas 
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mais tarde, ele escreveu ao escritor Daniel Guerin: “Se você me der uma garantia de que não 
serei extraditado para a França, vou lhe contar a verdade sobre o caso Ben Barka”. 

As duas tentativas oficiais do governo francês de extraditar David falharam. E a imprensa 
francesa tem sido surpreendentemente indiferente. Um ano depois que David foi preso nos 
Estados Unidos (a princípio na penitenciária de Marion, Illinois), France Soir relatou que ele havia 
raspado a barba, perdido peso, reclamado de problemas cardíacos e procurado internação no 
hospital militar de Springfield. No exame, no entanto, o médico da prisão o encontrou em excelente 
saúde. 

Mais um ano se passou e apareceu o seguinte item: “David age desordenadamente... corre 
pela cela, bate a caiesutordeparade presticula de forma estranha, rasga o cabelo e grita que está 


ratos... par 


Então, no verão de 1975, a bela Simone Delamare, sua amante no Brasil, veio a Paris para 
defender a causa de David na imprensa. Em uma carta para ela datada de 29 de janeiro de 1975, 
ele escreveu: “Estou fazendo tudo que posso para evitar a extradição para a França. Tudo o que 
peço é ser tratado como qualquer outro preso. 
Estou trancado em uma cela sem janelas de 2x2 metros, nunca vejo um raio de sol, não tenho 
ideia do dia ou da noite. Quase não durmo mais por causa da atmosfera maligna ao meu redor. 
Tenho medo que envenenem minha comida... O médico me examina em dois minutos. Eu não 
falo inglês e ele não sabe francês. 
Então ele não pode entender que eu tenho dores no 

coração.”12 Após um longo silêncio, finalmente foi relatado que em 6 de dezembro de 1979 a Sra. 
Delamare tinha visitado Beau Serge em Atlanta. Em uma foto que ela havia tirado do reencontro, 
ele não parecia mais particularmente bonito. A perda de quase todo o cabelo havia sido 
compensada por uma barba cheia. Ele supostamente usava óculos fortes e estava com problemas 
de saúde. Dizia-se que um especialista em câncer 
visitá-lo regularmente. ~ 

Apesar das aparências, poucos acreditam que David esteja realmente incapacitado. Ele não 
vai parar por nada, suspeitam as autoridades. Afinal, ele escapou da prisão no início de sua 
carreira jogando louco. Mas seria realmente tão estranho se ele fosse perturbado? Poucos 
aguentam o medo constante de uma morte súbita, alimentado por lembranças de uma vida como 
a dele. 

Christian David teme tanto seus amigos da Máfia e SAC quanto seus inimigos da SDECE e 
da CIA. Mas alguns deles têm igualmente medo dele. Por quê? Este livro não fornece a resposta 
final, mas levantará um canto ou dois do véu colocado sobre seu registro. 
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5 Houve até um boato persistente em 1979 de que David havia sido contrabandeado de volta para a França como agente 
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& O “caso Ben Barka” refere-se ao misterioso sequestro em outubro de 1965 do líder político marroquino exilado Mehdi Ben 
Barka em Paris. Ben Barka liderou os preparativos para o primeiro Congresso Tricontinental do Terceiro Mundo em Cuba, 
realizado no início de 1966. Seu desaparecimento, que envolveu mais de uma agência de inteligência ocidental, é um dos 
grandes escândalos do século; veja o capítulo seis. 


É France Soir, 9 de julho de 1975. 

& A equipe do jornal. A trilha da heroína (Souvenir Press, 1974). 
2 L'Aurore, 20 de novembro de 1972. 

i R. Berdin: Codinome Richard (Dutton, 1974). 

1 France Soir, 7 de fevereiro de 1974. 

12 France Soir, 9 de julho de 1975. 


dê VSD (Vendredi-Samedi-Dimanche), 28 de dezembro de 1979. 
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A ALIANÇA DÚVIDA 


O caso de amor entre a inteligência francesa e o submundo, o catalisador para 
T a ascensão de Christian David na gangue, foi um produto de Franco 
engenhosidade americana. Em 1942, Thomas Dewey era o governador de Nova 
York. Em um papel anterior como promotor público, ele ganhou fama lutando contra 
o crime organizado. Ele havia afastado sua vítima mais infame, o mafioso Lucky 
Luciano, em 1936 por “escravidão branca”. No entanto, o superestrategista do 
Sindicato, Meyer Lansky, prometeu tirar seu parceiro da prisão; e Dewey fez uma 
reviravolta quando se viu dependente da Máfia quando o tempo das eleições se 
aproximava. 

A inteligência naval precisava muito da ajuda de Luciano, que dominava os 
estivadores de Nova York. Uma palavra do capo e eles livrariam o porto dos agentes 
e sabotadores das potências do Eixo que ameaçavam o esforço de guerra. A marinha 
abordou Dewey, que por sua vez marcou um encontro com Lansky e Moses Polakoff, 
advogado de Luciano. Eles concordaram que, como apenas Lansky poderia 
prevalecer sobre Luciano, ele visitaria seu chefe na prisão. Quando Lansky propôs 
um acordo que lhe garantisse sua liberdade ao final da guerra, Luciano concordou 
em cooperar.1 Assim começou a Operação Underworld. Luciano ordenou que seus 

homens obedecessem a Lansky, que se tornou a ligação com a inteligência naval. 
Além disso, os contatos de Luciano garantiram aos Aliados um pouso suave para a 
invasão da Sicília. 


No início de 1946 Luciano viu sua recompensa. Dewey o perdoou e o deportou 
junto com alguns de seus tenentes, mas não antes de se encontrar com agentes do 
precursor da CIA, o Escritório de Serviços Estratégicos (OSS). Quando o navio de 
Luciano embarcou para a Itália, os Estados Unidos pareciam despedir-se de um 
convidado de honra. Além de Lansky, Frank Costello e outros chefes da máfia, vários 
políticos se despediram dele, enquanto os estivadores mantinham os repórteres à distância. 
A agitação social estava então varrendo a Europa, particularmente a França e a 
Itália, onde os comunistas, respeitados por sua resistência antifascista durante a 
guerra, estavam ganhando terreno rapidamente. O renomado Wild Bill Donovan, 
chefe de guerra do OSS, concebeu a ideia de usar a máfia para combater os “vermelhos”. 
Embora enormemente bem-sucedida, a estratégia também resultou, embora 


inadvertidamente, em incursões da máfia na inteligência e na política, tanto na 
Europa quanto nos Estados Unidos. 
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Em 1947, a Agência Central de Inteligência (CIA) foi criada, justamente no 
auge da crise política da França. O centro da agitação era Marselha, onde os 
agentes de inteligência dos EUA já estavam trabalhando. Jay Lovestone e Irving 
Brown, sob o disfarce do Sindicato Internacional dos Trabalhadores de Vestuário 
Feminino (ILGWU), haviam se infiltrado nos sindicatos franceses e estavam 
distribuindo dinheiro a torto e a direito.2 Em novembro de 1947, o primeiro diretor 
da CIA, o almirante Hillenkoetter, enviou uma equipe de agentes anticomunistas 
experientes para Paris e Marselha. Consistia em três veteranos da OSS e três 
“representantes” da Federação Americana do Trabalho (AFL). Eles foram 
instruídos a “fazer alguma coisa, qualquer coisa”.3 

Batalhas campais perturbaram Paris no dia em que a equipe chegou. Os 
comunistas pediram uma luta contra o “parti Americain” e o governo de Ramadier 
foi derrubado. Quando os agentes atingiram Marselha, a bandeira vermelha 
tremulou sobre o Palácio da Justiça e os esquerdistas apareceram no controle 
da cidade. Os seis agentes telegrafaram para casa informando que a situação 
era desesperadora e que medidas drásticas eram necessárias. 

Essas medidas exigiam gângsteres do submundo italiano e da Córsega, 
hordas dos quais foram enviados para a batalha. Seus métodos eram brutais, a 
luta curta, mas sangrenta. Dentro de semanas os capuzes tinham a situação sob 
controle. A CIA conseguiu mobilizá-los tão rapidamente graças a um importante 
aliado local. No início de 1947, o general de Gaulle formou uma frente 
anticomunista de direita, o Rassemblement du Peuple Francais (RPF), precursor 
do atual partido gaullista (UDR). Logo estabeleceu um corpo de segurança 
conhecido como Service d'Ordre du RPF (SO du RPF). 

O corpo fez uso extensivo de gângsteres da Córsega contra seus inimigos 
políticos. Dominique Ponchardier, seu comandante, mais tarde glorificou as 
escapadas de seus Gorilles em uma série de romances; outros líderes incluiam 
Roger Frey, Roger Barberot, Alexandre Sanguinetti, Paul Comiti e Jacques 
Foccart.4 O Partido Socialista também mergulhou de cabeça contra os 
comunistas e trabalhou especialmente em estreita colaboração com a CIA. Seu 
corpo de segurança, o SO de la SFIO, também contava com capuzes corsos em suas fileiras. 

Entre os criminosos recrutados em 1947 pela CIA e SO du RPF estavam os 
irmãos Guerini, o cla Francisci, Jo Renucci e Jo Attia, pilares do submundo sobre 
os quais falaremos mais nos capítulos seguintes. 

Infelizmente para a equipe de seis homens da CIA, a notícia de sua parceria 
no submundo chegou até eles em Washington, onde foram demitidos na hora.5 
Mas isso não impediu a CIA de manter contato com 
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gângsteres em casa e no exterior. Ao contrário, a parceria se ampliou 
com tempo. 


À H. Messick: Lansky (Berkeley, 1971). 
2 A. Jaubert: Dossier D comme Drogue (Alain Moreau, 1974). 
3M. Copeland: Além de Manto e Adaga (Pinnacle Books, 1975). 


4 P. Presidente: Dossiê B . . . comme Barbouzes (Alain Moreau, 1975). 


2 Copeland, op. cit. 
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O SUBMUNDO FRANCÊS 


O submundo francês é dividido em dois grupos principais: a máfia corsa e as 
T gangues independentes não corsas. Estes últimos são indisciplinados e carecem 
de influência política. A máfia da Córsega, por outro lado, é tão bem organizada quanto 
a siciliana e provavelmente exerce uma influência política ainda maior. 


A história da máfia corsa lembra a da siciliana. Foi iniciado por imigrantes que 
deixaram uma ilha de fome, subdesenvolvimento e desespero. Na virada do século, 
Os corsos invadiram a França, particularmente Marselha. No início era cada um por si. 
Em seguida, surgiram clãs ligados ao sangue para controlar a prostituição e o 
contrabando de álcool e cigarros. A tomada foi inicialmente dividida de forma equitativa, 
mas a dissensão logo eclodiu e os anos desde então foram marcados por uma 
sucessão de rixas sangrentas entre as famílias. 


Os narcóticos, sobretudo a heroína, trouxeram aos corsos sua riqueza e poder. 
Marselha tornou-se o reduto da heroína, pois os químicos locais do submundo 
aprenderam a produzir a droga com qualidade pura e branca como giz. A maior parte 
foi vendida no mercado norte-americano, onde entraram em cena os atacadistas 
italianos e cubanos. Em 1971, a máfia da Córsega forneceu 80% da heroína no 
mercado norte-americano. Eles depositaram seus milhões em bancos bahamenses, 
suíços e libaneses, reinvestindo alguns deles mais tarde em empreendimentos legais. 1 

O traficante de drogas Richard Berdin, um gângster não corso, descreveu seus 
colegas corsos da seguinte forma: cafetões... eles geralmente consideravam suspeitos 
quem não tivesse sotaque marselha, não bebia pastis ou desmaiava com 
bouillabaisse.... Nós, em Paris, especialmente nós, jovens capuzes que atingimos a 
maioridade nos anos sessenta, à nossa maneira, nos sentíamos igualmente superiores; 
nós vestimos mod, eles vestiram capuz; falávamos francês decente, eles falavam Midi 
quebrado; sabíamos como pedir boa comida e vinho, cheiravam a alho e pastis; 
sabíamos escoltar e conversar com as mulheres, consideravam-nas todas prostitutas.. .. 
Nossa 'profissão' muitas vezes nos colocou em contato.... Mas foi um casamento 
instável na melhor das hipóteses...”2 - 

Nem todos os corsos se encaixam na descrição de Berdin. Os capos corsos vivem 
vidas de luxo fabuloso, com vastos palácios nos arredores de Marselha e moradas 
semelhantes em Paris e na Córsega. Eles dão festas luxuosas repletas de políticos ou 
os convidam para cruzeiros a bordo de seus iates. 
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O cla Guerini foi o primeiro a dominar verdadeiramente a máfia corsa. Centrava-se em 
torno dos irmãos Antoine, Barthelemy (“Meme”), Lucien, François, Pascal e Pierre Guerini, 
que haviam sido pastores na Córsega antes de chegarem a Marselha em 1912. No final 
dos anos 20, após prolongadas e sangrentas vinganças , os Guerinis e seus aliados 
subiram ao topo. Lá eles permaneceram por mais de trinta anos. Ao longo de seu reinado, 
Antoine, o mais velho, liderou o clã e a máfia da Córsega como um todo. 


Os Guerinis foram os primeiros a organizar sistematicamente o contrabando de base 
de ópio e morfina da Turquia e de outros países do Oriente Médio. Eles também iniciaram 
a produção e comercialização de heroína. 

Laboratórios de heroína surgiram por toda Marselha, onde havia amplo espaço para 
outras gangues operarem independentemente ou em colaboração com os Guerini. 


O lendário Jo Cesari garantiu a famosa e cobiçada qualidade da heroína de Marselha. 
Químico autodidata, ele era um verdadeiro mestre no laboratório. Ninguém no mundo 
poderia ensiná-lo sobre a arte de fazer heroína. Ele construiu e dirigiu a grande maioria 
dos laboratórios de heroína de Marselha até 1972. 

Sabiamente, os irmãos Guerini cultivaram aliados entre os políticos. Por causa da 
tradicional fidelidade socialista de Marselha, eles apoiaram Gaston Deferre, prefeito de 
Marselha desde 1953 e, em 1969, candidato presidencial do Partido Socialista. Além das 
fronteiras da França, os Guerini estavam em contato com a CIA, com quem lutaram contra 
comunistas em 1947. Até o mestre químico de heroína Cesari supostamente tinha 
conexões com a CIA.3 - 

A Segunda Guerra Mundial trouxe uma série de mudanças no submundo de Marselha. 
A gangue Carbone-Spirito, número dois na hierarquia, foi dizimada durante o expurgo do 
pós-guerra por sua colaboração com a Gestapo.4 Joe Orsini e Auguste Ricord, dois de 
seus tenentes, fugiram respectivamente para o Canadá e a América do Sul, para se 
tornarem importantes figuras de narcóticos. 

Isso permitiu que a gangue de Jo Renucci assumisse o no. 2 ponto. Renucci, contato 

francês de Lucky Luciano, era politicamente ativo para a direita SO du 5. Seus tenentes 
incluíam Marcel Francisci e os irmãos RPF. 

Dominique e Jean Venturi. 

Francisci nasceu na Córsega em 1919 e desde cedo demonstrou grande talento 
organizacional. Ele teceu uma teia de conexões em sua ilha natal. Ele lutou com as forças 
da França Livre na Itália durante a guerra e ganhou medalhas por bravura. Após o 
armistício juntou-se à Renucci 
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gangue de Marselha e começou a contrabandear cigarros e meias de seda. Ele também fez 
bons contatos de narcóticos nas terras árabes.6 — 

A partir de 1947, Renucci emprestou Francisci e outros subordinados ao SO du RPF 
como guardas de campanha e homens fortes anticomunistas. Aproveitando a oportunidade, 
Francisci fez amizade com membros do círculo em torno de Charles de Gaulle - futuro 
secretário-geral Sanguinetti, futuro ministro do Interior Frey, futuro chefe de polícia Jean 
Bozzi, futuro presidente do Parlamento Achilles Peretti, futuro ministro para Assuntos 
Africanos e chefe de inteligência Jacques Foccart, e futuro guarda-costas chefe de de Gaulle, 
Paul Comiti, para citar alguns. 7 O próprio Francisci se tornaria líder do partido gaullista na 
Córsega e ocupasta parugar de destaque na administração da ilha, apesar de sua residência 


A morte de Renucci em novembro de 1958 gerou o clã Francisci-Venturi. 
Joe Orsini voltou a se juntar à organização em 1964, enquanto Jean Venturi partiu para o 
Canadá para assumir o controle do tráfico de narcóticos com destino aos EUA. Embora 
Francisci estivesse no comando, ele voltou a Paris e deixou o trabalho sujo em Marselha 
para os outros. Esse trabalho consistia quase exclusivamente na produção e contrabando de 
heroína. Em Paris, Francisci passou grande parte de seu tempo fazendo política e investindo 
sua riqueza em restaurantes, cassinos e imóveis. Sua influência no partido gaullista cresceu 
com sua conta bancária. 


Para jogar pelo seguro, o clã Francisci-Venturi fez duas apólices de seguro político. 
Dominique Venturi ficou com o prefeito socialista de Marselha, Deferre, assim como os 
Guerini antes dele.8 Embora seus homens servissem na força de segurança socialista, o 
próprio Venturi trabalhava para o SAC gaullista. 

Em algum momento em meados dos anos sessenta, o clã Francisci-Venturi decidiu tirar 
os irmãos Guerini de cena. Dois motociclistas mascarados abateram Antoine Guerini em 23 
de junho de 1967. Semanas depois, Marcel Francisci foi baleado durante uma reunião política 


em Ajaccio, Córsega, mas conseguiu se esconder. Quatro tenentes Guerini foram mortos nos 
próximos três meses. 


Em 14 de dezembro de 1967, dois homens foram feitos em pedaços, plantando uma 
bomba na casa de Francisci, perto de Paris. Ninguém mais ficou ferido. Comentário de 
Francisci: “Eu os perdôo”. 
Em 21 de junho de 1968, Francisci novamente escapou com vida, desta vez de um 
restaurante na Córsega, enquanto cinco homens disparavam balas de metralhadora em seu rastro. 
Os transeuntes não tiveram a mesma sorte. Um morreu, outros cinco ficaram feridos. 
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Os metralhadores foram atendidos quatro meses depois em um bar de Montmartre, 
por gângsteres vestidos de policiais. 

Os esforços de Meme Guerini para vingar a morte de seu irmão terminaram com 
sua sentença de assassinato de vinte anos em 16 de janeiro de 1970. Com a morte do 
irmão François na prisão um ano antes, os Guerini não mais atrapalhavam a multidão 
Francisci-Venturi. 

A polícia de narcóticos dos EUA está de olho em Marcel Francisci, o homem que 
eles chamam de “Sr. Heroína." Sempre que eles tentam prega-lo, no entanto, eles se 
deparam com um obstáculo. De acordo com os apoiadores de Francisci na política 
francesa, ele é um empresário respeitado, não um gafdéteFouquet, carro-chefe de sua 
rede de restaurantes na Champs Elysées de Paris, políticos e empresários fazem 
negócios importantes durante o jantar. 

Os contatos diretos de Francisci no submundo são pessoas em quem ele pode 
confiar completamente: seus irmãos Jean, François e Roland, com quem ele se 
encontra quase diariamente. Sob o presidente Valery Giscard d'Estaing (que não é 
gaullista), Francisci tornou-se ainda mais cuidadoso. Além disso, desde 1972 a polícia 
encerrou muitas de suas operações de heroína. Mas Francisci tem os meios para 
sobreviver a tempos difíceis.10 Dos gângsteres não corsos, o maior foi Jo Attia, o 

criminoso mais pitoresco da França até sua morte em 1972. Embora mencionado 
principalmente porque ele foi responsável pelo recrutamento de Christian David como 
barbouze (especialista em em violência política disfarçada, fantasma), ele também foi 
o primeiro gângster a se tornar um agente de espionagem internacional. 


Ele nasceu em 10 de junho de 1918. Sua mãe era trabalhadora em Rennes, seu 
pai um tunisiano de passagem. Ele foi criado em um convento até os doze anos, 
quando foi enviado para ganhar seu sustento em uma fazenda. Fora da rotina difícil 
veio o físico magnífico que se tornaria sua marca registrada do submundo. Mas aos 
dezesseis anos já estava farto da vida na fazenda. Ele foi para Marselha e se juntou a 
uma gangue de jovens. Dentro de um ano, a polícia o pegou em flagrante em um 
arrombamento. Ele foi enviado para o norte da África com um batalhão penal. Lá ele 
aprendeu a boxear e matar, e se tornou um amigo próximo do gangster de Marselha 
Pierre Loutrel. Após a sua libertação, Attia mergulhou de volta no submundo de 
Marselha e Loutrel foi para Paris. 

Durante a guerra, Attia trabalhou com a força de resistência francesa, os Maquis. 
Sua principal contribuição foi confinar seu roubo aos alemães e seus colaboradores 
franceses. Mas ele supostamente também ajudou centenas de judeus a cruzar a 
fronteira para a Espanha. 
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Em julho de 1942, a Gestapo o prendeu e o condenou, primeiro à morte, depois ao campo 
de concentração de Mathausen. Poucos dias depois de sua chegada, Attia olhou pela janela 
de seu quartel para descobrir um agente da SS espancando um prisioneiro indefeso. 
Enfurecido, ele pulou pela porta e derrubou o homem da SS com uma direita estrondosa. Se 
não fosse por oficiais alemães de alto escalão impressionados com seu valor, Attia teria sido 
executado no local. 


O medo não parou Jo Attia. Do depósito de suprimentos alemão, ele roubou comida para 
outros internos e remédios para os doentes entre eles. Em dívida com Attia por sua 
sobrevivência em Mathausen estavam o futuro ministro da Justiça Edmond Michelet e o 
fabricante de jatos Mirage Marcel Dassault. O Herói de Mathausen, Attia tornou-se o porta- 
voz dos prisioneiros. 

Após a guerra, o próprio Charles de Gaulle nomeou Jo Attia para a Legião de Honra. 
Ainda assim, a glória de um herói não compra pão. Jo pensou em entrar no ringue de boxe, 
mas o primeiro empresário que ele se aproximou se separou ao ver o corpo tatuado de Attia. 
“Estamos procurando um boxeador”, disse ele, “não um roteiro”. 


Por acaso Jo encontrou seu velho amigo do batalhão penal, Pierre Loutrel. Nesse meio 
tempo, Loutrel havia se tornado um dos principais vigaristas de Paris, “Pierrot le Fou” (o 
louco). Durante a guerra, Loutrel e seu braço direito Georges Boucheseiche colaboraram com 
a Gestapo. Mas Jo deixou o passado para trás e se juntou à Auto Gang, que estava 
devastando a França com uma série de assassinatos e assaltos a bancos. 


Em 25 de setembro de 1946, a polícia finalmente alcançou a Auto Gang na cidade de 
Champigny, a sudoeste de Paris. Trezentos policiais foram despachados em carros blindados 
para o hotel onde a quadrilha estava escondida. Seguiu-se uma troca de tiros na tradição 
clássica de Chicago. Além de alguns subalternos, os únicos gângsteres presentes eram Attia 
e Boucheseiche. 

Pierrot le Fou estava jantando em um restaurante próximo. 

Quando o som de tiros o alcançou, Loutrel saltou em seu novo Delahay blindado, não 
para fugir, mas para resgatar seus amigos. Em alta velocidade, ele passou pelo chuveiro de 
balas na entrada do hotel e apertou os freios tempo suficiente para Attia pular. Ele então 
pisou fundo no acelerador e desapareceu. Os gendarmes ficaram boquiabertos. Boucheseiche, 
escondendo-se em um barril de água e respirando por uma mangueira, também conseguiu 
escapar. Quando a polícia deixou o local, ele apareceu. 
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A sorte acabou alguns meses depois. Eles agrediram e atiraram em um joalheiro. 
Levando a tomada para o carro, Pierrot le Fou enfiou a pistola no cinto. 
Ele disparou, parando-o em suas trilhas. Seus parceiros o enterraram em uma ilha 
no Sena.1 1-Attia assumiu, mas um pouco da selvageria o abandonou. Abriu uma 
rede de bordéis e boates. Ele também começou a empurrar drogas, mantendo 
relações com a máfia da Córsega, especialmente os Guerinis. 


Em 1949 Attia foi condenado a quatro anos de prisão por ocultar um corpo (o de 
Pierrot le Fou) e posse ilegal de armas. O promotor, acusando Attia de assassinato, 
pediu uma sentença de prisão perpétua. Mas Attia se saiu bem graças à intervenção 
de um certo coronel Beaumont, aliás Bertrand, da SDECE, cuja vida Attia salvara 
durante a guerra. Atrás das grades em Fresnes, em 1952, Jo se casou com a mãe 
de sua filha, Nicole.12 n 

Quando liberado, Attia foi rastreado por seu amigo Beaumont, que se tornou o 
chefe de uma divisão da SDECE. O coronel ofereceu a Jo uma grande quantia para 
localizar um esconderijo terrorista marroquino no norte da Africa francesa. Atia 
concordou. Ele fez um curso rápido de agente secreto e partiu naquele ano em 
várias missões, principalmente na África. Às vezes ele saltava de paraquedas, outras 
vezes vinha por terra. Às vezes trabalhava para Beaumont, outras vezes era 
empregado do Coronel Fourcaud, outro homem importante da SDECE. Sempre, no 
entanto, o mafioso vagava livre sob as asas do estabelecimento de inteligência. 


Em 1956, Attia foi enviado ao Marrocos para matar o líder rebelde marroquino 


Alal elFassai.13 Mas ele foi preso pelas autoridades espanholas por explodir o hotel 
no Marrocos espanhol onde Alal estava escondido.14 Para-garantir a extradição para 
a França, ele confessou ter assassinado dois franceses que tinha vendido armas 

aos revolucionários argelinos da FLN. O julgamento na França foi uma zombaria da 
justiça. Em pouco tempo ele foi liberado. 

Em 1957, enquanto Jo estava em uma missão da SDECE na Tunísia, um membro 
da equipe do ministro da Defesa Chaban Delmas "acidentalmente" viu o grupo de 
gângsteres da SDECE e exigiu saber por que Attia estava trabalhando para a 
agência. O Coronel Fourcaud o defendeu como uma “personalidade maravilhosa, 
um homem admirável e um de nossos melhores agentes”. 

Depois de 1958, Attia trabalhou principalmente para a rede secreta de inteligência 
de Jacques Foccart, o Ministro de Assuntos Africanos. Em 1959 Jo apareceu primeiro 
em Katanga, depois em Abidjan, capital da Costa do Marfim, onde comprou uma 
boate, o Refúgio. Tornou-se a sede da Foccart's 
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Anel de espionagem africano. Várias tentativas de assassinato de líderes políticos negros 
foram planejadas em seus quartos dos fundos. Attia também estabeleceu um centro de 
espionagem em seu restaurante Gavroche, no bairro de Montmartre, em Paris. Tornou- 
se o refúgio de gângsteres e agentes, e daqueles que eram ambos15 Há quem acredite 

que Attia também trabalhou para a CIA no mesmo período. O relatório do comitê da 
Igreja sobre assassinatos de líderes estrangeiros revela o recrutamento da agência de 
um gângster europeu para o assassinato de Patrice Lumumba do Congo. O assassino, 
codinome QJ/WIN, foi descrito como um criminoso condenado que poderia ser 
despachado em missões de alto risco. Embora Attia provavelmente não fosse o assassino 
em questão, tanto QJ/WIN quanto um segundo assassino em potencial, conhecido como 
WI/ROGUE, provavelmente serão encontrados em um censo do submundo francês.16 
Por volta de 1960, Jo Attia conheceu Christian David, que era então apenas um capuz 

de pequeno porte. Juntos, eles trabalharam como barbuzes na Argélia e estiveram 
envolvidos em uma longa série de alcaparras obscuras da inteligência, incluindo os 
infames sequestros do coronel Antoine Argoud e Mehdi Ben Barka. 


(Veja os capítulos cinco e seis.) 

Depois de 1962, Attia entrou e saiu da prisão, mas isso provavelmente foi mais para 
sua própria proteção do que qualquer outra coisa. Ele tinha toda a liberdade necessária 
para realizar suas missões de inteligência, embora tenha sido oficialmente banido da 
França. Ele então vagou pelo Congo, Marrocos e Costa do Marfim, mas retornou a Paris 
quando assim o desejou. A polícia sabia de sua presença, mas não fez nada. 


Em 22 de junho de 1972, Jo Attia morreu de câncer na garganta. Mas antes disso, 


ele acertou contas com uma gangue rival liderada por Georges Segard e Christian Jubin. 
Jubin havia estuprado Nicole, filha de Jo, a Terrível. Segard e Jubin foram entregues à 
polícia. 

Poucas horas após sua morte, houve arrombamentos no apartamento de Jo e em 
seu restaurante, Gavroche. Alguém queria ter certeza de que nenhum material 
comprometedor acabaria em mãos erradas. Foi o SDECE? 


d Algumas fontes estimam a quantidade de heroína de Marselha contrabandeada em 1971 em três toneladas, 
outras em mais de seis. O segundo número é mais provável, dado o número oficial de 1972 de 7.300 quilos; 
veja The Newsday Staff: The Heroin Trail (Souvenir Press, 1974). 


£ R. Berdin: Codinome Richard (Dutton, 1974). 


3 A. Jaubert: Dossiê D |... comme Drogue (Alain Moreau, 1974). 
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2 As façanhas da quadrilha Carbone-Spirito são romantizadas no filme “Borsalino” com Alain Delon e Jean-Paul 
Belmondo. 


5 Jaubert, op. cit. 

2 The Newsday Staff, op. cit. 

Z Jaubert, op. cit.; P. Presidente: Dossiê B --- comme Barbouzes (Alain Moreau, 1975). 
È The Newsday Staff, op. cit. 


2 Francisci processou a revista Time e vários jornalistas franceses por tentar ligá-lo ao tráfico de drogas, mas a 
cada vez ele recuou na última hora. 


1 De acordo com o jornalista Nicholas Gage (New York Times, 12 de janeiro de 1980), há evidências 
crescentes, incluindo a descoberta de vários laboratórios de heroína em Marselha, Nice e Milão, de uma conexão 
francesa revivida. O próprio Francisci aparentemente não atua na política francesa desde 1974, mas continua 
sendo um homem de considerável influência. A última vez que se ouviu falar dele foi quando seu restaurante, 
Fouquet, negou o acesso a mulheres desacompanhadas em 1979. 


1 5, Vincentanne: Ea bande a Pierrot-le-Fou (Champ Libre, 1970). 

12 N. Attia: Jo Attia (Gallimard, 1974). 

1º PT de Vosjoli: Le Comité (Editions de l'Homme, 1975); The Newsday Staff, op. cit. 
dá Jaubert, op. cit. 


15 Attia também era dono da boate “Number Ten” em Leopoldville, que era frequentemente frequentada por 
Lumumba. 


+8 Les Complots de la CIA (Stock, 1976); Le Meilleur, 10 de junho de 1976 
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O ZOOLÓGICO DE INTELIGÊNCIA FRANCESA 


Tentar entender as atividades de inteligência francesas é como tentar encontrar 
T a saída de um labirinto sabendo que não há saída. Ao todo, são quatro serviços 
de inteligência, e em vários momentos eles trabalham juntos, independentemente e 
uns contra os outros em uma atmosfera de escândalo e intriga. Os quatro são: a 
agência de espionagem estrangeira, Service de Documentation Exterieure et de 
Contre Espionage (SDECE); a agência de segurança doméstica, Direction de la 
Surveillance du Territoire (DST); a força de inteligência policial Renseignements 
Generaux (RG); e a força parapolicial dos gaullistas, Service d'Action Civique (SAC). 


Charles de Gaulle reinou durante a Idade de Ouro da espionagem francesa. 

O presidente era apaixonado por capas e punhais e não conseguia segurança 
suficiente dos perigos à esquerda e à direita... incluindo os responsáveis por sua 
segurança. Embora determinasse a política geral, de Gaulle manteve suas próprias 
mãos longe das atividades de inteligência, deixando as porcas e parafusos para 
seguidores leais. 

As regras foram escritas durante a Segunda Guerra Mundial, quando De Gaulle e 
seus seguidores estavam localizados na casa da França Livre em Londres. De Gaulle 
via um agente duplo em cada travessia não anunciada do Canal e, não raramente, 
mandava executar esse indivíduo sem levar em conta os detalhes mesquinhos da justiça. 
Após a guerra, cadáveres anônimos foram exumados do porão da residência de 
Londres. 

O SDECE surgiu logo após a Segunda Guerra Mundial. Consistia em sete 
departamentos que lidavam com análise de inteligência, Europa Oriental e Ocidental, 
África, Oriente Médio, Extremo Oriente e América. Além disso, há um grupo de ação 
especial dentro da SDECE, o Service d'Action du SDECE. 

Não deve ser confundido com SAC, embora às vezes seja difícil distinguir entre suas 
operações. 

A SDECE emprega cerca de 2.000 homens e tem um orçamento anual fixado em 
US$ 25 milhões. Outros US$ 50 milhões podem ser retirados de uma reserva secreta.1 
Sua sede fica ao lado de uma grande casa de banhos no subúrbio parisiense de Les 
Tourelles. Os franceses chamam de “piscina”. 

Em seus trinta anos de existência a SDECE teve seis chefes. O primeiro de De 
Gaulle, o general Grossin, durou até 1962. O general Paul Jacquier, seu substituto, foi 
dispensado sem sequer um aperto de mão após o 
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Caso de Ben Barka em 1965. O próximo chefe, general Eugene Guibaud, não durou 
muito mais. Ele saiu em 1970, quando Georges Pompidou se tornou presidente. 
Pompidou estava convencido de que os números da SDECE haviam liderado uma 
campanha de difamação para mantê-lo fora dos sapatos de Charles de Gaulle. Ele 
escolheu o aristocrático pró-EUA Alexandre de Marenches para expurgar a agência 
de inteligência. 

Uma dinastia de oficiais militares dirigiu os vários departamentos da SDECE. 

Os nomes mais ouvidos em conexão com assassinatos, sequestros e outros 
escândalos são: Coronel Rend Bertrand, aliás Beaumont, Coronel Nicolas Fourcaud, 
Coronel Marcel Leroy, aliás Leroy-Finville, Coronel Paul Ferrer, aliás Fournier, e 
Coronel Marcel Mercier, que chefiou o neo Mão Vermelha Fascista que foi 
responsável por uma série de assassinatos políticos.2 - 

A história da SDECE é de escândalo contínuo. Planos de assassinato, sequestros, 
tráfico de drogas e extensa colaboração com o submundo foram trazidos à luz, mas 
são apenas parte da história. A França nunca mostrou a tendência para um governo 
aberto que, por exemplo, produziu audiências públicas nos EUA sobre crimes da 
CIA e do FBI. A luz que foi lançada nos últimos anos se deve principalmente a 
Phillipe Thyraud de Vosjoli, ex-agente da SDECE em Cuba e Washington. Seus 
livros, Lamia e Le Comité, causaram furor na França. Foi ele quem avisou os Estados 
Unidos sobre a presença de bases russas de foguetes em Cuba enquanto lá estava 
estacionado como agente francés. Ele foi demitido em 1963. 


De acordo com de Vosjoli, sob de Gaulle existia um comitê de assassinato 
composto pelos aliados políticos e oficiais de inteligência mais próximos do presidente. 
Traçou medidas extremas contra nações ou indivíduos que ameaçavam de Gaulle 
ou suas políticas. A certa altura, a lista de ocorrências incluía até trinta nomes. Eles 
incluíam o chefe de estado da Guiné, Sekou Toure, e Habib Bourgiba, da Tunisia, 
ambos sobreviventes. Outros não, embora suas mortes tenham sido registradas 
como acidentes. 

Os agentes da SDECE que trabalham para o comitê, segundo de Vosjoli, foram 
responsáveis pelo acidente de avião em 1962 que tirou a vida do magnata do 
petróleo italiano Enrico Mattei. Mattei, então o homem forte da Italia, estava prestes 
a arquitetar uma aquisição italiana das participações petrolíferas francesas na 
Argélia. Um agente francês de codinome Laurent mexeu no avião de Mattei, que 
caiu no caminho de Catânia para Roma. William McHale, um repórter da revista Time 
que escrevia uma série sobre Mattei, estava entre os outros mortos. Aparentemente um 
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destino semelhante aguardava o jornalista Mauro de Mauro que, enquanto investigava 
o caso Mattei em 1970, desapareceu sem deixar rastro. 

O comitê também tinha outras tarefas além do assassinato. Quando um jato militar 
russo recém-projetado quebrou durante uma visita à França e deveria ser enviado 
para casa por terra, Marcel Leroy, da SDECE, entrou no negócio de mudanças. Ele 
foi contratado para transportar o jato do aeroporto para o trem de carga que os 
soviéticos levaram para Paris. Enquanto guardas russos desavisados estavam 
sentados em um carro que seguia o caminhão de carga, o jato foi colocado em um 
segundo caminhão idêntico ao primeiro, no qual agentes franceses corriam com 
câmeras. Os dois caminhões foram trocados de volta quando os russos se atrasaram em um cruzam 

Durante uma conferência de 1961 em Cannes, um agente da SDECE invadiu o 
quarto de hotel do secretário de Estado assistente dos EUA, George Ball, e fotografou 
todos os seus documentos enquanto Ball roncava pacificamente. Da mesma forma, 
um agente uma vez vasculhou a bagagem do embaixador marroquino na França. 
Seus olhos se iluminaram quando ele abriu a fechadura de uma pasta. Dentro havia 
nada além de fotos pornográficas e um pênis de marfim junto com um guia do usuário, 
em um pacote endereçado a Madame Oufkir, a esposa do notório chefe de segurança 
marroquino, Mohammed Oufkir. 

Em seu primeiro livro, Lamia, de Vosjoli também afirmou que o regime de de 
Gaulle por muito tempo optou por ignorar a presença de espiões soviéticos em solo 
francês, e talvez até lhes fornecesse informações. De Gaulle, com orgulho nacionalista 
pelo desenvolvimento de uma bomba atômica pela França, ignorou as advertências 
de John F. Kennedy sobre os agentes russos. Ele estava cansado de ouvir 


Washington. Com a França prestes a se tornar uma grande potência novamente, os 
Estados Unidos se tornaram seu rival número um. 


De Gaulle também tinha ideias próprias sobre como conquistar o Terceiro Mundo 


para a França. Ao mesmo tempo a França era a maior potência colonial na África. 
No entanto, em 1961-62, de Gaulle deu autonomia a quase todas as suas possessões 
africanas. Sua política de criar uma “Commonwealth” francesa foi inteligente em 
princípio. Mas o homem a quem de Gaulle confiou seus planos para o Terceiro Mundo 
foi o gênio da inteligência Jacques Foccart, o gaullista Grey Eminence. 
As políticas executadas por Foccart tinham pouca semelhança com as diretrizes de 
De Gaulle e a recém-criada Comunidade Francesa de Nações logo se desfez pelas 
costuras. 

Atrás de Jacques Foccart estava o núcleo leal de sua própria rede de espionagem 
e toda a equipe do SAC, que ele gradualmente expandiu em um aparato que 


permeava a sociedade francesa e também locais estrangeiros.3 O SAC havia 
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apareceu em 1958, o ano da crise em que de Gaulle assumiu o poder por um golpe de 
estado. O RPF tornou-se o partido gaullista oficial e o SAC tornou-se sua força de 
segurança. Os homens que fundaram o SAC eram em sua maioria aqueles que também 
haviam dominado o SO du RPF: Foccart, Frey, Ponchardier, Sanguinetti, Bozzi, Comiti e 
Charles Pasqua.4 Comiti e Charles Lascorz foram os primeires a dirigir a força 
parapolicial. No entanto, o controle final sempre permaneceu nas mãos de Foccart. 


A tarefa oficial do SAC era proteger os políticos gaullistas em viagens e reuniões. No 
entanto, no final de seu primeiro ano de existência, 1958, o SAC havia se juntado à 
batalha contra o movimento revolucionário argelino, FLN, e mesmo assim estava repleto 
de gângsteres. Na fase final da guerra na Argélia, os agentes do SAC — les barbouzes — 
foram colocados contra a rebelde Organização do Exército Secreto (OEA), cuja 
resistência assassina foi sufocada com igual brutalidade. 


Quando de Gaulle concedeu à Argélia sua independência em 1962, os barbouzes 
voltaram sua ira contra os inimigos políticos de De Gaulle. Eles se tornaram os 
instrumentos para os mais sujos truques gaullistas. Assassinato, corrupção, espionagem 
industrial, fraude eleitoral — os agentes do SAC podiam fazer tudo. 

Foccart designou seus melhores homens do SAC para cargos-chave em comissões 
francesas para países em desenvolvimento e em escritórios encarregados da distribuição 
de fundos públicos. Ele também os despachou para se infiltrar em regimes africanos, 
onde governos pró-França supostamente lhes pagavam enormes propinas em troca de 
assistência econômica de Paris. 

Em seu auge, o SAC compreendia um núcleo de 120 diretores em contato imediato 
com Foccart, além de cerca de 20.000 associados, três quartos dos quais foram 
considerados criminosos, muitos deles traficantes de heroína . organizado e luerado com 
o tráfico de heroína.) SAC foi usado em casa para instigar e depois reprimir distúrbios de 
esquerda, como quando um agente do SAC levou tiros em uma manifestação pacífica 
em La Mure e abateu um atleta renomado, e o esfaqueamento de um ativista de 
esquerda por um agente do SAC em Drancy. 


8 Os agentes do SAC da Foccart são especialmente ativos em época de 
eleições. Em áreas dominadas pelos socialistas e comunistas, eles são frequentemente 
pegos roubando e queimando cédulas. 

Em 1968 o SAC aterrorizou a rebelião estudantil. O DST entregou a seus colegas do 


SAC listas de suspeitos inimigos de Gaulle em Marselha, Lyon e 
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Grenoble, como parte de um plano do SAC para deter “subversivos” políticos em 


estádios e acampamentos, semelhante ao que aconteceu no Chile. para posições- 
chave na SDECE. 


Embora muitos agentes da SAC também fossem agentes da SDECE e vice-versa, 
sempre houve homens da SDECE que se opunham ao Foccart (como existem agora), 
e isso tem sido uma fonte de intriga. Na época de de Gaulle, tanto o SAC quanto o 
SDECE trabalhavam contra a CIA, embora vários agentes franceses jogassem com 
os americanos. Os elementos criminosos estavam disponíveis para qualquer um pelo 
preço certo. 

Sob Pompidou, e mais ainda sob Giscard d'Estaing, o objetivo foi a centralização 
das atividades de inteligência. Os EUA não são mais considerados o inimigo número 
um, e a SDECE recebeu ordens para cooperar com a CIA. Pompidou demitiu 7.000 
bandidos do SAC. Embora Giscard d'Estaing gostaria de eliminar completamente o 
SAC, ele não ousa legislar sobre sua existência.8 Aos 66 anos, Jacques Foccart 


continua como um dos homens-mais poderosos da França. 


Após as mortes de De Gaulle e Pompidou, ele mandou destruir milhares de 
documentos, documentos que teriam exposto os truques mais sujos dos gaullistas. 
Mas Foccart não destruiu todos os seus papéis. Ele supostamente tem um arquivo de 
todos os políticos e funcionários públicos franceses desde 1974, o que o coloca em 
posição de chantagear muitos deles. 

Em 1974 Giscard d'Estaing substituiu Foccart, como seu conselheiro em assuntos 
africanos, com o subordinado de Foccart, Rene Journiac. Foccart se aposentou após 
um número adicional de anos em uma posição semelhante com Omar Bongo, o 
governante corrupto do Gabão. 

Em 6 de fevereiro de 1980, Journiac morreu em um misterioso acidente de avião 
no norte de Camarões.9 


1 
= J. Hoagland, Politiken, 14 de junho de 1976. 


2 

— PT de Vosjoli: Le Comité (Editions de l'Homme, 1975); A. Jaubert: Dossiê D (Alain Moreau, ++- como Drogue 
1974); N. Fournier e E. Legrand: Dossiê E 1977). --- como Espionagem (Alain Moreau, 
3 P. Presidente: Dossiê B ... comme Barbouzes (Alain Moreau, 1975). 


4 
” O membro da UDR, Charles Pasqua, ocupou um assento no Parlamento e presidiu um comitê de 1969 que investigava 
o problema dos narcóticos na França. De 1952 a 1967 ocupou vários cargos de alto escalão na grande empresa de 
vinhos Ricard Pastis. Quando o conhecido traficante de heroína Jean Venturi veio a Montreal em 1962 para 
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estabelecer uma nova rede de contrabando, seu disfarce era como representante de Ricard Pastis, onde seu 
superior imediato parece ter sido Pasqua — ver The Newsday Staff: The Heroin Trail (Souvenir Books, 1974). 


2 Chairoff, op. cit. 
£ Jaubert, op. cit. 
í Chairoff, op. cit. 


2 Ainda no verão de 1976, o prefeito socialista de Marselha, Gaston Deferre, e outros políticos de esquerda, 
acusaram no Parlamento que os gaullistas estavam prestes a reconstruir o SAC e que assassinos e ladrões 
estavam novamente sendo recrutados para fora da prisão, como em 1961. nos últimos anos, no entanto, os 
gaullistas perderam muito terreno, enquanto a direita não gaullista da França, com os números da OEA em 


primeiro plano, recebeu um tiro no braço. Muitos ex-capangas do SAC estão supostamente trabalhando para 
esse movimento. 


2 E. Ramaro: “Un Petit Mort Sans Significance”, Afirique-Asie, 3 de março de 1980. Para uma revisão do 
trabalho sujo francês na África pré e pós-Foccart, ver K. Van Meter: “The French Role in Africa”, em Dirty Work 2, 
The CIA in Africa, editado por E. Ray, W. Schaap, K. Van Meter e L. Wolf (Lyle Stuart, 1979). 
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ASSASSINO EM ARGEL 


hristian David nasceu em 1929 na cidade de Bordeaux, no sul da França. Como 
C a maioria dos jovens destinados ao estrelato do submundo, ele era selvagem e 
incorrigível, apanhado por bater carteiras em mais de uma ocasião. 
Seus amigos de Bordeaux o lembram como ostensivo e impetuoso. Aos 21 anos, ele 
havia aproveitado a beleza e o charme para uma carreira nascente como cafetão. 


Pouco tempo depois, ele comprou a boate Whiskey A Go-Go.1 Mas os lucros das 
prostitutas e do clube não foram suficientes. A ganância era outra de suas 
características. Ele havia experimentado a vida de um playboy e sua necessidade de 
excitação beirava o patológico. Beau Serge começou a planejar assaltos a bancos. 
Aos 26 anos, ele foi preso e sentenciado a ficar na prisão de Besançon por uma série 
de acusações que variavam de aquisição a assalto à mão armada.2 Um ano depois, 
ele escapou e ficou solto por vários meses. 
Quando recapturado, ele foi preso em Ile de Re, fora da cidade de La Rochelle.3 Ele 
escapou mais uma vez no outono de 1960. Desta vez, ele permaneceu mais tempo 

escondido com a ajuda de seus amigos no submundo. Provavelmente foi então 
que ele impressionou o chefão dos gângsteres Jo Attia, que influenciaria muito a 
carreira de Beau Serge. Em fevereiro de 1961, David foi novamente feito prisioneiro 
e voltou para Ile de Re, onde foi colocado sob guarda apertada. 


A fuga número três exigiria toda a sua astúcia e uma pitada de teatro. 

Seu comportamento mudou lentamente. Ele pronunciou coisas estranhas, tremeu 
incontrolavelmente, não se comunicou com ninguém e quebrou sua cela em acessos 
de histeria. O médico se convenceu de sua perturbação. No verão de 1961, ele foi 
transferido para o hospital psiquiátrico Cadillac. 

Em poucos meses, uma enfermeira tornou-se sua cúmplice na fuga. Mas tudo foi 
em vão. Uma perseguição pela floresta e Beau Serge logo estava de volta à sua 
jaula em lle de Re. 

Durante todo o tempo, porém, e sem que ele soubesse, os planos para o futuro 
de David estavam sendo feitos do lado de fora dos muros da prisão. Homens sérios 
estavam reunidos em uma casa em lle de Re para discutir uma lista de nomes. A 
casa pertencia ao embaixador da França na República Centro-Africana, coronel 
Roger Barberot — um herói da Segunda Guerra Mundial e da Indochina, e chefe dos 


Comandos Negros na Argélia.4 A maioria dos homens era membro do círculo interno 
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do partido gaullista no poder. Outros eram príncipes do submundo. Um dos últimos 
foi Jo Attia. E um dos nomes da lista era o de Christian David. 


Um dia, em outubro de 1961, David foi levado de sua cela para escritórios do 
governo em La Rochelle e sentado em uma cadeira confortável em frente a um 
homem de influência e poder. O homem era Pierre Lemarchand, um alto escalão 5 
Gaullist prometido à filha adotiva de De Gaulle. Quando apresentado com 
Com a proposta de Lemarchand, Christian David ficou pasmo. A liberdade seria 
dele se ele concordasse em se juntar a um corpo terrorista reunido para pôr fim as 
operações argelinas da Organização do Exército Secreto (OEA) ultranacionalista e 
anti-de Gaulle. O corpo era uma divisão do SAC, a unidade semioficial de segurança 
e inteligência do partido gaullista. 

Beau Serge ingressou no SAC imediatamente. Embora a admissão normalmente 
exigisse dois patrocinadores, as regras eram dispensadas em tempos de crise. 
Durante a insurreição estudantil de maio de 1968, bastava declarar-se anticomunista 
e parecer um valentão. 

Na era de Gaulle, uma aura quase religiosa cercava a SAC, assim como o 
próprio presidente imponente. O novo recruta, David, foi colocado em um tapete 
vermelho no meio de uma sala com cortinas grossas fechadas. Dois ou três líderes 
do SAC, de frente para uma parede, ouviram o alistado enquanto ele jurava 
fidelidade com a mão sobre uma cruz de Lorraine e um punhal. Um líder então 
declararia: “Você agora é nosso seguidor na vida e na morte.”6 

Christian David, e centenas de outros tirados da prisão para um encontro na 
Argélia, foram enviados para um acampamento em Satory. Lá eles passaram por 
um curso de treinamento intensivo em armamento, sabotagem e combate corpo a 
corpo. Deixava pouca dúvida de que seus métiers seriam assassinato e tortura. 

Em 1º de dezembro os “barbouzes” desembarcaram em Argel. A sede foi 
instalada na Villa A — para Andrea — na 8 Rue Fabre no distrito de El Biar, e na Villa 
B na esquina da Chemin Reynaud com a Rue Faidherbe.7 David foi instalado em 
Andrea; seu nome verdadeiro, Dar Es Saada, significa a casa da bem-aventurança. 
O nome se encaixa. Uma bela rua levava à entrada principal e a um grande jardim 
repleto de laranjeiras. Mas o interior desta casa de bem-aventurança logo ressoaria 
com os gritos dos torturados em seu porão. 

As atividades terroristas da OEA, lideradas por Jean-Jacques Susini e Roger 
Degueldre, estavam no auge. Bombas lançadas em restaurantes, ônibus e praças 
públicas argelinas mataram centenas de inocentes. Uma explosão na estação de 
metrô Charone, em Paris, matou oito passageiros e feriu trinta. 
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A ordem para o corpo de barbouze era clara: a OEA tinha que ser interrompida 
custos. 

A luta que se seguiu entre os barbouzes e os terroristas da OEA foi brutal ao extremo. 
Parecendo mais uma vingança sangrenta do que o tipo usual de guerra, tornou-se um teste de 
atrocidade para a imaginação. Quando sete corpos de barbouze foram encontrados pendurados 
em postes de luz, menos suas orelhas e narizes, ninguém duvidou que um destino mais horrível 
aguardava a OEA. Em 22 de dezembro de 1961, os barbuzes explodiram uma bomba no 
restaurante Grand Rocher, um conhecido refúgio da OEA, matando doze. Oito dias depois, uma 
grande força da OEA atacou a Villa B. Os barbuzes estavam prestes a tocar no Ano Novo quando 
explosões de bazucas ecoaram ao redor deles. Quatorze morreram e dois ficaram feridos. 


Em 27 de janeiro de 1962, os barbuzes capturaram vários oficiais de alto escalão da OEA, 
entre eles Alexandre Tisslenkoff, que havia dirigido transmissões de rádio ilegais. Os cativos 
foram levados para o porão da Villa A e torturados. Mais tarde, Tisslenkoff relatou seus dias de 
sofrimento nas mãos de três homens: um vietnamita, um francês que dirigia uma escola de karatê 
em Paris e um terceiro homem que se identificou arrogantemente como o “intelectual dos 
barbuzes”. Quatro anos depois, em Paris, Tisslenkoff reconheceria o último homem do machado 
mencionado como Christian David. 


Em seu livro J'Accuse Lemarchand, que foi banido e destruído na França, Tisslenkoff 
descreveu ter sido torturado por espancamento, asfixia e eletrocussão, e afirmou que Pierre 
Lemarchand estava presente em parte disso.8 Este último, junto com Dominique Ponchardier, 
entabeçou o Mouvement Pour la Communautk, um grupo gaullista ad hoc sob cujos auspícios o 
corpo de barbouze foi formado. Agentes do SAC saquearam a editora quando o livro de 
Tisslenkoff estava prestes a ser impresso. 


O dia 29 de janeiro de 1962, como qualquer outro dia na Villa Andrea, foi repleto de gritos de 
dor, palavrões e humor negro. David e Lemarchand estavam fora. 
Dentro havia um total de vinte e nove barbuzes e prisioneiros. Às 17h, houve uma violenta 
explosão. A vila se ergueu como um foguete enquanto homens e concreto eram arremessados a 
dezenas de metros pelo ar. A OEA dizimou Villa Andrea com 150 quilos de explosivos. 
Milagrosamente, dez homens sobreviveram. Sete eram barbuzes, entre eles Dominique Venturi, 
que mais tarde se tornou um dos principais traficantes de drogas da França; três eram prisioneiros, 
entre eles Tisslenkoff. Todos estavam no jardim na época. 
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Ao reagir a tal violência, Christian David não mostrou moderação. A morte de um 
amigo poderia deixá-lo furioso. O ex-agente do SAC Patrice Chairoff, aliás Dominique 
Calzi, afirma que David foi responsável pelo assassinato de cinquenta e quatro pessoas 
em seus sete a oito meses na Argélia. “Ele era um assassino nato”, diz Chairoff.9 Quando 
Beau Serge voltou logo após a explosão, ficou vermelho ao ver os prisioneiros que 

haviam escapado do destino de seus dezenove companheiros, cujos restos mortais 
estavam espalhados por toda parte. Exigindo a execução sumária dos prisioneiros, ele 
atacou Tisslenkoff. Se não fossem os oficiais que intervieram, escreveu Tisslenkoff, 
David o teria matado com as próprias mãos. 


O sucesso da OEA durou pouco. Os barbouzes, até então considerados na França 
como uma roupagem obscura, foram enterrados como heróis. Seus líderes clamaram 
por vingança. Mas os barbuzes não precisavam de estímulo. Eles ganharam mais do que 
sua vingança. Quando a fumaça se dissipou cinco meses depois, em 3 de julho de 1962, 
a Argélia era independente, e a vingança havia tirado a vida de 110 barbouzes, mais de 
400 terroristas da OEA e um número muito maior de espectadores. 

Seis anos depois, uma pilha de corpos foi encontrada enterrada no jardim ao redor dos 
restos mortais de Villa Andrea. Muitos tinham crânios crivados de buracos de bala de 
alto calibre. 

Um novo mundo se abriu para Christian David na Argélia. Ele estabeleceu muitos 
contatos cruciais para sua carreira posterior. Entre seus companheiros de luta estavam: 
Michel Nicoli, Ange Simonpieri, Andre Labay, Michel Victor Mertz, Roger Delouette, Jo 
Attia, Jean Palisse, Georges Boucheseiche, François Marcantoni, Dominique Venturi, 
Jean Auge, Roger Dadoun, Louis Nesmoz, Didier Barone, Paul Mondolini e Marcel 
Francisci. Todos eventualmente subiram ao topo do submundo francês. Todos traficaram 
narcóticos e quase todos permaneceram em contato com a inteligência francesa. 


Beau Serge ascendeu rapidamente às fileiras da elite do barbouze. Tornou-se amigo 
de notáveis como Lemarchand, Ponchardier e Barberot. Da noite para o dia ele foi 


transformado de um voyou (punk) em um homem a ser respeitado. 


Nos meses seguintes ao seu retorno de Argel, David se escondeu para evitar uma 
OEA vingativa. Ele se hospedou incógnito no bairro de Saint Victor, em Marselha, e logo 
teve duas prostitutas trabalhando para ele . — 
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agente de tempo da SDECE.11-Aproveitou a oportunidade e recebeu o curso de 
formação completo na academia de polícia de Saint-Cyrau-Mont d'Or. Ja 
Após a formatura, David fez uma longa série de missões na África, particularmente 
no Marrocos. Acredita-se também que ele tenha sido enviado duas vezes à América 
Latina entre 1962 e 1965. Especializou-se em negócios de armas e na eliminação de 
traficantes independentes que invadiram o território da SDECE. 
Principalmente ele assumiu missões para as forças especiais de Jacques Foccart; ele 
também deslizou temporariamente de volta para o SAC. Na França, ele ajudou os 
gaullistas a consertar as eleições. Sob interrogatório nos Estados Unidos em 1972, ele 
admitiu frequentemente roubar cédulas da oposição.13 Entre as missões de inteligência, 
David cuidava não apenas de seus próprios assuntos, mas também dos de Jo Attia, 
que estava oficialmente na prisão e, por um período, exilado na África. David 
administrava duas casas de má reputação de Attia. À noite, muitas vezes ele podia ser 
visto no bar Gavroche de Attia na companhia dos gângsteres Georges Figon, Georges 
Boucheseiche e Julien le Ny. Ad 
Naqueles anos, Beau Serge fazia jogos estranhos no submundo, ganhando terreno 
no clã Guerini e, eventualmente, tornando-se confidente do chefe Meme Guerini . 
Galenzana distrito de Marselha. Os líderes da Córsega estavam contemplando a 
liquidação do ex-superintendente de polícia Robert Blemant, que havia conquistado seu 
próprio nicho de sucesso no submundo. 


“Todos os chefes criminosos da França estavam lá, e alguns da Alemanha e da 
França também. Todos aguardavam a chegada dos irmãos Guerini. 

De repente a porta se abriu e entrou um homem com um calibre 11.43 em uma das 
mãos. Era Beau Serge. Ele ordenou que todos nós estivéssemos em direção ao céu 
enquanto ele nos revistava. Quando acabou Antoine e Meme Guerini entrou.16 — 

Na reunião, David supostamente irritou os Guerini ao votar contra a eliminação de 
Blemant.17 Mesmo assim, três pistoleiros atiraram em Blemant pouco depois. Um dos 
assassinos, Pierre Colombani, foi torturado e morto em Ajaccio, Córsega, alguns meses 
depois. Vários membros do clã Guerini suspeitaram que David o havia matado.18 

De 1962 a 1966, David podia ser encontrado em todos os lugares. O bando de 
bandidos de Jo Attia era então conhecido principalmente por seu trabalho político sujo. 
Enquanto Jo, o Terrível, estava em confinamento protetor ou exílio, Boucheseiche 
estava no comando. Mas este geralmente estava no Marrocos cuidando de sua cadeia de bordéis, 
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e David muitas vezes trabalhavam para a jovem gangue Lesca, sediada em Lyon, 


centrada em Felix Lesca, Didier Barone e Louis Nesmoz . em Milão, que rendeu entre 
US$ 2 e US$ 2,5 milhões. 


Durante umas férias extremamente necessárias em Biarritz, no Atlântico, David tirou 
uma folga para retirar um carro blindado da fábrica de Brequet no valor de US$ = 
50.000,20 Pouco depois, Beau Serge foi um convidado frequente no Leon le Juif, em 
Paris.24- Ele também se encontrou com o líder do SAC, Charley Lascorz. . Se a polícia 
quisesse prendê-lo, poderia fazê-lo. 

Também é provável que Christian David estivesse com a gangue de Attia quando 
eles sequestraram o coronel da OEA Antoine Argoud da Alemanha Ocidental para a 
França por ordem de Jacques Foccart. A derrota em Argel não significou o fim da OEA, 
que continuou com ações terroristas esporádicas enquanto estava no exílio. Seus 
membros bombardearam restaurantes e cinemas na França e fizeram inúmeras 
tentativas ousadas contra a vida do presidente de Gaulle. O coronel Argoud, uma figura 


altamente inteligente e intrigante, chefiou a organização no exílio. Ele foi o cérebro por 
trás de suas atividades terroristas e tentativas de assassinato. 


Em 14 de fevereiro de 1963, as forças de segurança de de Gaulle descobriram uma 
nova conspiração para assassinar o presidente. Um atirador de elite deveria derrubar o 
presidente por trás enquanto ele fazia um discurso em uma academia militar. Enfurecido, 
de Gaulle convocou o homem responsável pela segurança, o ministro do Interior Frey. 

O presidente francês estava farto de tentativas de assassinato. Frey foi até Foccart, que 
colocou seus agentes de inteligência para trabalhar. Em 22 de fevereiro, um dos homens 
de Foccart em Roma informou que Argoud estava a caminho de Munique, onde ficaria 
para o carnaval. 

Foccart contatou o czar da inteligência da Alemanha Ocidental Reinhard Gehlen, um 
ex-general de Hitler, e pediu sua ajuda para trazer Argoud para a França. Mas Gehlen 
não teria nada a ver com o plano, tornando sua execução ainda mais difícil agora que a 
inteligência alemã foi avisada. Foccart ainda tinha seu exército de barbouze para 
recorrer e escolheu a multidão de Jo Attia para o trabalho. Jo, o Terrível, então exilado 
na África, recebeu luz verde para 
Retorna. 

Em 25 de fevereiro, Argoud chegou a Munique de uma reunião em Roma com 
líderes da OEA. Dirigindo da estação de trem para o hotel Eden-Wolff, ele não poderia 
saber que meia dúzia de barbuzes disfarçados o aguardavam. 


Machine Translated by Google 


Entregue a chave do quarto 434, Argoud estava prestes a entrar no elevador quando foi 
abordado por dois homens vestindo calças de couro e chapéus tiroleses. A recepcionista 
mais tarde lembrou-se de que os homens eram amigos do Coronel e saíram para se divertir; 
afinal, era carnaval e a cerveja estava fluindo. 


O próprio Argoud de repente sentiu como se seus dois braços estivessem em um torno. 
Saindo do hotel, um dos homens pressionou um dedo contra o ponto de pressão sob sua 
orelha, fazendo com que Argoud desmaiasse. Os barbuzes colocaram os braços em volta de 
seus ombros, foram até uma fragata Renault e foram embora. O carro saiu de Munique em 
direção à Ponte Europa entre Kehl e Estrasburgo, na França, descendo a “terceira pista” 
reservada às forças aliadas na Alemanha. 

Sua placa revelava sua ligação com o exército francês. 

No dia seguinte, a polícia parisiense recebeu uma estranha mensagem telefônica sobre 
um caminhão azul estacionado na entrada da catedral de Notre Dame. Dentro havia um 
pacote que a polícia certamente acharia interessante. O homem de plantão estava inclinado 
a desconsiderar a chamada, mas enviou dois patrulheiros para inspecionar o caminhão. 
Estava estacionado como descrito. Quando os policiais arrombaram a porta, encontraram 
um homem amarrado e amordaçado, com o rosto vermelho por causa do nariz sangrando. 

“Mon dieu!” exclamou um dos oficiais: “É o coronel Argoud!” 

O rapto tornou-se um escândalo internacional. Rodas diplomáticas rolaram. O regime de 
Bonn, apoiado pelos Estados Unidos, dirigiu uma nota ríspida aos franceses exigindo o 
retorno de Argoud a Munique. 

Os cínicos que acreditavam que a CIA havia participado de atentados contra a vida de De 
Gaulle, acusaram os americanos de terem estado em contato com Argoud. 

Mas o regime de Paris recusou-se a libertar o coronel da OEA. Ele foi preso, mas 
perdoado em 1968 depois que De Gaulle emitiu uma anistia geral para ex-membros da OEA 
quando forçado a fazê-lo por oficiais franceses que fizeram disso uma condição para seu 
apoio durante a greve liderada por estudantes em 1968. 

Após sua libertação, Argoud anunciou que havia reconhecido Jo Attia como um de seus 
sequestradores. Não foi a primeira vez que Jacques Foccart pisou nos pés de governos 
estrangeiros e serviços de inteligência, e não foi a última vez que gângsteres seriam suas 
ferramentas. 


à, A. Jaubert: Dossiê D. Comme Drogue (Alain Moreau, 1974). 
2 L'Aurore, 16 de junho de 1975. 


3 . : x E Z ; ‘ : sb 
= De acordo com o jornalista francês Jean Montaldo, David também foi preso temporariamente na Penitenciária de 
Poissy, nos arredores de Paris. Seus companheiros de cela eram os gângsteres Goerges Figon, que mais tarde foi 
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assassinado, provavelmente por Beau Serge, e François Marcantoni, uma figura chave no estranho caso do assassinato 
de Stefan Markovic, o guarda-costas do ator Alain Delon. 


“o R. Barberot: A Bras le Coeur (Robert Laffont, 1972). Os Comandos Negros, unidades especiais de infiltração da 
agência de inteligência SDECE em Argel, foram anexados à 11º Brigada de Choque de Pára-quedistas. 


2 Newsday, 14 de fevereiro de 1973 
£ The Newsweek Staff: The Heroin Trail (Souvenir Press, 1974). 
$ L. Bitterlin: Histoire des Barbouzes (Editions du Palais Royal, 1972). 


É A. Tisslenkoff: J'Accuse Lemarchand (Edições Saint-Just, 1966). 


9 Da entrevista do autor com Chairoff. 


10 L Durand: Le Caid (Denoel, 1976). 


ai Outros também notaram a elite do barbouze, cujas táticas de pacificação do terror eram inovadoras: “Ed Lansdale, 
Desmond Fitzgerald, Colby e outros assumiram o controle como parte de seu próprio método de operação. A 
pacificação nesse sentido especial tornou-se parte da doutrina de treinamento das Forças Especiais do Exército dos 
EUA. O Projeto Phoenix foi o assassinato (para usar os termos de Lyndon Johnson, 'The Murder Inc.” parte da 
pacificação. (LF Prouty, Muralhas, outubro de 1973). 


= Jaubert, op. cit. 

1º The Newsday Staff, op. cit. 

dá Jaubert, op. cit. 

dá Sarazin, op. cit. 

48 M. Accosta: “Smukke Serge”, Kriminal Journalen, março de 1978. 


47 Ibid. 


dê David poderia muito bem ser um informante. Lembre-se que através de seu trabalho de inteligência e 

atividades de guerrilha para o SAC, David estava trabalhando para o círculo interno gaullista. Este último grupo 

apoiou o clã Francisci em sua luta pelo poder contra os Guerini, que apoiavam os socialistas. 

David frequentemente frequentava o bar Leon le Juif no décimo sétimo distrito de Paris, o conhecido ponto de encontro 
do chefe assistente da inteligência policial, Jean Caille, Pierre Lemarchand e suas conexões com o submundo. Sarazin, 
op. cit. 


Ba gangue Lesca, também conhecida como gangue “Bricole”, também estava conectada à rede de inteligência 
de Lemarchand e Foccart (D. Guerin: Les Assassins de Ben Barka, Guy Authier, 1975) e trabalhou especialmente 
em estreita colaboração com o chefe do Lyons SAC, Jean Auge (Sarazin, op. cit.). 


20, Sarazin, op. cit. 


el, Sarazin, op. cit. 
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PESADELO DOS AGENTES: 
O CASO DE BEN BARKA 


Barka foi o caso mais controverso e ousado envolvendo Christian David. Dos 
melodramas políticos mais importantes do século XX, o caso Ben Barka se equipara 
ao assassinato de John F. Kennedy. Permanece um quebra-cabeça sem solução, 


com fogos de artifício não detonados que ainda assombram fantasmas em ambos 
os lados do Atlântico. 


T Em outubro de 1965, o sequestro do líder exilado marroquino Mehdi Ben 


Existe um cenário semioficial, mas cheio de buracos. Para fazer a história valer 
a pena, muitos dos envolvidos foram mortos, ameaçados ou arruinados. Em 1980, 
quinze anos após o desaparecimento de Ben Barka, essa história continua tão 
dúbia e cheia de buracos como sempre. 

A versão atual é mais ou menos assim: o rei 

marroquino Hassan Il, o ministro do Interior, general Mohammed Oufkir, e seu 
chefe de segurança, coronel Ahmed Dlimi, conspiraram com membros do governo 
francês e seu braço de inteligência, o SDECE, para atrair Ben Barka a Paris. , onde 
seria entregue a agentes de espionagem marroquinos. 


O sequestro foi executado conforme planejado em 29 de outubro. Ben Barka foi 
levado para uma casa no subúrbio de Paris, Fontenay-le-Vicomte. Na noite 
seguinte, cnegaram o general Oufkir, o coronel Dlimi e agentes de inteligência 
marroquinos. Logo depois, Ben Barka foi torturado e morto pelo próprio Oufkir e 
enterrado por bandidos contratados. 

Estavam implicados o governo marroquino, alguns políticos franceses 
importantes, a agência de inteligência francesa SDECE e gângsteres ligados a ela; 
ninguém mais, de acordo com a versão oficial, estava envolvido. 

De Gaulle acreditava, com razão, que havia sido enganado por alguns de seus 
próprios homens que estavam em conluio com a CIA, que ele culpou por todo o 
caso. Surpreendentemente, porém, a CIA saiu cheirando como uma rosa. Os 
únicos a serem desgraçados no julgamento que se seguiu foram os marroquinos e 
a inteligência francesa, seus aliados do submundo há muito comprometidos. Não 
por coincidência, o julgamento foi pontuado por interrupções, adiamentos, a 
liquidação de duas testemunhas-estrela, o desaparecimento de vários implicados e 
a morte de três advogados franceses da família Ben Barka. 
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Oufkir e membros de sua equipe de segurança foram condenados à revelia 
a prisão perpétua. Vários franceses, entre eles policiais e agentes de 
inteligência, receberam até oito anos. O chefe da SDECE, Paul Jacquier, foi demitido. 
O primeiro-ministro Georges Pompidou, o ministro do Interior Roger Frey e o 
genro de De Gaulle, membro do Parlamento Pierre Lemarchand, foram todos 
atacados por De Gaulle. 

Para a população atordoada, isso foi até onde o escândalo chegou, e foi o 
suficiente. Mas o que realmente aconteceu”? Por que tantos lutaram tão 
desesperadamente para manter a tampa? Até agora, a sucessão de teorias e 
rumores careceu de credibilidade. No entanto, nos últimos anos, aspectos 
adicionais do caso Ben Barka vieram à tona através de detalhes dispersos em 
muitos livros e artigos. Sozinhos, esses fatos parecem insignificantes. Juntos, 
eles formam uma pista que pode ser seguida. 

Enfatizo fortemente que o cenário a seguir é meu. Minha ligação dos muitos 
fatos é hipotética. O que segue, portanto, não é necessariamente “a verdade 
sobre o caso Ben Barka” nem um relato exaustivo do que ocorreu, porque este 
não é um livro sobre o caso Ben Barka. 

Em vez disso, tento mostrar que ainda não nos disseram a verdade, que a CIA 
estava envolvida e que o caso Ben Barka até hoje deixou alguns negócios 
inacabados no submundo dos fantasmas. Além disso, isso esclarecerá uma 
razão para as ansiedades de Christian David na prisão. 

Mehdi Ben Barka tinha 44 anos quando desapareceu. Desde tenra idade 
foi um zeloso defensor da independência marroquina e de um futuro socialista 
para seu país. Por um período no final dos anos quarenta ele foi o instrutor de 
matemática de Hassan, filho de Mohammed V, que se tornou o atual rei Hassan 
I]. Em 1952, com o Marrocos ainda sob dominio francês, Ben Barka foi banido 
para o deserto, onde dedicou grande parte de seu tempo aos estudos. 


Em 1956, Marrocos conquistou a sua independência. Três anos depois, 
Ben Barka fundou a Union Nationale des Forces Populaire (UNFP). Em 1961 
Hassan foi coroado e nomeado primeiro-ministro. 

Na eleição da Assembleia Nacional de 1963, o partido de Ben Barka, o 
UNFP, ganhou 28 cadeiras, enquanto outro partido reformista, o Istiglal, 
ganhou 41. Esperava-se que os dois formassem uma coalizão, o que era uma 
ameaça ao partido governante do rei, o FDIC, que reivindicou 69 assentos. 

Em julho de 1963, dois meses após a eleição, o chefe de segurança Oufkir 
divulgou um “complô” contra o rei. Um devoto jurado do governo feudal e um 
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flamejante anticomunista, Oufkir reprimiu duramente os “conspiradores”. Em março 
de 1964, o tribunal de Rabat condenou 77 políticos da oposição. Onze foram 
condenados à morte, embora oito já tivessem fugido. Entre os condenados à morte 

a revelia estava Ben Barka. 

De acordo com um relatório da Comissão Internacional de Juristas, que se seguiu ao julgamento, 
as evidências para o complô eram, na melhor das hipóteses, escassas. 

Quer a trama tenha sido invenção de Oufkir ou não, sua descoberta foi uma 
bênção para sua carreira. A partir de 1964 foi ministro do Interior e homem forte de 
Marrocos, o homem que a CIA apoiou e com quem trabalhou em Marrocos. Na 
época, a Etiópia e o Marrocos eram os dois aliados africanos mais importantes dos 
Estados Unidos. Eles receberam a maior parte da ajuda econômica e militar dos 
EUA, e a base aérea de Kenitra, no Marrocos, era um ponto focal da atividade da 
CIA na Africa e no Oriente Médio. 

O embaixador dos EUA no Marrocos em 1965, Henry J. Tasca, mais tarde ficou 
conhecido por seu serviço na Grécia, onde apoiou a junta dos coronéis. 

O chefe da estação da CIA, Robert Wells, coordenou a assistência da CIA à polícia 
de segurança marroquina na erradicação de oponentes políticos do regime. 

Os americanos se interessaram por Ben Barka em 1965, quando ele montou uma 
base em Genebra para suas viagens ao Terceiro Mundo. Ben Barka havia sido eleito 
presidente do comitê diretor do primeiro Congresso Tricontinental, a ser realizado de 
3a 10 de janeiro de 1966 em Havana, Cuba. A conferência foi programada para ser 
um marco do Terceiro Mundo, demonstrando solidariedade e fraternidade na batalha 
contra o imperialismo. Foi um espinho no lado dos EUA em mais de uma maneira. 
Os americanos não tinham perdido a esperança de “libertar” Cuba. 

Além disso, Washington tinha boas razões para temer que a solidariedade emergente 
do Terceiro Mundo levasse a uma frente forte e unida contra os interesses comerciais 
americanos e americanos no exterior. 

Em 1965, o rei Hassan começou a expor a possibilidade de perdoar Ben Barka e 
permitir que ele voltasse a participar da política, sob as condições do rei. Hassan 
chegou a enviar um emissário a Genebra para negociar com Ben Barka. É impossível 
saber se o gesto do rei foi sincero. Hassan pode ter feito parte da trama desde o 
início. Mais provavelmente, porém, o rei esperava atrair Ben Barka de volta ao 
Marrocos por sua própria vontade, mas precisava da ajuda dos franceses. 


A fraude surgiu das discussões entre Oufkir e a CIA. 
O embaixador Tasca perguntou na sede da CIA em Paris sobre a possibilidade de 
ajudar a devolver Ben Barka ao Marrocos.1 A-CIA estava principalmente interessada 
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em impedir a presença de Ben Barka no Congresso Tricontinental e em tomar 
conhecimento dos preparativos já em curso. Além disso, a CIA queria manter Ben 
Barka fora da política marroquina. Todos os três objetivos só poderiam ser alcançados 
liquidando-o ou levando-o para o Marrocos e colocando-o em prisão domiciliar 
permanente. 

Oufkir estava mais preocupado em garantir a ausência permanente de Ben Barka 
da política marroquina. Sua segunda prioridade era servir à CIA. 
Não se pode ignorar a possibilidade de que a CIA e Oufkir já tivessem feito planos 
para o futuro do Marrocos... planos quóleikar anta aabsstiepiois tentativa de golpe de 


E os bodes expiatórios do caso? Como a França se sentiu com o retorno de Ben 
Barka ao Marrocos e sua viagem ao Congresso Tricontinental? Na minha opinião, a 
França foi liderada pelo nariz por seus próprios agentes de inteligência que estavam 
realmente cooperando com a CIA. Afinal, o caso Ben Barka ocorreu no nadir das 
relações franco-americanas. De Gaulle, decidido a fortalecer as relações da França 
com o Terceiro Mundo em detrimento das dos Estados Unidos, acabava de voltar da 
América Latina, onde havia manifestado total apoio ao nacionalismo do Terceiro 
Mundo. 

De Gaulle estava muito interessado no Congresso Tricontinental, e ainda mais na 
reconciliação de Ben Barka com o rei Hassan e posterior retorno à política marroquina. 
Isso minaria a posição dos EUA no norte da África e enfraqueceria Oufkir, a quem de 
Gaulle desprezava por ajudar figuras da OEA após a guerra na Argélia. Não era do 
interesse oficial da França matar Ben Barka. Mas dentro da própria hierarquia 
partidária de De Gaulle havia pessoas que seguiam seu próprio caminho, às vezes 
trabalhando com a CIA. 


Como sempre, não se pode deixar de suspeitar da eminência cinzenta de De 
Gaulle, Jacques Foccart, que seguia seu próprio caminho, na época, na América Latina. 
No entanto, Foccart acabara de ver suas políticas africanas saírem pela culatra e 
provavelmente hesitaria antes de arriscar outro grande erro. Além disso, até então 
Foccart 
estava secretamente fornecendo dinheiro e armas para Ben Barka.2 — 

Deve ter sido o rei Hassan ou seu confiável coronel Dlimi quem, em busca de 
assistência francesa, apresentou um plano de colaboração para nomes como o 
ministro do Interior Roger Frey, Jacques Foccart e Pierre Lemarchand. 

O plano, no entanto, não era tão elaborado quanto o elaborado por Oufkir e a CIA, 
com ou sem o consentimento do rei Hassan. O plano mostrado para 
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O pessoal de Gaulle provavelmente se limitou a trazer Ben Barka para Paris e mantê-lo 
lá sob suspeita de contrabando de narcóticos, até que ele e os marroquinos chegassem 
a um acordo sobre a oferta de Hassan. 3 O mais importante é que o plano envolvia 
apenas franceses e marroquinos. 

A julgar pelas aparências, Hassan até pediu a Lemarchand no início para negociar com 
Ben Barka. Documentos encontrados mais tarde em uma testemunha chave assassinada 
indicam que Lemarchand havia anotado as condições do rei para apresentação a Ben 
Barka. 

Os franceses concordaram em atrair Ben Barka para Paris, acreditando que isso 
ajudaria tanto o rei quanto o líder exilado. Foccart e Lemarchand também anteciparam 
planos de visualização para o Congresso Tricontinental para que pudessem ajustar 
adequadamente a política francesa. 

De acordo com o plano, agentes de espionagem marroquinos e franceses seguiram 
Ben Barka em Genebra. Mas Oufkir procurou informações independentes destinadas 
nem a Hassan nem aos franceses. Se ele tivesse atribuído o trabalho à CIA, teria sido 
muito arriscado, pois rapidamente teria despertado suspeitas francesas. Em vez disso, 
ele solicitou a ajuda da agência de inteligência israelense, Mossad.4 Embora possa 


parecer estranho hoje, Israel e Marrocos estavam em excelentes termos nos anos 60 — 
tão excelentes que os agentes de espionagem marroquinos foram treinados em Israel. 


Oufkir, alegando que seus próprios homens não estavam à altura da tarefa, solicitou 
o empréstimo de agentes israelenses ao chefe do Mossad, Meir Amit. Amit concordou e 
enviou uma equipe de agentes para acompanhar Ben Barka em Genebra. Alguns dias 
depois, eles telefonaram informando que agentes franceses e marroquinos estavam 
tropeçando uns nos outros. O chefe do Mossad convocou seus homens e disse a Oufkir 
que ele não precisava de três grupos de agentes para espionar um homem. 

Oufkir confiou seus negócios na França ao seu agente Mohammed 
Miloued, codinome “Chtouki”. Os dois teceram uma teia de conspiração envolvendo 
exclusivamente franceses que foram enganados ou estavam trabalhando com a CIA. 
Levar Ben Barka a Paris seria feito pela equipe desavisada de De Gaulle. Para os 
detalhes práticos, os franceses contrataram o gângster Georges Figon, um conhecido 
de Lemarchand que se movia em muitos círculos diferentes. 


Muito casualmente eles localizaram o diretor de cinema Georges Franju, que estava 
planejando um filme anti-imperialista e imaginava ter Ben Barka no papel principal. Era 
uma excelente isca, pois se Ben Barka concordasse em vir a Paris para discutir o filme, 
traria seu arquivo sobre a aproximação 
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Conferência Tricontinental. O intermediário teria sido Phillipe Bernier, um amigo de Figon que 
conhecia Ben Barka pessoalmente. 

Ben Barka mordeu a isca. Entusiasmado com o filme, ele concordou em se encontrar em 
Paris com Franju, Bernier e Figon em 29 de outubro de 1965 no restaurante “Drugstore” no 
Boulevard Saint-Germain-des-Prés. 

Antes da chegada de Ben Barka, no entanto, Georges Figon causou problemas. 

Nervoso, pediu para ser remunerado pelos serviços prestados. No bar de Jo Attia, Le Gavroche, 
confidenciou a conhecidos que em breve receberia uma pequena fortuna. Entre esses conhecidos 
estava Christian David. Oufkir decidiu que estava farto de Figon, que ele provavelmente sabia 
que estava trabalhando para Lemarchand.5 Oufkir ofereceu-lhe um emprego lucrativo no 


Marrocos, mas Figon recusou, tendo recebido ordens para continuar. 


Por volta do meio-dia de 29 de outubro, Ben Barka caminhava por Paris com seu amigo 
Azemouri, um estudante marroquino. Os dois estavam a caminho de se encontrar com os 
cineastas. Um carro-patrulha parou em frente ao restaurante Brasserie Lipp no Boulevard Saint- 
Germain-des-Pres. Dois homens saltaram, exibiram distintivos da polícia e pediram a Ben Barka 
para se juntar a eles. 

Já havia três homens no carro: o chefe do aeroporto de Orly, Antoine Lopez, o tenente 
francês de narcóticos Louis Souchon e o assistente deste último, Roger Voitot. Agente da 
SDECE, Lopez era próximo de Oufkir, que lhe havia prometido a direção da Royal Air Maroc se 
algo desse errado. 

Georges Pompidou tinha Lopez trabalhando em estreita colaboração como agente especial com 
escritório de narcóticos da América em Paris, uma colmeia de atividades da Giouchon e o 
Voitot também estava colaborando com narcs dos EUA. Lopez, no entanto, aparentemente os 
convenceu de que a ação foi sancionada por Jacques Foccart. 

O sequestro foi inicialmente camuflado como uma operação antidrogas. Se alguma coisa 
tivesse dado errado no início, eles sempre poderiam ter alegado, com toda a verdade, que Ben 
Barka era um suspeito de traficante. 

O carro com Ben Barka e os três policiais saiu de Paris, seguido de perto por outro contendo 
Georges Boucheseiche, Julien le Ny, Pierre Dubail e Jean Palisse — todos da gangue de Jo 
Attia. Como Attia, Boucheseiche havia trabalhado para a SDECE. No entanto, sua verdadeira 
lealdade era com o general Oufkir, sob cuja asa ele administrava boates e bordéis no Marrocos. 


Os dois carros dirigiram vinte quilômetros de Paris para Fontenay-le Vicomte, onde Ben 
Barka foi conduzido a uma casa de propriedade de Boucheseiche. 
Lopez, Souchon e Voitot foram embora imediatamente, deixando para trás o 
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quatro gangsters e dois agentes marroquinos. Pouco depois, Lopez telefonou 
para o comandante Finville da SDECE, vulgo Marcel Leroy, e entregou a 
mensagem: “Pedro para Thomas — o pacote foi entregue”. 

Na época, Marcel Leroy, que mais tarde foi demitido e preso por sua 
cumplicidade no caso Ben Barka, era muito valorizado pelos americanos. 
A CIA o tirou da prisão chantageando a SDECE e os políticos franceses por meio 
de Phillipe Thyraud de Vosjoli, o espião francês que se tornou amigo da CIA 
depois de descobrir as bases de foguetes soviéticas em Cuba. O Le Comité de 
De Vosjoli , que a imprensa francesa especulou ter sido escrito por fantasmas, 
trabalhó savela Ggáiligerreiaterdaeo mi êndeigesadsiprisittamicês Nertiyredijo 
Vosjoli insiste que o coronel Marcel Mercier, não Leroy, foi o “homem malvado da 
SDECE” no caso Ben Barka. 


Em um curioso capítulo aparentemente acrescentado ao Le Comité na última 
hora, Leroy descreve ter sido convocado, pouco antes do incidente de Ben Barka, 
ao edifício Matignon onde Pompidou tinha seus escritórios. Lá, para sua surpresa, 
ele foi ordenado por um certo Monsieur Legros a colaborar com Antoine Lopez 
em uma medida de controle de drogas, o sequestro de Ben Barka. Leroy afirma 
ter recusado, a menos que a ordem viesse diretamente de seu supervisor 
imediato, o que aconteceu mais tarde. 

O Legros que Marcel Leroy conheceu no escritório de Matignon pode muito 
bem ter sido Fernand Legros, o playboy, milionário, negociante de arte, agente 
da CIA e membro da comitiva de Pompidou que mais tarde cruzou o caminho de 
Christian David em circunstâncias incomuns. Legros era um agente duplo. 
Parecendo trabalhar tanto para a SDECE quanto para a CIA, sua lealdade estava 
com os americanos. Amigo pessoal de Henry Kissinger, Legros foi o homem que 
a CIA designou para bisbilhotar o secretário-geral da ONU, Dag Hammarskjold. 
Legros ajudou a CIA a sequestrar o líder africano Moise Tshombe. E em 1965 
Legros estava em contato pessoal com Ben Barka em Genebra, onde Legros 
mantinha uma residência e uma grande galeria dê arte. 

Quando Leroy recebe a mensagem “Pedro para Thomas”, surge um grande 
ponto de interrogação. O “pacote” foi entregue no local apropriado? Ben Barka 
deveria ter sido levado para um local totalmente diferente por acordo com os 
franceses? E Lopez realmente disse a Lemarchand que Ben Barka havia sido 
“libertado” por passageiros (canecas de Boucheseiche) em outro carro e 
escondido da polícia? 
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Tudo sugere que algo aconteceu sobre o qual a polícia não pôde fazer nada. 
Os fios telefônicos começaram a zumbir e os marroquinos correram para Paris, 
talvez para parecer tão dominados pelo pânico e pelo desânimo quanto os 
franceses. Primeiro veio Chtouki e, horas depois, o chefe de segurança Dlimi. 
Finalmente, um dia após o sequestro, o próprio general Oufkir chegou. 

A partir daqui ninguém parece concordar em nada. Não há absolutamente 
nenhuma prova para a versão oficial que colocou Oufkir em Fontenay-le-Vicomte 
para assassinar Ben Barka naquela mesma noite. A única base para essa teoria é 
um artigo do L'Express de 10 de janeiro de 1966 , no qual Figon relata ter visto 
Oufkir torturar e assassinar Ben Barka no subúrbio de Paris na noite de 30 de 
outubro. No entanto, a origem do artigo é um mistério. Uma cópia do relato de 
Figon foi entregue aos editores do L'Express pelo gângster Joseph Zurita da máfia 
Felix Lesca, cujos membros tinham fortes laços com Pierre Lemarchand. não antes 
de ganhar aceitação. Além disso, não houve repúdio oficial por parte do governo 
francês. 


Uma coisa é certa. Oufkir não teria assassinado Ben Barka diante dos olhos de 
alguém como Figon — de quem ele desconfiava e tentara eliminar, que ele sabia 
que correria para Lemarchand. Se o impensável de fato tivesse ocorrido, se Figon 
tivesse visto acidentalmente Oufkir assassinar Ben Barka, então Figon não teria 
vivido para contar sobre isso. 

Mais uma coisa sobre o artigo de Figon parece implausível. Diz que ele pegou 
um táxi para a casa de Boucheseiche. Em um assunto tão delicado, isso bastaria 
para selar não apenas o destino de Figon, mas também o do taxista. Eu acredito 
que o artigo pode ser descontado. 


Alternativamente, Chtouki, Dlimi e Oufkir podem ter vindo para a França para 
garantir a transferência de Ben Barka para o Marrocos. Ou Dlimi ou Oufkir deveriam 
ter mantido os franceses sob controle quando Ben Barka foi levado, e teria que ter 
sido Dlimi, já que foi ele quem mais tarde evitou o processo. 


Os franceses podem ter ficado desconfiados, com Figon entrando em pânico e 
correndo para Lemarchand. A gangue Lesca, com Christian David, poderia ter 
entrado na trama neste estágio inicial. Lemarchand pode ter tentado impedir o 
sequestro para o Marrocos enviando seus barbouzes da gangue Lesca para 
Fontenay-le-Vicomte. Isso poderia facilmente ter levado a um conflito. Ben Barka 
poderia ter sido morto durante a luta, ou alguém poderia tê-lo assassinado e feito 
parecer um acidente. 
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Ben Barka poderia ter sido morto por Oufkir, um agente de segurança marroquino, 
a CIA, um dos capuzes de Boucheseiche ou um dos barbuzes de Lemarchand. 


Todos eram candidatos, mas os franceses, naturalmente, desconfiavam de Oufkir. 


Além disso, nenhuma das seguintes hipóteses divulgadas publicamente pode ser 
totalmente desconsiderada: que os franceses o assassinaram porque ele possuía 
informações constrangedoras para indivíduos de alto escalão — talvez sobre o tráfico 
internacional de entorpecentes; que Ben Barka se suicidou ao perceber que estava 
com destino ao Marrocos; ou que ele foi assassinado não na França, mas no 
Marrocos. Cada um contém um grão de plausibilidade. 

Em uma entrevista publicada em 19 de outubro de 1966 no jornal libanês E/ Hayat, 
o Coronel Dlimi afirmou que Ben Barka ainda estava vivo quando ele e Oufkir 
deixaram a França, e deveria ter voado para Marrocos na noite de 3 de novembro de 
1965. Ele supostamente esperou em vão naquela noite inteira em um pequeno 
aeroporto na cidade de Msili. 

Onze dias se passaram antes que os rumores do desaparecimento de Ben Barka 
começassem a vazar. Ele poderia ter sido sequestrado ou assassinado a qualquer 
momento dentro desses onze dias, e por qualquer uma das partes envolvidas. Entre 
eles, no entanto, Oufkir e a CIA tinham, de longe, os motivos mais fortes. 

É minha firme convicção que a CIA estava por trás de todo o caso, que Oufkir e 
possivelmente alguns de seus homens eram ferramentas da CIA, e que os franceses, 
com uma ingenuidade impressionante, se deixaram enganar pelo engenhoso 
esquema da EJA AHF tabeend®idern aie ACGUeOR HR aneis raRntnA Kgereses 
da CIA matou Ben Barka é secundário. O importante é que a agência estava por trás 
disso. 


Para respaldar essa afirmação, é essencial focar no período imediatamente após 
o assassinato. Todos os participantes estavam ocupados cobrindo seus rastros. 
Apenas a CIA teve sucesso, porque a agência havia feito uso exclusivo de 
marroquinos e franceses. Os franceses, por outro lado, parecem ter sido pegos com 
as calças na mão. 

De Gaulle estava fumegando. "Alguém me tomou por um completo idiota", ele se 
enfureceu, prometendo chegar ao fundo do caso. Ele estava convencido de que a 
CIA estava envolvida, mas não podia tocá-los. Tudo o que ele podia fazer era reprimir 
os franceses que ele suspeitava serem lacaios da CIA. A colaboração com a CIA foi 
além de certas unidades de inteligência francesas para o mais alto governo 
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círculos — os homens mais próximos de de Gaulle. Era exatamente disso que o presidente 
suspeitava e por que se sentia tão impotente. 

Se alguém acredita em Leroy quando ele diz que suas ordens para cooperar com 
Antoine Lopez no caso Ben Barka vieram diretamente de “um certo Monsieur Legros” em 
um escritório de Matignon, então não se pode deixar de rastrear os rastros da CIA 
diretamente ao primeiro-ministro Pompidou. A conexão torna-se cristalina à luz do 
confronto entre De Gaulle e Pompidou, que se transformou em ódio implacável nos 
últimos anos de De Gaulle e à luz da cooperação posterior de Pompidou com os 
americanos, especialmente na área de narcóticos. 

Por que, então, Lemarchand não se adiantou para contar sua história e tirar os 
franceses do fogo? Em primeiro lugar, até que o caso vazou, ele estava ocupado 
camuflando seu próprio papel e tentando determinar o que realmente aconteceu com 
Ben Barka. Ele sabia muito bem que os franceses haviam sido tecidos na teia e 
provavelmente temia que fosse pior do que parecia. 

Além disso, os colegas da CIA de Lemarchand tinham cartas melhores para jogar. 
Eles sabiam tudo sobre a contratação de Georges Figon por Lemarchand para atrair Ben 
Barka a Paris, já que os marroquinos haviam convencido Lemarchand a fazê-lo. 

Se essa informação vazasse, Lemarchand, Foccart e De Gaulle estariam subindo o 
riacho sem um remo. Não haveria como eles retaliarem. E esse não foi o único trunfo na 
mão dos americanos. 

Eles poderiam apontar Lopez, Souchon e Voitot — todos policiais franceses — como 
sequestradores de Ben Barka. Mas o trunfo da CIA era a incerteza do pessoal de De 
Gaulle sobre o que realmente aconteceu com Ben Barka. Tudo o que os franceses 
podiam fazer era se calar e tentar reduzir suas perdas. 

Gangster Figon, uma chave para o mistério em torno do sequestro real de Ben Barka, 
permaneceu um ponto de interrogação no drama que se seguiu. Embora os marroquinos 
lhe tivessem prometido uma fortuna, Figon nunca viu um centavo. Enquanto outros 
bandidos Boucheseiche, le Ny, Dubail e Palisse estavam com os bolsos cheios e 
gozavam de asilo no Marrocos, Oufkir se recusou a pagar a Figon. Isso novamente 
ressalta que ou Figon deu a Oufkir motivos para suspeitar, ou que Oufkir simplesmente 
não se incomodou em pagar um homem de Lemarchand que não era um conspirador 
jurado. 

O dinheiro tinha sido o único motivo de Figon. Quanto a Lemarchand, ele agora tinha 
que pensar duas vezes antes de distribuir fundos rastreáveis. Figon ficou cada vez mais 
amargurado e finalmente decidiu tirar o melhor proveito da situação. 

Suspeito que Figon cometeu dois grandes erros. A primeira foi falar com os repórteres, 
não a sério, mas o suficiente para causar alguma confusão. O segundo 
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era colocar o aperto em Lemarchand por dinheiro. A julgar pelas aparências, 
Lemarchand respondeu fazendo com que seus barbouzes da gangue Lesca 
suavizassem Figon, que então decidiu que era hora de se tornar escasso. Embora 
Figon tivesse dado a vários conhecidos a impressão de que temia a quadrilha de 
Lesca, ele se escondeu com Joseph Zurita e Louis Nesmoz, dois bandidos 10 Foi 
ter rompido com Lesca de raiva. número três, porque ZuritalENNEEMauemrriggou 
perderam contato com a máfia e Lemarchand. 


Enquanto isso, a multidão de de Gaulle concluiu, talvez depois de saber de 
certos “rumores”, que Ben Barka havia sido derrubado por Oufkir. Isso lhes convinha 
muito bem. Além disso, alguém, ao que parece, persuadiu Figon a ditar seu relato 
em uma fita posteriormente transcrita para um artigo. O artigo também pode ter sido 
editado antes da entrega, já que foi enviado pelo gângster Zurita e não pelo próprio 
Figon. Em 10 de janeiro de 1966, o L'Express publicou a célebre história que culpou 
Oufkir por matar Ben Barka na frente de Figon. 


Embora o pensamento de Figon testemunhando o assassinato fosse difícil de 
engolir, a CIA não poderia rejeitá-lo naquele momento sem sair à tona. E a própria 
negação de Oufkir caiu em ouvidos surdos. 

Em uma carta produzida em um julgamento posterior, o correspondente da 
Newsweek em Paris, Edward Behr, alegando ter ouvido a fita de Figon, disse que 
não havia menção sobre o último testemunhar o assassinato de Oufkir, Ben Barka. 
A fita em si se mostrou inútil, pois algo foi gravado mais tarde durante a conversa 
com Figon. Behr foi transferido para o escritório da Newsweek em Hong Kong logo 
após o incidente de Ben Barka.11 

Quanto a Figon, ele parece ter concordado com a fabricação do artigo. 
Imediatamente após sua publicação, suas finanças deram uma guinada para 
melhor. Ele ostentava um novo passaporte falso e disse a amigos que viajaria para 
o exterior ou se mudaria para um apartamento luxuoso. Ele foi chamado para 
interrogatório, mas nunca teve a chance de explicar o artigo à polícia. Em 17 de 
janeiro de 1966, ele foi enconttâdm mary rapastgeganto na Rue des Renaudes com 


A Rue des Renaudes estava repleta de policiais supostamente lá para proteger 
Figon, e ninguém mais foi visto entrando em seu apartamento. A polícia listou sua 
morte como suicídio e varreu as pontas soltas para debaixo do tapete. Na mala de 
Figon encontraram as condições do rei Hassan para o retorno de Ben 
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Barka à política marroquina. Estavam em documentos elaborados por Lemarchand.13 
Durante o julgamento do caso Ben Barka, foram emitidas ordens para a prisão do 

general Oufkir e do coronel Dlimi, ambos em segurança no Marrocos. No entanto, 
em 18 de outubro de 1966, Dlimi veio secretamente para Paris e se registrou em um 
hotel, o Pedro Primeiro da Sérvia. Este hotel foi distinguido como o refúgio de 
fantasmas e a casa de um escritório de recrutamento de mercenários para o exército 
congolês de Moise Tshombe. Os diretores do escritório, Andre Labay, Thierry de 
Bonnay, Michel Leroy e Lucien Swarm, eram todos amigos íntimos do agente da CIA 
Fernand Legros.14 No dia seguinte, 19 de outubro, Dlimi se apresentou à polícia 
francesa para interrogatório. 


Em outubro de 1972, após seis anos sem intercorrências, uma bomba explodiu 
no distante Brasil. O mafioso/fantasma Christian David, um dos agentes mais 
confiáveis de Lemarchand e Foccart, confessou, supostamente sob tortura: “Eu fiz 
com que o corpo de Ben Barka desaparecesse. O general Oufkir me págimifraitinões 
pelo trabalho... e eu, juntdesdRenaudedoariifonsseantssideddigo apevinetentuitáduea 
polícia não nos notou porque passamos pelo prédio nº. 11 na paralela Rue Theodule- 
Ribot.”15 A confissão de Beau Serge é nada menos que fantástica. Revela como os 
agentes de inteligência operam, especialmente sob coação. Essas poucas linhas 

contêm uma mentira grosseira, uma mensagem importante e um aviso. E eu até 
insistiria que a confissão foi composta em detalhes pela CIA. É intrigante como a 
imprensa francesa e americana conseguiu engolir tudo. 


Primeiro, há o negócio da tortura. Jornais de ambos os lados do Atlântico falaram 
sobre a aparência magoada de David ao chegar aos Estados Unidos e sobre as 
agonias infligidas a ele na câmara de tortura. Aprendi o suficiente sobre torturadores 
e policiais brasileiros para saber que esses especialistas não deixam marcas e, sob 
nenhuma circunstância, molestariam um prisioneiro destinado à extradição para a 
França ou para os Estados Unidos.15 = 

Outro fato intrigante sobre Davi nunca foi mencionado. Poucos meses depois de 
sua extradição para os Estados Unidos, foi divulgado que o chefe da força de 
segurança brasileira em São Paulo, Sérgio Fleury, junto com vários de seus homens 
e seus colegas do esquadrão antidrogas, haviam aceitado suborno para proteger A 
rede de drogas de David.16 Além disso, três dos irmãos do-SAC de David estavam 
intimamente ligados a Fleury. Eles serviram como 


Machine Translated by Google 


conselheiros e, mais de uma vez, ajudaram pessoalmente o chefe do machado 
na tortura de prisioneiros + 

Não, Christian David não foi torturado no Brasil. Sua aparência horrível ao 
chegar aos Estados Unidos resultou, em vez disso, de uma tentativa desesperada 
que incluiu cortar seu pulso e engolir vidro na hospitalização e no acesso para 
escapar.18 Algo mais, então, estava no ar. Por que os brasileiros forçariam uma 
confissão sobre um assunto, como o caso Ben Barka, no qual não tinham 
interesse? E por que a declaração do prisioneiro foi imediatamente divulgada 
quando não tinha nada a ver com as acusações feitas contra ele? 


A revelação de que David foi torturado certamente não partiu dos brasileiros, 
que até hoje negam que tais coisas aconteçam. Só poderia ter vindo de uma 
fonte, a CIA. Essa é a única maneira de explicar os relatos de um criminoso 
endurecido e um espião experiente se abrindo sobre um assunto sempre 
explosivo. Não esqueçamos que, em 1972, os agentes da CIA ainda eram 
enviados às dezenas para serem interrogadores e conselheiros na sede da políeta 
brasileira. 19 Segundo o repórter do Le Monde , James Sarazin, agentes da CIA 
estiveram presentes no interrogatório de Christian David-20 Nenhuma informação 
tão importante poderia ter escapado involuntariamente por entre os dedos para 
ser impressa. 

Resta outro aspecto ainda mais importante que parece ter passado 
despercebido: um agente muito especial da CIA passava grande parte de seu 
tempo no Brasil. Esse agente era Fernand Legros, talvez o mesmo Legros que 
Marcel Leroy eventualmente apontou como o homem que deu as ordens para o 
sequestro de Ben Barka. 

Embora a “confissão” de Christian David provavelmente tenha sido composta 
meticulosamente para se adequar aos objetivos da CIA, isso não significa que 
não contenha nenhuma verdade. Isso não teria sido muito inteligente. Uma coisa, 
no entanto, foi surpreendente: Oufkir levou a culpa final. Isso acontecera com 
bastante frequência no passado — mas nunca nas mãos de seus antigos 
companheiros e protetores da agência. Por quê? 

Para isso, há uma explicação simples: a morte de Oufkir dois meses antes, 
em 16 de agosto de 1972, na esteira de um golpe de Estado malsucedido contra 
o rei Hassan.21 A CIA, que havia planejado a tentativa, não tinha mais nada a 


perder no Marrocos. Agora era do interesse da agência enterrar o caso Ben Barka 
com Oufkir. 
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Além disso, o presidente francês Pompidou havia acabado de limpar a casa da 
agência de inteligência SDECE, que agora estava entrando em acordo com a CIA. 
Fazer David implicar Oufkir foi a maneira da CIA de estender a mão aos franceses. Além 
disso, Beau Serge estava trabalhando não para Oufkir, mas para Lemarchand. 


Muito pouca atenção foi focada na última conexão do submundo. Os gângsteres que 


se pode provar foram comprados e pagos por Oufkir — e, portanto, talvez pela CIA — todos 
fugiram para Marrocos. Por outro lado, bandidos da gangue Lesca, intimamente 
associados a Lemarchand, acabaram na América Latina, onde se reagruparam em torno 
de David e continuaram a trabalhar para a SAC e a SDECE. 


O destino de Oufkir foi compartilhado pelos gângsteres Boucheseiche, le Ny, Dubail e 
possivelmente Palisse também. Todos foram executados numa prisão marroquina, por 
ordem de Dlimi, por cumplicidade na tentativa de golpe de Oufkir/CIA. As testemunhas 
mais próximas de Oufkir no caso Ben Barka, e protegidas por ele depois, foram assim 
colocadas de lado.22 = 

O espião internacional Luis Gonzalez-Mata, um amigo próximo do general Oufkir, 
afirma que este lhe disse que a CIA planejava assassinar Ben Barka e constantemente 
tramava pelas costas dele (Oufkir): “Ben Barka estava vivo quando o deixei em Paris, ” 
insistiu Oufkir. 23 Outro aspecto marcante da “confissão” de David é sua advertência 

indisfarçável a Monsieur X. Se X não jogar bola, será exposto; e Monsieur X 
certamente sabe que a CIA está ciente de sua identidade. Se ele acredita na história da 
tortura, ele também está ciente de que torturadores não lidam com desconhecidos como 
X e Y. Se ele não acredita, então ele deve saber que a CIA fez um acordo com Christian 
David para obter informações — um acordo que salvou David da extradição para a França 
e um possível encontro com a guilhotina. O fato de Monsieur X ser mencionado só pode 
significar que ele desempenhou um papel importante no caso e talvez também na política 
francesa. 


A CIA, além disso, deu seguimento ao aviso com relatos de que a pistola de Figon foi 
encontrada na posse de Christian David.24 = 

Nao vou arriscar um palpite sobre a identidade de Monsieur X, apenas que ele pode 
muito bem pertencer a ala mais antiga do partido gaullista que nao consegue aceitar a 
reaproximação com os americanos. É por isso que ele é dito para tomar cuidado com o 
seu passo. 

Nesse ínterim, houve uma mudança notável na postura da CIA sobre o caso Ben 
Barka. Em 1975, Daniel Guerin publicou Les Assassins de Ben Barka, 
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também alegando envolvimento da CIA. A revista Time publicou prontamente 
um artigo curioso que pretendia provar que Ben Barka havia sido assassinado 
por Oufkir ou Dlimi. Na verdade, o artigo não continha fatos novos. O que era 
novo, porém, era que os americanos estavam apontando o dedo para Dlimi, 
sem justificativa — talvez como um aviso. 

Isso fez com que as coisas tomassem uma reviravolta grotesca. Como 
Guerin me informou mais tarde, tanto Antoine Lopez quanto a viúva de 
Boucheseiche disseram a ele que estariam dispostos a testemunhar que Ben 
Barka havia sido sequestrado da casa de Boucheseiche por outros gângsteres, 
e que Oufkir e Dlimi nunca tinham visto Ben Barka em Paris. Aqui observamos 
Dlimi trabalhando duro para se defender das alegações dos EUA. Tendo se 
tornado bons amigos da CIA, os franceses de repente ficaram fora de cena. 
Agora, os ex-bons amigos da CIA e atualmente não tão bons amigos no 
Marrocos tiveram sua vez de passar pela esteira. De volta à estaca zero: os 
marroquinos e a CIA. 

Acredito que Figon foi assassinado porque ninguém podia contar com seu 
silêncio, sob interrogatório, sobre a fabricação da história contra Oufkir. Muito 
estava em jogo. Se vazasse que a facção pró-de Gaulle havia fabricado a 
história, teria sido difícil convencer as pessoas da inocência da mesma facção 
no assassinato de Ben Barka. 

E acredito que Christian David ajudou a derrubar Georges Figon. 

Caso contrário, o aviso da CIA ao Monsieur X não teria sentido. Caso contrário, 
David não teria agido como agiu em 2 de fevereiro de 1966, quatorze dias 
após o “suicídio” de Figon. Naquele dia, o chefe do esquadrão anti-gângster 

do departamento de polícia, tenente Maurice Galibert, recebeu uma denúncia 
de que um homem implicado no caso Ben Barka poderia ser encontrado no 
restaurante Saint Clair. 

Galibert saiu correndo com os oficiais Gouzier e Gibeaux. Ao chegarem ao 
Saint Clair, viram Christian David jogando cartas com Belkacem Mechere, vice- 
prefeito da polícia do Ministério do Interior.25 Quando Galibert pediu a David 
que fosse ao centro, Mechere protestou. David mostrou sua identificação do 
SAC, mas Galibert se manteve firme. David deu de ombros e pegou seu 
casaco no vestiário. 

De repente, ele enfiou a mão no bolso do casaco, sacou uma pistola e 
atirou nos três policiais. Galibert morreu no local. Os outros dois ficaram 
gravemente feridos. 


E Beau Serge escapou. 
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1 Hora, 29 de dezembro de 1975. 
2 Ibid. 


3 a b a ‘ 
™ Alguns dos fundos para as atividades revolucionárias de Ben Barka supostamente vieram do contrabando de base de 
morfina. 


4 

= Tempo, op. cit. 

5 

= C. Clement: Oufkir (Edições Jean Dullis, 1974). 
6 

= Veja o capítulo quatorze. 


rs 
= O livro Le Comité é dedicado a família de Marcel Leroy. 


8 O Le Comité chegou ao mercado no momento em que os EUA estavam mergulhados na investigação da CIA. A 
estratégia por trás disso era simples: é mais fácil se defender de um ataque quando se pode afirmar que os outros 

estão fazendo o mesmo. A CIA, provavelmente, também esteve por trás do primeiro livro de Vosjoli, Lamia, que inspirou o 
Topaz de Leon Uris. 


9 

™ Em uma entrevista especialmente para este livro, Legros confirmou que a galeria de Genebra era a base para suas 
atividades de espionagem em nome da CIA; ver também R. Peyrefitte: La Vie Extraordinaire de Fernand Legros (Albin 
Michel, 1976). 10. D. Guerin: Les Assassins de Ben Barka (Guy Authier, 1975). 


10 a ; 
— A. Jaubert: Dossié D --- comme Drogue (Alain Moreau, 1974). 


11 ; . 
— Guerin, op. cit. 


12 

— Peyrefitte, op. cit. 

13 pia. 

14 

— O escritor/filósofo Daniel Guerin, que dedicou sua vida a desvendar o caso Ben Barka e está reunindo material para 
a reabertura do caso em nome do filho de Ben Barka, Bachir, me disse que testou a alegação na confissão de David. Ele 
havia confirmado que é possível para um homem hábil atravessar o quintal da Rue Theodule-Ribot, 11, e depois subir as 
cornijas do apartamento de Figon. 


15 
— H. Kruger: Doktoren (Bogan, 1975) e Likvider Boilesen (Breien, 1978). 


16 

— A. Lopez: L'Escadron de la Mort (Casterman, 1973). Segundo o Nouvel Observateur de 23 de maio de 1973, 
Sergio Fleury liderou o grupo que fez na quadrilha de David no Brasil. Foi também Fleury e seus homens que 
questionaram David. 


17 : P 
— P. Presidente: Dossiê B ... comme Barbouzes (Alain Moreau, 1975). 


18 L'Aurore, 20 de novembro de 1972 


E Os agentes da CIA não eram apenas conselheiros e interrogadores no sentido tradicional. Na América Latina eles 
foram instrutores e praticantes de tortura ver AJ Langguth, New York Times, 11 de junho de 1979. Além disso, aqueles 
que têm dificuldades em compreender os sentimentos anti-EUA no Irã estarão interessados em saber que um alto 
funcionário da CIA instruiu agentes da SAVAK, o polícia secreta criada pelo Xá no final dos anos 50 com a ajuda da 

CIA, sobre técnicas de tortura. 

De acordo com Jesse J. Leaf, por cinco anos o analista chefe da CIA sobre o Irã antes de sua renúncia em 1973, os 
métodos da CIA “foram baseados em técnicas de tortura alemãs da Segunda Guerra Mundial” — ver SM Hersh, New York 


Times, 7 de janeiro de 1979. 


20 ; = 
= J. Sarazin: Dossiê M --+ comme Milieu (Alain Moreau, 1977). 
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21 Oufkir ordenou caças a jato no ar para derrubar o avião do rei. Segundo o general francês 

Claude Clement (Clement, op. cit.), quando isso falhou, Oufkir foi executado pelo próprio rei Hassan. 

O Coronel Dlimi primeiro atirou em Oufkir nas costas e no ombro, derrubando-o de bruços. O rei então pegou a pistola 
de Dlimi e atirou no pescoço de Oufkir. A bala saiu pelo olho esquerdo do general, estilhaçando os óculos de sol que 
eram sua marca registrada. 


2 L'Aurore, 24 de agosto de 1972. 
2º | Gonzalez-Mata: Cygne (Grasset, 1976). 
a Chairoff, op. cit. 


25 The Newsday Staff: The Heroin Trail (Souvenir Press, 1974). 
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SEVEN 


Machine Translated by Google 


BEAU SERGE, 
FLAMENGO DOS PARTIDÁRIOS 


O assassinato do tenente de polícia Galibert causou grande sensação na França. 
T Apesar do que parecia ser uma caçada total, o astuto 
Christian David, auxiliado por amigos, iludiu os colegas de Galibert no esquadrão 
anti-gângster. No Fetich Club de Neuville-Sur-Ain, nos arredores de Lyon, Beau Serge 
esperou seu tempo. Um grande bordel e refúgio do clã Guerini, o Clube era um ponto 
de encontro frequente dos amigos de David no SAC. 

Alegadamente, Meme Guerini a princípio preferiu entregar seu corpo à polícia. 
Mas forças poderosas devem ter intervindo, pois os chefes da máfia foram persuadidos 
a ajudar Beau Serge a fugir da França.1 Um dia, em março de 1966, um carro o 
pegou no Fetich Club e o levou a um posto de Guerini nos arredores de Marselha. 


No início de maio, David enviou uma mensagem a Simone Mauduit, uma de suas 


p z . . 2 
amantes, pedindo-lhe para voar até Marselha com um maço de dinheiro. = 


De Marselha O amigo de David, François Orsoni, a levou a um restaurante na estrada 
de Cannes a Nice. Lá, ela entregou o dinheiro a Beau Serge e se despediu com 
carinho.3 - 

Mais tarde naquele més, David foi levado para Génova, Italia, onde embarcou em 
um navio com destino a América Latina. Uma nova carreira nas sombras 0 aguardava. 
Beau Serge trazia consigo de Marselha uma carta de apresentação ao ex-mafioso 
francés e colaborador da Gestapo Auguste Ricord. O mafioso estava entao 
organizando uma grande rede de narcoticos que contrabandearia heroina de Marselha 
para os EUA via Argentina e Paraguai. 

Tendo sua reputação o precedido na América Latina, David foi recebido na 
organização Ricord de braços abertos e logo ascendeu aos mais altos escalões. 
Também faziam parte do comitê de recepção de Beau Serge agentes da SDECE e 
SAC. Sua chegada coincidiu com uma poderosa ofensiva diplomática francesa na 
América Latina. Com os EUA entrando em um atoleiro na Indochina e preocupados 
com a União Soviética, De Gaulle, e mais ainda Jacques Foccart, procuraram se 
entrincheirar tão profundamente na América Latina quanto na África. 


De Gaulle planejava vir como o Grande Pai Branco, o único amigo do Terceiro 
Mundo, mas Foccart achou que isso não seria suficiente. Ele se mudou 
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vários de seus homens de maior confiança da África à América Latina. Entre 1965 e 


1968, por exemplo, encontramos o notório coronel Roger Barberot como embaixador da 
França no Uruguai, e Dominique Ponchardier seu homem na Bolívia . escândalos de 
espionagem mais sensíveis. 


Os homens de Foccart se mudaram para onde viram as maiores aberturas: apoiar as 
forças de direita em uma região já dominada pela ditadura militar. 

Barberot e Ponchardier se ofereceram para ajudar esses regimes a quebrar a espinha 
da insurgência de esquerda. Para isso precisavam de homens sem escrúpulos, homens 
como Christian David. 

Ao chegar a Argentina, David conheceu François Chiappe, procurado na França por 
dois assassinatos. Chiappe, também conhecido como “Big Lips”, havia trabalhado para 
a máfia Guerini e tinha excelentes relações com políticos e militantes de direita na 
Argentina.5 Ele também era um dos principais membros da organização Ricord. 


A rede Ricord foi dividida em quatro equipes que operavam independentemente em 
sedes separadas. O próprio Ricord comandava a equipe principal de Assunção, no 
Paraguai, e supervisionava toda a operação. Chiappe e Michel Nicoli lideraram outra 
equipe, Dominique Orsini e Louis Bonsignour em terceiro e André Condemine e Lucien 
Sarti em quarto.6 Outros nomes importantes na organização foram Claude-Andre-Pastou, 
Didier Barone e Michel “Bouboule” Sans. Foi Murder Incorporated em francês. Quase 
todos foram condenados à morte na França. 


Barone, além de pertencer à gangue de Felix Lesca, havia se juntado em fraudes de 
arte com o já mencionado agente da CIA Fernand Legros e com o falsificador de Legros, 
Elmyr de Hory. Z Pastou é igualmente interessante. Em 
dezembro de 1968, Enrico Passigli, um amigo traficante de armas de Christian David, foi 
assassinado em Roma.8 Quase simultaneamente, Thierry de Bonnay, outro colaborador 
próximo de Legros,9 morreu em um misterioso acidente de carro. A polícia italiana 
suspeita de Pastou em ambos os assassinatos, que foram cometidos enquanto ele 
estava em uma viagem de volta à Europa. 

A rede Ricord operava livremente ao sul da fronteira porque seus membros ajudavam 
regimes repressivos a combater a esquerda e contrabandear armas, às vezes combinando 
os dois de forma lucrativa. Enquanto ajudava grupos de inteligência a se infiltrarem em 
movimentos de guerrilha, Christian David encontrou novos clientes para suas armas. Os 
principais negócios de armas, porém, foram com grupos militantes fascistas na Argentina 
e no Chile. 
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Através de conexões, Chiappe garantiu a David um passaporte argentino em 
nome de Carlos Eduardo Devreux-Bergeret. Beau Serge então partiu em missões 
secretas para a inteligência francesa. Sua primeira missão para se infiltrar nos 
revolucionários urbanos venezuelanos de Douglas Bravo não levou a lugar 
nenhum. No início de 1967, Bravo foi expulso do Partido Comunista venezuelano 
e a polícia destruiu sua organização. Uma vez realocado nas colinas, Bravo 
desconfiava de espiões. 

Após a falsa partida na Venezuela, Beau Serge voou para o México e se 
encontrou com dois agentes africanos. Entregaram-lhe um contrato para eliminar 
os políticos africanos. Não está claro quem ele deveria assassinar e se teve 
sucesso ou não, mas ele esteve na África por vários meses, e assassinar era uma 
tarefa que raramente atrapalhava.10 Ao retornar à América Latina, juntou-se a 
Ricord em Assunção antes de se estabelecer na Argentina. 

No final de 1967, David — vulgo Eduardo Devreux-Bergeret — conseguiu se 
infiltrar nas Forcas Argentinas de Liberación (FAL), um dos grupos guerrilheiros 
mais ativos na tempestuosa Argentina de 1967 a 1971. Entre outras ações, 
sequestrou o amigo íntimo de Auguste Ricord e o cônsul na Argentina, Waldemar 
Sanchez. 

Baseando-se em sua experiência com os instrumentos da morte, David logo 
se tornou instrutor de armas da FAL e caiu nas graças de seus membros. 

No final, ele fugiu com seus arquivos e uma caixa contendo US$ 250.000.11 = 
Enquanto fugia, ele teria matado um lider do FAL e um vigia.12 Ele seguiu com 
seu prémio para a América Central. Eventualmente, a SDECE fez um acordo para 
OS papéis com o governo argentino, o que levou à prisão de vários guerrilheiros e 
a morte por tortura de um.13 Pouco depois, David foi para o Uruguai, onde o 
embaixador francés era Roger Barberot — o mesmo Barberot que quatro anos 


depois seria associado ao caso de heroína da French Connection, que também 
envolveu Beau Serge. . 15 


Depois de 1968, Beau Serge era mais ou menos um agente freelance. 
Mantendo-se em estreito contato com a rede Foccart, ele também assumiu 
missões para a polícia de segurança e esquadrões da morte políticos na Argentina, 
Uruguai e Brasil e, portanto, inevitavelmente, para a CIA. Em Montevidéu, ele se 
reconectou com sua amante Theresa, que por acaso era membro 
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dos Tupamaros. Através dela, Beau Serge se infiltrou no bando de guerrilheiros mais 
bem organizado da América Latina. 

O presidente do Uruguai, Pacheco Areco, já havia iniciado uma luta decidida contra 
os revolucionários. Auxiliando sua polícia e forças armadas estava um esquadrão de 
agentes da CIA especialistas em tortura e guerra antiguerrilha. Dois desses agentes, 
Dan A. Mitrione e Claude L. Fry, foram capturados pelos revolucionários. Mitrione foi 
condenado à morte por um tribunal popular, enquanto Fry sofreu um ataque cardíaco e 
foi libertado.16 À primeira vista, Beau Serge parece ter feito-mais pelo presidente Areco 

do que toda a equipe convencional da CIA. Mas neste trabalho ele provavelmente 
colaborou com a inteligência dos EUA. Também o auxiliando estava o homem de tempo 
integral de Jacques Foccart no Uruguai na ausência de Roger Barberot, Jean Baptiste 
Listroni , que se tornou o intermediário de David com o governo uruguaio . Sendic. 
Depois de roubar um banco, os guerrilheiros entregaram a Beau Serge $ 400.000 para a 
compra de armas. Ele então voou, como se para completar o acordo, para o feudo 

pessoal de Foccart e colméia do comércio de armas, a nação africana do Gabão.18 


Enquanto ele estava fora, no entanto, os guerrilheiros de alguma forma souberam, 
não de suas escapadas na Argentina, mas de seu papel no caso Ben Barka. Eles 
decidiram armar uma armadilha para ele. Mas de volta ao Uruguai, Beau Serge sentiu o 
cheiro de problemas e correu para a polícia de segurança, que logo prendeu 150 
guerrilheiros no golpe mais forte que deram aos revolucionários. Era uma bela pena no 
boné do presidente Pacheco Areco. 

Por seus problemas, David teria recebido US$ 200.000, além dos US$ 400.000 dos 
quais havia dispensado os guerrilheiros, além de um passaporte diplomático uruguaio 
em nome de Edouard Davrieux.19 O passaporte fez de David o-Rerdeiro aparente de 
Auguste Ricord. Com ele viajou livremente para os EUA e Europa, controlando e 
expandindo a rede internacional de narcóticos. 


Há também uma história um tanto inacreditável sobre a saída de David do Uruguai. 
No saguão de trânsito do aeroporto de Montevidéu, uma aeromoça teria levado um 
pacote para ele. Suspeitando de uma bomba, Beau Serge mandou a aeromoça abri-la 
ela mesma. Ela gritou quando o fez. Dentro estava a cabeça de Theresa, presente de 
despedida dos Tupamaros.20 = 
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A alegria do presidente Pacheco Areco durou pouco. Dentro de dois anos, quase 
todos os guerrilheiros que David mandara para a prisão escapariam. Em março de 1971, 
trinta e oito mulheres Tupamaros fugiram por um túnel de uma prisão de Montevidéu. O 
presidente fumegava. Quanto à polícia, eles tinham certeza de que os homens presos 
em Punta Carretas tinham planos semelhantes. Dentro de semanas, eles se sentiram vingados. 
Em uma saída de esgoto do rio descobriram um pacote contendo equipamentos de 
homens-rã e uma planta do sistema de esgoto de Montevidéu. Uma fuga dos Tupamaros 
aparentemente foi frustrada. Em tom de brincadeira, o diretor disse à imprensa que o 
mapa dos esgotos dos Tupamaros era superior ao da cidade. Usando-o, a polícia 
descobriu furadeiras elétricas e outras ferramentas destinadas à fuga. 

As autoridades não arriscaram. Eles reforçaram a vigilância de Punta Carretas com 
tanques e cães policiais, enquanto o presidente Areco olhava para as próximas eleições 
de outubro. Se Sendic e seus guerrilheiros escapassem, ele estaria acabado. 


Às 4h10 da manhã de 6 de setembro de 1971, Billy Rial, um vizinho da prisão, 
telefonou para a prisão para anunciar que um grupo de presos acabara de passar por 
sua casa. 


“Sim, conte-nos outra”, foi a resposta. “Ninguém foge da nossa prisão.” 


Mas Rial insistiu e o vigia decidiu verificar a sala da guarda. 

“Tudo tranquilo”, foi a resposta.21 O vigia — 

repreendeu Rial por tentar enganar as autoridades. 

Uma hora depois, porém, seu tom mudou. Uma ala prisional inteira foi esvaziada de 
presos, inclusive Raul Sendic.22 A polícia correu para a casa de Rial. Lá eles encontraram 
106 uniformes de prisão em uma pilha de 6 x 3 pés. Um túnel de 60 centímetros de 
largura e 100 metros de comprimento ia do porão da casa de Rial, abaixo do jardim, da 
rua, dos muros e do pátio da prisão, até o prédio que abrigava os fugitivos. A fuga deles 
levara nove horas. 

De acordo com Rial, sua casa havia sido invadida por guerrilheiros que mantinham sua 
família como refém. Equipados com walkie-talkies, eles estavam em contato por rádio com 
aqueles que ainda estavam dentro dos muros-da prisao.23 

“Eles nos trataram bem”, disse Rial, “mas nem tomaram uma xícara de café”. 


À medida que os prisioneiros foram aparecendo, eles trocaram seus uniformes por 
civis. Quando todos estavam presentes, embarcaram pacificamente em ônibus roubados. 
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As autoridades foram motivo de chacota impotente e, ainda por cima, a Areco perdeu 


a a uia : i . 24 
a presidência ao igualmente incompetente Juan Maria Bordaberry. — 


A essa altura, Beau Serge já havia desaparecido há muito tempo. 


1 L. Durand: Le Caid (Denoel, 1976). 
2 J. Sarazin: Dossiê M --- comme Milieu (Alain Moreau, 1977). 
3 . P. Galante e L. Sapin: A Máfia de Marselha (WH Allen, 1979). 


4 R. Barberot: A Bras le Coeur (Robert Laffont, 1972); D. Ponchardier: La Mort du Condor 
(Gallimard, 1976); P. Presidente: Dossié B --- comme Barbouzes (Alain Moreau, 1975). 


2 L'Aurore, 31 de maio de 1976. 

s Galante e Sapin, op. cit. 

Z A. Jaubert: Dossié D... comme Drogue (Alain Moreau, 1974). 

8 France Soir, 5 de fevereiro de 1973. 

2 R. Peyrefitte: La Vie Extraordinaire de Fernand Legros (Albin Michel, 1976). 


4º Jaubert, op. cit. 
1 Ibid. 


dz M. Acosta: “Smukke Serge”, Kriminal-Journalen, março de 1978. 
da Sarazin, op. cit. 

dá Veja o capítulo dez. 

i Chairoff, op. cit. 


16 F ; a 

— De acordo com Manuel Hevia Cosculluela, um agente da CIA nascido em Cuba que trabalhou com Mitrione 
no programa policial do Uruguai antes de retornar a sua terra natal, as instrugdes de Mitrione sobre tortura 
incluiu o seguinte: 


“Quando você recebe um sujeito, a primeira coisa a fazer é determinar seu estado físico, seu grau de 
resistência, através de um exame médico. Uma morte prematura significa uma falha por parte do técnico. 


“Outra coisa importante a saber é exatamente até onde você pode ir, dada a situação política e o 
personalidade do preso. É muito importante saber de antemão se temos o luxo de 
deixando o assunto morrer... 


“Antes de tudo, você deve ser eficiente. Você deve causar apenas o dano estritamente necessário, não 

um pouco mais. Devemos controlar nossos temperamentos em qualquer caso. Você tem que agir com a eficiência e 
limpeza de um cirurgião e com a perfeição de um artista...” (AJ Langguth, New York Times, 11 

junho de 1979). 


a Chairoff, op. cit. 


E Recentemente, o embaixador da França Maurice Delaunay no Gabão em 196572 e novamente em 197579 foi 
nomeou o presidente da Compagnie des Mines d'uranium de Franceville, e Maurice Robert um 

ex-oficial da SDECE e chefe de segurança da empresa petrolífera Elf-Aquitane, que controla a Elf Gabon — foi nomeado o 
novo embaixador francês no Gabão. O jornalista Elie Ramaro (Afirique-Asie, 7 

janeiro de 1980) vê as nomeações dos dois colaboradores próximos no livro Africano de Jacques Foccart 

rede, como forma da pátria mãe de tranquilizar o presidente do Gabão Omar Bongo. Os franceses tinham 

recentemente engendraram um golpe de estado que derrubou outro de seus fantoches africanos, o imperador Bokassa, 
do trono da República Centro-Africana. (Ele se tornou dispensável após revelações de sua 
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recompensas ao presidente francês Giscard D'Estaing). O presidente Bongo, aliás, comprou recentemente uma 
casa na colônia cinematográfica de Beverly Hills, amplamente povoada por xeques árabes e exilados iranianos, 
pela soma de US$ 2,2 milhões, US$ 300.000 acima do preço pedido (New York Times, 15 de outubro de 1979). 


E Segundo algumas fontes, tratava-se de fato de um passaporte diplomático francês; ver Sarazin, op. cit. 
£ Costa, op. cit. 
el Granma, 12 de setembro de 1971. 


22 Sendic acabou sendo recapturado e submetido a torturas severas. Ele continua preso político 
no Uruguai; ver J. Da Veiga em Afirique-Asie, 29 de outubro de 1979. 


2 UPI e Reuters, 7 de setembro de 1971. 


24 Segundo o jornalista Warren Hoge: “Juan Maria Bordaberry, o último presidente uruguaio eleito, dissolveu 

o Congresso em 1973 sob estímulo militar e depois foi substituído pelas forças armadas três anos depois. Os militares 
uruguaios, até então relativamente distantes da política, consolidaram o poder por meio de sua campanha para 
esmagar os guerrilheiros Tupamaro.” (New York Times, 14 de novembro de 1979). A ajuda militar dos EUA ao 
Uruguai entre 1946 e 1975 totalizou US$ 86 milhões. Entre 1950 e 1975, 2.537 militares uruguaios foram treinados 
pelos Estados Unidos; visto. 

Chomsky e ES Herman: The Washington Connection and Third World Fascism (South End Press, 1979). A 
administração Carter retomou a ajuda militar ao Uruguai no outono de 1979, revertendo a paralisação de 1977 em 
nome dos direitos humanos. 
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EIGHT 
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COM “O VELHO” 
NO PARAGUAI 


uguste Ricord e sua gangue de mercadores de heroína estavam voando alto 

UMA quando eles se juntaram a Christian David na segunda metade dos anos 
sessenta. Todos os anos eles transportavam centenas de quilos para o enorme 
mercado dos Estados Unidos, e sem as perdas perceptíveis que os traficantes de 
narcóticos normalmente enfrentam. Seu valor de mercado, dependendo da 
concorrência, ficava entre US$ 1 e US$ 2 bilhões por ano. 

No final da Segunda Guerra Mundial, Ricord fugiu da França e foi condenado 
a morte por colaboração com a Gestapo. Ele vagou por vários anos em busca de 
um nicho do submundo. No final do segundo ano, três de seus companheiros no 
exílio foram assassinados. Em 1947 Ricord chegou a Buenos Aires com o nome 
de Lucien Dargelles. Alguns dizem que ele tinha consigo os milhões que embolsou 
durante a guerra, outros dizem que ele teve que começar tudo de novo. 
O certo é que ele abriu um restaurante exclusivo na Argentina no final dos anos 
50 e logo teve uma rede de restaurantes e motéis em toda a Argentina, Paraguai 
e Bolívia, cada um com o nome “Paris Nice” e uma Torre Eiffel em destaque na 
frente. Os motéis evoluíram para uma rede de bordéis de alta classe, e Ricord 
começou discretamente a traficar narcóticos.1 No inicio dos anos 60, Ricord - 

mudou sua sede de Buenos Aires para Assunção, no Paraguai. Lá ele podia 
se sentir em casa entre os antigos luminares nazistas, que haviam encontrado 
refúgio sob o presidente Alfredo Stroessner. Ricord também retomou o contato 
com um velho conhecido então residente na vizinha Bolívia, o ex-chefe da Gestapo 
Klaus Barbie, o “Assassino de Lyons” . e o aprisionamento de judeus franceses. 


Desde a divulgação do paradeiro de Barbie, autoridades francesas e alemãs 
buscaram em vão sua extradição pelo assassinato de centenas. 


Em 1966, o Velho Ricord ampliou sua já imensa rede de narcóticos ao descobrir 
a facilidade com que podia contrabandear heroína para os EUA via América 
Latina. Por alguma razão, o Bureau de Narcóticos e Drogas Perigosas dos EUA 
(BNDD) ignorou amplamente o perigo do sul até os anos setenta. Eventualmente, 
tornou-se mais sábio, estimando que 50-60 por cento 


Machine Translated by Google 


da heroína produzida em Marselha no mercado dos EUA entrou via América Latina, 
o que geralmente significava por meio de Ricord e companhia. 

O velho se cercou de bandidos hardcore. Em 1970, os líderes da Máfia eram 
Ricord, condenado à morte à revelia por traição, tortura e assassinato; Lucien Sarti, 
procurado pelo assassinato de um policial belga; Christian David, condenado à 
morte à revelia; André Condemine, procurado pelo assassinato de um policial; 
Jean Lunardi, procurado por homicídio; François Chiappe, procurado por dois 
assassinatos; e o gângster francês e ex-agente do SAC, Michel Nicoli. Eles também 
tinham uma rede de capangas abrangendo quase todas as metrópoles da América 
Latina. 

O dinheiro chegou, parte para ser reinvestido em restaurantes e boates em 
Buenos Aires, São Paulo e Caracas. Mas Ricord perdeu o controle das rédeas. Em 
pouco tempo, David, Condemine e Sarti assumiram o comando, reduzindo o velho 
a uma figura de proa que bebia espumante Munchnerbrau com “Die Alte 
Kamaraden” em um dos muitos bares alemães de Assunção. 

A heroína de Marselha foi transportada para o Paraguai a partir de pontos de 
embarque em Barcelona, Lisboa e Bruxelas. Os responsáveis pelo transporte eram 
Condemine, assim como Chiappe, que frequentemente viajava entre sua base de 
Buenos Aires e Barcelona, onde seus fornecedores eram os irmãos Orsini da máfia 
corsa. 

A heroína era transportada por via aérea e marítima. Parte dele viajou pelo 
Brasil, depois por terra para o Paraguai ou diretamente para os EUA. Parte dele 
navegou pelo rio Paraná até Assunção. A maior parte da heroína enviada para o 
norte chegou a bordo de pequenos aviões conhecidos como Mau-Maus, que 
geralmente reabasteciam no Panamá antes de voar para a Flórida ou para o 
México. Lá eles foram descarregados e o embarque continuou por terra. 

O Paraguai há muito era um dos grandes centros de contrabando do mundo. 
Com 200 pistas de pouso particulares espalhadas pelas fazendas, era impossível 
monitorar o enorme número de voos particulares. E ninguém se preocupou 
seriamente em tentar, já que vários funcionários do governo embolsaram partes da 
receita. De acordo com Jack Anderson, os cúmplices de Ricord incluiam alguns 
dos oficiais mais graduados do Paraguai: Pastor Coronel, chefe da inteligência; o 
general Andres Rodriguez, líder de uma força de elite de 3.000 homens 
especialmente treinada pelos americanos; e o general Vincente Quinonez, chefe 
do Estado-Maior da Força Aérea, responsável pelo aeroporto de Assunção e outros 
campos de pouso.3 - 
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Soldados de um corpo de elite, de acordo com Anderson, estavam estacionados 
para guardar as lojas de contrabando para Ricord e outros grandes contrabandistas. 
Pior ainda, na esteira das revelações sensacionais de Anderson surgiram rumores de 
que oficiais da Força Aérea Paraguaia chegaram a levar a heroína de Ricord para os 
Estados Unidos em aviões militares. 

Ao contrário de Ricord, David não apenas arrecadou dinheiro. Ele prosperou no 
perigo. De acordo com agentes antidrogas dos EUA, em pelo menos três casos o 
próprio Beau Serge transportou grandes quantidades de heroína para os Estados 
Unidos, usando o pseudônimo “Jean-Pierre”, pelo qual era conhecido exclusivamente 
entre amigos da Ricord Mob. 

David também manteve as boas relações da organização com a polícia e espiões 
na América Latina. Ele assumiu missões para a organização terrorista da Argentina, a 
Aliança Anticomunista Argentina (AAA), e provavelmente fez o mesmo para o notório 
Esquadrão da Morte do Brasil. O Grupo Frances, como a rede da Ricord era conhecida 
na América Latina, havia encontrado um prêmio em Christian David por causa de suas 
conexões com o SAC e a inteligência francesa. 

Através dele, surgiram novas ramificações na rede de narcóticos, incluindo uma 
centrada na gangue Felix Lesca e no chefe do Lyons SAC, Jean Auge, e outra sobre a 
gangue de Jo Attia, o lider do SAC Ange Simonpieri e o banqueiro suíço Andre Hirsch.4 


iJáem 1947, Ricord teria feito contato com o futuro rei dos narcóticos da América, Santo Trafficante Jr., que na 
época administrava vários cassinos de Havana para a máfia. Ricord, conhecido como Dargelles, teria ido naquele 
ano para Cuba, onde participou de uma reunião com, entre outros notáveis, Ralph (irmão de Al) Capone, Frank 
Costello, Albert Anastasia, Trafficante e Lucky Luciano; ver V. Alexandrov: La Mafia des SS (Stock, 1978). 


£ A Jaubert: Dossiê D --- como Drogue (Alain Moreau, 1974). A partir de 1974, Barbie era o presidente 

do monopólio estatal de construção naval, Transmaritima Bolívia (Der Spiegel, 3 de junho de 1974). A Bolívia tem 
poucos navios e nenhum porto, mas vinha negociando com o Chile do general Augusto Pinochet um corredor para o 
Pacífico, até recentemente quando as relações diplomáticas entre as duas nações foram rompidas. No entanto, a 

busca da Bolívia tem o apoio do Grupo dos 77 do Terceiro Mundo da ONU, das nações não alinhadas e da Organização 
dos Estados Americanos; ver EZ Gibson, New York Times, 28 de outubro de 1979. 


Š Washington Post, 24 de maio de 1972. 


2 No início dos anos setenta, Lesca construiu uma grande rede de gângsteres inter-europeia conhecida como 
Eurogang e sediada em Frankfurt, Alemanha Ocidental. Membros da gangue foram presos pela polícia da Alemanha 
Ocidental em 1975, mas o próprio Lesca transferiu a operação para Tessin (Der Spiegel, 11 de agosto de 1975; ver 
também Jaubert, op. cit.). 


